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Prefa.cio 

;:;mbora sobre a humildade já se tenham 
escripto muita&· e bellas coisas, a eu não 
possa apresentar nada de novo acerca 
de tão preclara virtude, julgo não ob· 
startle qu� o prese_nte.livrinh9 será de al· 
guma utilidade, nãó aos sabios - por· 
que não é a elles que vae destinado -
mas ao8 christãos sufficientemente instrui­
dos. 

Levou-me a emprehender este trabalho 
o facto de a humildade ser hoje quasi com­
pletament,e ignorada, ou pelo menos mal 
comprehendida de muitas pessoas. Crê-se 
que ella é mensageira de um mundo es­
tranho, e todavia é urna das vi1·tudes 
mais imp01•tantes e fundamental!s, e a 
que, talvez como nenhuma ou,tn-a, mais 
consubstanciada se encontra com a vida 
christan. Não hesito até em affirmar que 
8em uma exacta cqmprehensão da humil· 
dade é absolutamente impos.çivel um co­
nhecimento perfeito do christianismo. Ella 
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6 Pnfaclo 

c o nstitue o ma is so lid o fundamento aa 
d out rina d o  Eva ngelho . 

O estudo da humildade o fferec e  a in­
da o utras vantagens : - m ost ra -nos ela · 
ramente c omo religião e m o ra l  est ão 
ent r e  s i  t ão unidas q ue s em uma não 
póde s ubs istir a o utra, e q ue s eria um 
absurd o  tenta r sepa ra l-as , o u  querer es ­
tab elecer uma m o ra l que s e  não baseie 
num principio m eta physic o .  

- Que vem a s er humildad e ? qual a 
razão por q ue o hom em deve pratica r 
esta virt ude ? Pa ra s e  res ponder caba l­
mente a estas perguntas é m istér conhe­
cer a natureza e 'origem d o  m esmo ho ­
m em ,  e o lo ga r  que o cc upa em rela ção a 
Deus, s eu Cread o r  e Senho r. 

Ainda que o m eu intuito não fo i escr e­
ver um t rat11,do d e  m ystica , mas tão s ó  
uma a polo gia d a  hum ildade, es pertJ com­
t udo q ue o pres ent e  o pusc ulo ha d e  s er 
tambem d e  a lguma utilida rte para a m ys ­
t ica , po is q ue " verdadeira pratica d a  
hum ildade suppõe o s eu exacto c o nheei­
m snt o .  

Co llegio d e  S .  lgnac io , Va lkenb urgo , 
Ho llanda. Setemb ro d e  1918. 

O AUTOR 

----

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



INTRODUCÇf\0 

A humildade chrietan participa da sor­
te da cruz, a cuja sombra floresce e pro­
spera. Para quem a cruz fôr loucura e 
escandalo, será R humildade abominaoão, 
e quem detesta a humildade sentirá ne­
cessariamente aversão á cruz. Não deve , 
pois, causar-nos admiração ver augmentar 
dia a dia o nu mero doe que consideram 
a humildade como coisa enigmatica e até 
absurda, visto crescer tambem a olhos 
vistos o numero doe que se afastam da 
cruz. 

Deepreear-ee a si m esmo, sentar-se de  
bom grado no ultimo logar ! Que coisa 
mais revoltante se poderia exigir do ho­
mem de boje ! O •homem moderno• faz 
orgulhosamente alarde do seu •Eu•. São­
lhl! devido!.!, diz-se commum mente , o va· 
lor imperecedouro e a ·grandeza da sua 
personalidade, outr'ora ignorada, mas 
hoje tão posta e m  relêvo. Im porta-lhe, 
por conseguinte, fazer valer esta perso­
nalidade em toda a sua extensão. 
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8 I ntroducção 

Elle é o senhor de si· mesmo e deseja 
viver segqndo a sua i adi vidualidad�, ·e 
quanto mais se, desopertar nel.le o •supra­
homem•, tanto mais recàlcitrará contra o 
despreso e abatimento proprio. 

A humildade com o  virtude passiva j á  
n ã o  convém verdadeiramente aos tem pos 
actliaes, porque são tempos de progres!!o, 
de energias universaes, de actividades as­
sombrossas li de luta acerríma pela exis­
tencía. 

E infelizmente m uitos que são tidos. 
por bons christãos deixam-se pouco a 
pouco infeccionar destas maximas tão 
oppostas ao Evangelho. 

Com certeza qut>1 si o progresso mate­
rial constituísse neste m undo o gráu su­
premo da virtude, estariam perdidos a 
humildade e o christianismo. Quanto m e­
nos caso se fizer da moral, tanto mais 
livre e desregradamente póde o homem 
entregar-se a toda a especie de vicios e 
de excessos. Ora, que nos diz a esse res­
peito o christianismo ? 

Desde o principio do mundo com batem 
entre 1'1i duas grandes potencias: o reino 
de Deus, a civitas De i, com o  lhe chama 
S. Agostinho, e o reino deste mundo, ci­
v itas hujus mundi. O primeiro, cujo so­
berano é Christo, submette-se humilde­
m ente a Deus e obtém a felicidade eterna; 
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1 ntroducção 9 

o segundo, porém, cujo príncipe é Bata· 
naz 1), rebella-se contra Deus e conduz á 
perdiçã_Ó eterna. 

Um funda-se na humildade, o outro, na 
soberba. •lt este reino de Deus que ain­
da hoje P.�regrina sobre a terra•, diz Santo 
Agostinho 2), •está particularmente re­
commendada a humildade, virtude cara­
cterística de seu chefe, Christo Jesus; o 
peccado da presum pção, ao contrario, pre­
domina sobretudo em seu figadal inimigo, 
o demonio•.  

Assim o ensina a sagrada Escriptura. 
Este é na verdade o gra�de distinctivo 
dos par�idarios das doi,.s. formida:veis exer· 
citos : uns constituem a sociedade dos 
homens sujeitos á vontade divina, outros 
formam a sociedade dos ímpios ; tanto 
estes como a4uelles têm os seus anjos, 
prevalec�ndo nos primeiros o amor de 
Deus e nos segundos o amor, proprio. 

Os anjos bons sujeitaram-se humilde­
mente ao Senhor ; os anjos máus, ao con­
trario, levantaram -se  orgulhosamente con­
tra Deus, sob o estandarte de Lucifer. 

Foi num peccado de ·l!!oberba que teve 
origem o reino de Satanaz. O príncipe 
das trevas pretendeu ser semelhante a 
Deus e collocar o seu throno ao lado do 

I)  João, XII, 31; XIV, 30. 
2) De civ. Dei,. XIV; 1 3. 
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lO lntroducção 

throno do Altíssimo, e como um relampa­
go foi precipitado no inferno com os seus 
sequazes 1). 

Os nossos primeiros paes cahiram tam·  
bem por soberba 2). Deram ouvidos ã 
suggestão da serpente : •Sereis como 
deuses, conhecendo o bem e o mal> 3), e 
foram expulsos do Paraiso. 

Desde então os dois grandes adversa· 
rios lutam sem treguas um contra o ou­
tro; a humildade abre a porta estreita 
do reino de Deus, a soberba fer.ha·a e 
vae dar ao reino deste mundo. Aos or· 
gulhosos pódem applicar-se as palavras 
que dirigiu Deus pelo propheta ao sober· 
bo rei de Babyloriia: •Disseste em teu 
coração : subirei até no céu, sobre os as· 
tros assentarei o meu throno, e serei se· 
melhante ao Altíssimo• 4). 

Eis a razão por que o reino deste 
mundo, apesar de conduzir ã perdiçã·o, 
exerce tão grande attractivo, e tantas ai· 
mas envolve em suas rêdes . Só o humil· 
de acha o caminho do reino de Deus, •em· 
quanto que para o soberbo», no dizer do 
sabio 5), •a humildade é uma abomina· 
ção• .  

I)  Lucas, X ,  18; Jud. 6. 
2) S. Thomaz, 2. 2 q, 163, a I. 
3) Oenesis, 111, 5. 
4) Is. XIV, 1 3. 
5) Eccl., Xlll, 24. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



. lntroducção li 

Quando Jesus Christo principiou a sua 
vida publica, mandou-lhe João Baptista 
perguntar por dois de seus discipulos: 
•És tu o Messias '?» Respondeu-lhe o di·  
vino Mestre, referindo-se ao cumprimento 
do vaticínio do propheta I saias : •Aos po­
bres é annunniado o Evangelho, e bem· 
aventurado aquelle que em mim se não 
escandalizar 1). 

Palavra maravilhosa ! Porventura pré· 
gou Christo o Evangelho sómente aos 
pobres e aos mendigos '? Não ; a todas as 
classes sem distincção, grandes_ e peque­
nos, pobres e ricos. Elle quer •que todos 
os homens se salvem e cheguem ao co· 
nhecimento da verCilade• 2). Os ricos, po­
rém, rejeitaram o Evangelho. 

Por •ricos• não entendemos os que pos­
suem grandes riquezas, mas apenas os 
que se deixam dominar pelos sentimentos 
grosseiros que aquellas costumam produ· 
zir, isto é, os fartos que vanmente con· 
fiam em seus bens, nelles se comprazem 
e com elles orgulhosamente se exaltam. 

Em suas aspirações terrenas, esperam 
os judeus de categoria um Messias re· 
vestido de esplendor e de gloria, para em 
seu reino alcançarem as primeiras digni· 
dades em poder e riqueza. Por isso a sua 

1) Lucas, VII, 22. 
2) 1". Tim., II, 4 .  
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I� I ntroducção _ 

soberba se escandalizou na pessoa e na 
prégação de Jesus, que só respirava po: 
breza e humildade, e ·cada vez rareavam 
mais entre os seus ouvintes estes ricos· 

de sentimentos materiaes. 
Pelo contrario, os pobres acudiam a 

Elle em numero sempre crescente. Por 
cpobrP.S» não queremos significar os men­
digos, mas os dominados por- frentimen­
tos proprios da pobreza : os humildes, flS 
desam parados, etc. Estes , na sua sim ·  
plicidade, abraçaram gostosamente o Evan· 
gelho, em_q�_anto que gs ricp§O rej�itaram 
<:!Om altivez. 

A soberba dos •grandes• repelliu, pois, 
a Bôa Nova, e a humildade dos •peque· 
nos» recebeu-a com docilidade. Assim foi 
no tempo de Christo e assim ha de ser 
sempre. Portanto t!imbem hoje assim é. 
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CAPITULO I 

Conceito� dos racional!���s 
modernos acerca da humildade 

NUJ)Ca o abanjono do Christianismo foi 
tão grande co mo em nossos dias, porque 
tambem nunca foi tão grande -o·OTgulho·e 
principalmente a presumpção da sciencia. 

O progresso incontestava) em todos os 
ramos da act:vidade humana tem como 
que embriagado o mundo de hoje. Tem·  
se apoderado de muitos u m a  especie ds 
loucura espiritual , a ponto Ele, em sua 
arrogancia, não quererem reconhecer nen· 
huma autoridade superiqr, e de negarem 
obediencia ao proprio Deus. Cada qual 
quer ser senhor absolut0 de si mesmo., 

Este espírito de orgulho encontra a sua 
mais forte expressão no . P.rincipio da 
Au tonomia m o ra l  de Manuel Kant. Que 
ensina este philosopho "? Affirma que o 

homem é o supremo legislador de si 
mesmo. Só obra moralmente bem quando 
cumpre a sua propria lei, ou quando 

; obra por attenção e consideração para 
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14 A Humildade Christart 

com es&a mesma lei. Sujeitando-se á von­
tade de outrém, ainda que seja Deus, dá· 
se a hetero nomia, submissão a uma lei 
estranha, o que por conseguinte é amo­
ral e até immoral por se oppôr, á dignida­
de humHna 1). 

Com isto recusa-se obediencia a toda-a 
autoridade, Rem exceptuar a do Altíssimo. 
Em nome da sciencia e da m.:>ralidade 
arvora-se contra Deus o estandarte da 
rebellião. A phrase antiga : No n serv iam 2). 
- •não te servirei>, é transform11da em 
systema. 

'Esta �pretensa autonomía desmorona ·a 
religião, porque esta baseia a sua essen· 
cia e natureza na sujeição a Deus e aos 
seus mandamentos. «Teme ao Senhor e 
observa os seus preceitos, porque isto é 
o homem todo•, 3) diz o sabio. E Jesus 
Christo accrescenta : • Si queres entrar 
na vida eterna, guardl\ os mandamentos•. 
Foi pela obedíencia do Filho de Deus que 
fomos remidos; porquanto, segundo a 
palavra de S. Paulo 4), ·fêz-se por nós 
obediente até á morte•. 

E vem Kant ensinar-nos que a obedi· 
encia ou sujeição á vontade de outrem é 

1) Rechtslehre, Werke ( 1\usg. Hartenstein. 
1838) v, 19 

2) Jer ., 11, 20. 
3) Ecclesiastes, XII, 13.  
4) filip. 11, 8 
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-Capitulo .) .s 

um acto immoral ! Não será isto pre­
tender derribar o principio vital da ver· 
d adeira religião ? 

A theoria kantista foi recebida com ju­
bilo em todas as espheras sociaes. E' que 
ella está mesmo talharia ao feititJ do or­
gulho humano. A muito&, que aliás 
pouco se importavam com a philosopbia 
do velho de Kõnigsberg, offereceu a 
doutrina da •autonomia moral• um agra­
davel pretexto para, em nome da mora­
lidade, pôrem de parte a Deus e á reli­
gião, e prestarem homenagem á doce Ii­
bP.rdade da vontade propria. 

O suprPmo Legislador e Juiz é assim 
removido de cima de nós , e cada qual 
pude viver •á rédea sôlta•. Não devemos 
por isso estranhar que mui tos tenham 
perdido completamente a noção de humil­
dade christan, e que até para alguns esta 
virtude chegue a parecer escandalosa. 

Já B. Spino sa affirmava : cA humil­
dade ou não é virtude, ou. não é fundada 
na razão•. E' o triste effeito do homem 
reconhecer a sua impotencia e de  se não 
conhecer a si mesmo. A humildade é 
uma paixão 1). 

Henrique Heine 2) indignou-se contra a 

I) Ethica, P. IV, prop. 53. 
2) Die romantische Schule. Erstes Buch1 im 

Anfang. 
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16 A Humildade Cl.ristan 

Egreja Catholica que, pela sua doutrina da 
•humildade de cão• e • paciencia de anjo•, 
se tornou o mais firme apoio do despo­
tismo. 

Ed. v .  Hartmann 1) insulta o ensino de 
Jesus Chrlsto sobre o •abatimento pro­
prio•, por exigir que tenhamos de nós 
m esmos o mais baixo conceito. •Quando 
se impede ao homem o sentimento da ver· 
dade, para descer na estima propria abai· 
xo de um nivel, precisa elle então de obrar, 
pelo m enos externamente, com o  si de si 
fizesse a peior idéa; tem de obedeéer ce­
gamente a uma vontade estranha que se 
lhe impõe• . •  Desta maneira teria Jesus 
recommendado a hypocrisia ! 

O homem deve abater-se tão profunda­
m ente corn o sentimento da sua culpabili· 
dade, que já não encontre em si vestígio 
algum de apoio m oral. - Só assim, va· 
lendo-se de uma tão gros�eira adulteração 
da verdade, conseguiu Hartmann . aviltar 
a doutrina christan sobre a humildade. 

Mas quem com mais audacia sáe a cam­
po contra a virtude é o philosopho do  
•supra-homem •. 

Segundo Fr. Nie tzsche 2), a humildade, 
a o"bediencia e a paciencia pertencem á 

1) Besonders in seiner Schrift : Das \.hristen­
tum des Neuen Testamentes (1!105} 141 e seg. 

2) Zur Oenealogie der Moral (1892) 29. 
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Capitulo I 17 

•moral dos escravoR•, que triumphou por 
meio do christianismo. A plebe opprimi· 
da classificou pouco a pouco de virtudeB 
•os instinctos de conservação�, aliás uteis 
ás massas subjugadas. Assim, o avilta­
meQ.\O passou. fraudulentamente por hu· 
mildade, a sujeição ao oppressor por-obe-· 
diencia, a pusillanimidade por paciencia. 

O christianisrno, com a sua doutrina 
acerca da humildade, é escravidão, escar­
neo e mutilação de si mesmo 1 ) .  Verda­
de é que tão radicaes como este escriptor 
ha relativamente poucos. 

A maior parte dos racionalistas .ainda 
respeita,. pelo menOB apparentemente, a. 
humildade. Parece terem um vago senti­
mento de que uma ethica sem esta virtu­
de causaria má impressão nos simples, e 
dahi o s{m empenho em falarem della nos 
seus avariados systemas d.e .moral, embo­
ra não seja· sinão para guardar o decôro. 

Já em Kant 2) encontrámos um exem-. 
pio frisante. Apesar da sua «Aut(}nomia 
moral», pretende salvaguardar a humil­
dade. Mas que vem a ser no seu syste­
ma esta virtude � O chegar o homem ao 
conhecimento da sua propria insignifican­
cia, comparando-se com a perfeição da 

I) Der Antichrist, Nr, 27 und 43. 
2) Tugenlehre, Werke (Ausg.- Ha'rtenstein. I S38) 

v, 268 
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18 A Humildad� Christan. 

lei moral. Isto, porém, está muito longe 
do ser humildade, r>orque um libertino, 
um ladrão ou um Judas pôde muito bem 
conhecer o seu nenhum valor em relação 
á lei moral, e comtudo ser orgulhoso e 
arrogante. 

A humildade kantista leva antes á divi· 
nização do proprio individuo. Kant diz 
ainda : -do facto de podermos legislar in· 
ternamente, e do homem (physico) se sen­
tir impellido a honrar o homem (moral) 
na sua mesma pessoa, segue-se a exal­
tação e a m aior estima propria como 
sentimento do seu valor intimo•· O ho·  

. m em ·  possue •uma dignidade incontesta· 
vel que lhe inspira o maior respeito para 
comsigo m esmo• .  

Certamente possue o homem uma digni ­
dade incontestavel ; esta, porém, não pó· 
de consistir em se arvorar elle em supre· 
m o  legislador, mas sim em ser a imageffi 
de Deus pelo seu espírito, e em ter-lhe o 
Creador im primido no coração a lei mo­
rai · como expressão da  !ei  eterna. Agora 
honrar -se como autor da lei moral ,  e 
usurpar o Jogar de Deus, não é humildade 
ma& refinado orgulho e idolatria do amor 
proprio. 

Comprehenc:Ie-se, pois, a razão por que 
Kant, partindo do seu ponto de vista, 
fale tão desdenhosamente da oração, da 
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Capitulo l 

adoração, do acto de ajoelhar, de ir á 
egreja, etc. 1 ). 

Schle ierma che r foi o primeiro que pre­
tendeu conciliar o pantheism o  com a hu­
mildade. Segundo elle, a humildade é •O 
sentimento da inteira dependencia do 
Absoluto·, e esta humildade constHue a 
essencia da religião. Por •sentimento de 
dependencia• só se póde· entender aqui o 
sentimento ou a consciencia da depen­
dencia de Deus, 

Mas como pl?de haver. um tal sentimen­
to si o homem faz parte do Absoluto ou, 
m elhor, está identificado com elle � Deus 
ou o Absoluto é, na opinião de Schleier­
macher, •a totalidade de todo o sêr•. O 
homem pertence tam be m  ao Absoluto, e 
ninguem pode depender de si m esmo. De 
resto, o simpl�Js conhecimento da depen­
dencia do Universo é talvez m enos pro­
prio para constituir a essencia da humil­
dade do que o conhecimento da gravi­
tação universal. A razão é porque a hu­
mildade não reside no entendim ento, mas 
na vontade, com o  adiante veremos. 

Fr. Pau lsen 2) vê a humildade no •sen· 
timento da propria pequenez e insuffici­
encia em face do Infinito•, isto é, do Uni· 

1). Die Religion innerhalb der Orenzen der 
blossen Vernunft, Werke VI, 381 e seg. 

2) System der Ethik I, 7-8 (1906) 435-436. 
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::r.o A Humildade Christan 

verso - conceito quasi semelhante ao 
Absoluto de Schleiermaaher. Paulsen é 
pantheista, e portanto, segundo elle, ao 
homem convém não o sentimento de 
pequenez, mas da i m mensidade ; perten· 
ce-lhe não a humilde sujeição, mas a 
adoração e o incenso , pois que lhe corre 
nas veias o sangue divino. 

·Segundo Guilherme Wundt 1), que tem­
bem presta culto ao pantheismo, a humil· 
dade consiste no sentim ento de que nós, 
os homens, estall]OS ao serviço de uma 
obrâ infinita, que vem. a ser o ideal mo­
ral (o progresso da huma1iidade). Wundt, 
porém, não póde negar que a generalida­
de dos homens entende por humildade 
uma coisa muito diversa. Tomar por hu­
m ildade o abandono ao concurso do pro­
gresso não passa de pura fantasio. Pôde 
alguem entregar-se totalmente ao .serviço 
da civilização, no sentido do pbilosopho, 
e não obstante ser altivo e soberbo. 
Wundt pretendeu apenas dar a definição 
da huinildade a seu m odo, por ter a va­
ga percepção de que uma ethica sem 
aquP-lla virtude escandoliiaria os leitores 
i m;;-ar.ciaes, e outro conceito da humilda­
de não é compatível com o seu systema. 

Mas. não são só os materialistas e P!!n­
theistas que se vêem forçados a adulte-

1) Ethik III, 4 (1912) 158. 
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Capitulo ] 11 

rar a humildade para a introduzirem e m  
sua!l theorias ; ainda, muitos que querem 
pertencer ao christianismo, e até preten­
dem passar por ctheologos evangelicos•, 
já não sabem de que modo hão de tra­
tar aquella virtude. Affirinam querer ape­
nas com bater a noção catholica d!i humil­
dade, mas de facto dirigem os seus ota­
ques contra -o que Jel!lu·s Ohrista- ensinou 
por meio da palavra e do exemplo . 

A Ritschl lJ censura acremente as pa· 
lav.ras da •Imitação de Christo• (l, 7}: •Si 

_em ti  possues algll� bem, pensa que os 
outros os têm maiores, para assim con­
servares a humildade. Nada perdes si a 
todos te submetteres; 'mas �rande m al é 
que te anteponhas a um só que sPja•. Se­
gundo Carlos Thieme 2), os christiios 
evangelicos precisam guardar-se sempre 
do demasiado apreÇo do ·citado livro. de 
Tbomaz de Kempis. ·Considera a humil­
dade ahi ensinada sob o principio : 1lma 
nescir i, pro nihilo reputari> 3), Mmo 
•uma indigna humilhação do homem,  por­
que lhe paralysa e aniquila toda a ener-

. gia de obrsr• .  

1)  Unterricht in der christlichen Religion, § 73. 
2) Pi!! çhrisUiche . .Demut., 1 Teil .. (Giessen 

1906) 10, 
. 

3) Deseja que te não conheçam e te despre­
sem (lm. de, Chr. I, 2). 
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2.1 A Humildade Christan 

W. Hermann 1) protesta contra a oom­
prehensão daquelles que definem a vir­
tude da humildade como o despreso de 
si mesmo, produzido pelo conhecimento 
proprio. Esta concepção, diz elle, é •anti­
obristan• .  

O tbeologo d e  Gõttinger, A .  Tittus 2), 
é de opinião que •Nietzsche não se afas­
tou da verdade, quando affirmou · qne a 
compaixão, a paciencia e a humildade 
usurparam fraudulentamente o nome de 
virtudes, pois que, com o  conceitos mo­
raes, primí�ivamente pertenciam ás cama· 
das m ais ínfimas da oivilizaoi!o• .  

Para Ma x Sche ler 3 )  • a  humildade re­
sume-se numa promptidão espiritual, exis­
tente no intimo do nosso Nêr, para ser­
virmos todas as coisas, bôas e más,  bo­
nitas e feias, vivas e mortas. E' a reper­
cussão interior do grande movimento da 
divindade christan 4), e m  que nos despo­
jamos gostosamente da nossa grandeza e 
majestade, para nos tornarmos escravos 
voluntarios e contentes de todas as crea­
turas. 

1) ln Haucks Realenzykopãdle für protestan­
tische Theologie und Kirche IV (1898) 571. 

2) Dle religien 10 Oeschlchte und Oe.genwart, 
Handwõrterbuch, herausg. voo f'. M .  Schlele, 
Artikel Demut. 

3) Abhandlungen und Aufsãtze (1015) l 9 ff. 
4) das Christlich-Oõttliche ? 
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Somos •humildes• quando executamos 
este movimento até nos esquecermos 
totalm ente de nós, deapresando o nosso 
sêr com todo o seu valor e dignidade 
pessoal - sem nos preoccuparmos com 
o que por isso nos possa succeder - ma·s 
confiando cégamente em que esse movi­
mento, emquanto é •divino•, nos póde 
tambem ser util para a salvação. O ver· 
dadeiro •abandono• de todo o nosso sêr 
não receia m esmo lançar-se no terrivel 
vácuo (nada ?) que abre as suas tremen­
das fauces para lá de  todo o e?t relativo, 
consciente ou semi-consciente•. 

, Estas expos'ições . são pouco propriae 
para nõs explicarem a essencia da hu­
mildade. A promptidão espiritual póde 
chamar-se um effeito daquella virtude, 
mas não a humildade em si, que tem por 
objecto moderar a nossa tendencia natu­
ral para a ostentação e grandeza, co:no 
adiante veremos. Além disso, o humilde 
sujeita-s.e devidamente aos outros sêres 
racionaes, emquanto são .imagem de Deus, 
m as não ás creaturlls irracionaes que da­
vem servir ao homem. Tambem não pre· 
cisamos de nos •despojar• do nosso eu, 
nem do seu valor e dignidade. Temos 
apenas de reconhecer, como pede a ver­
dade, que todo o bem que possuímos de­
riva de· Deus, e que por isso a Elle per· 
tence toda a honra e .g íoria. 
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Scheler diz ainda : •A humildade é -uma 
modalidade do �;�mor que,  semelhante aos 
raios do sol, derrete o duro gelo da SO· 

'berba em que está submerso o nosso m i� 
sero eu. Nada mais agradava! dó que ver 
como··o amor, introduzindo--se-- pouco a 
pouco no coração soberbo, o captiva-e 
torna humilde• !). 

A humildade vae, com effeito, de en­
contro á soberba ; mas por isso mesmo 
não pôde ser uma m odalidade do amor, 
pelo m enos do amor para com os ho­
m ens. Si o amor de Deus e a humildade 
es.tão .intimamente unidos .entre si, con­
t�tituem no. entanto virtudes ésselléiaÚne(l� 
te distinctas. 

Corno curiosidade, m encionaremos ain­
da a humildade ensinada por P. PflÜ· 
ger 2) - pastor protestant� - aos seus 
parochianos de Zuriph. A humildade, diz 
élle, 'é -�o

· 
sentimento de . veneração para 

com 8 alma infinita do mundo•, isto é,. 
•a razão· por que nos· sujeitamo·s ··ás- leis 
da natureza e nos esforçamos por conhe­
cei-as cada vez m elhor• . • Deus e nature­
za �ão-·afinal umll coisa só . . .  Chamamos 
Deus, ou alma do mundo, ao m esmo 

1 )  Abhandlungen und Aupslitze I .  17. 
2) Orundriss eines modernen Moral=_und Re­

liglonsunterrlchts für. die reifere Jugeud (Zurich 
1907) 16. 
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mundo considerado na sua essencia inti· 
.ma•. A oraçãc;�, segundo o m esmo aut9,r, 
.é •a expressão de séntiinentos. nobres _e. 

· collectlvos e de piedosos (!)' propositos•, 
mas não tem por fim mudar a vontade 
de Deus•, porque •esta não é outra coisa 

· sinão a lei da natureza. . Por reino dos 
céus entendeu Jesus Ohristo •uma huma· 
nidade levantada da miseria•. Seu pensa· 
mento dominante era este: •Venha á tl'r· 
ra u m  reino do c.éu• .  Não se trata de um 
reino do céu na eternidade. 

Desta maneira em muitas espheras so­
ciaes a humildade é hoje aberta mente in­
sultada ou peÍo menos desconhecida e 
desfigurada. Será certamente tarefa util 
e vantajosa investigar o que seja esta 
virtude segundo o ensino da sagrada Es· 
criptura e da Egreja catholica. 
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Noção da humildade. Seu con­
traste com a soberba 

Soberba e humildade são geralmente 
consideradas como coisas oppostas. O hu­
milde não póde ser soberbo, nem o sober­
bo, humilde. Excluem-se mutuamente, 
com o  a luz e as trevas. Esta idéa appa· 
rece com frequenci11 na sagrada Escriptu­
ra. Lemos, por exem plo, nos Proverbias : 
•OndA ha orgulho, ahi haverá tambem 
ignomínia ; mas onde ha humildade, ha­
verá sabedoria• 1 ) .  E e m  outro logar : 
•A' soberba succede a humilhação, mas 
alcança honra aquelle que é humilde de 
espírito• 2). •Ao povo humilde darás au­
xilio, e humilharás os olhos dos soberbos 3), 
diz a Deus o Psalmista. Jesus Christo ac­
crescenta : •Quem se exalta será humilha­
do, e quem se humilha será exaltado• 4) .  

1 )  Proverbies, XI ,  2. 
2) Proverbies, XXIX, 32. 
3) Psalmos, XVII, 28. 
4} Matheus, XXIll, 12. Lucas, XIV, 1 1. 
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O soberbo exalta - se e por isso Deus o 
humilha ; o humildr:, porém, que a si mes· 
mo se despresa, é por Elle exaltado. 

Esta exhol'tação é repetida pelos Apo· 
stolos S. Pedro 1) e S. Thiago 2): • Resiste 
Deus aos soberbos e dá aos humildes a 
sua graça•. 

O que vem, pnis, a ser humildade, e 
que se entende por soberba '? Responda· 
mos primeiro ã ultima pergunta. A so­
berba é-nos melhor conhecida do que a 
humildade, porque esta occulta-se, e 
aquella convive comnosco de u m  modo 
mais claro e patente. Pelo conhecimento da 
soberba chegaremos facilmente a ·perceber 
a saa contraria - a humildade. 

§ 1. A soberba 

E' natural ao homem a tendencia para 
a di'3tincção e grandeza. O que é distin­
cção '? Distingue-se aquelle que sobrepuja 
os outros pelas suas qualidades e pelos 
seus bens. Um artista distingue-se quan­
do exerce a sua arte assignaladamente, ou 
po11sue uma perfeição fora do vulgar, a 
ponto de exceder o com mum dos outros. 

E não só pela arte póde o homem sa· 
lientar-se : tambem pela erudição, sciencia, 

1) Ja Pedro, V, 5. 
2) Thiago, IV, 6. 
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virtude, talento{ qunlidades corporaes ou 
espirituaes, nascimento, riquer.a, etc. 

A propensão natural que ncis excita a 
distinguir- nos é conseq uencia necessaria 
do amor proprio. Pelo facto de o homem 
se amar a si mesmo, sincera e incondicio­
nalmente, deseja tam bem para si todo o 
bem possível ; deseja .exaltar e pôr cm 
realce a sua personalidade. Daqui' resul­
ta que nem toda a tendencíR para a gran­
deza e distinéção é condemnavel. Do cón­
trarío teríamos dentro de nós mesmos um 
invencível inimigo do esforçn em alcançar 
a ví.rtude. E'·nos permíttida uma tenden· 
cil\ jilsf"á" pata a grandeza e distincção:· 

Essa tendencia só é reprovavel quando 
ultrapassa os limites marcados pela razão 
- como succede na soberba O soberbo 
aspira a uma distincção m aia alta do que 
a que lhe pertence pela natureza ou gráu 
de perfeição que .. DeuR lhe assignalou. 
Pretende levantar-se acima de si mesmo 
e ser mais do que na verdade é ou póde 
ser. Estende a mão á corôa que lhe não 
pertence. Por ser a soberba a demasiada 
estima propria e elevação sobre si mesmo, 
costuma tambem chamar-se-lhe : orgulho, 
altivez, presumpção, arrogancia, vaidade e 
vangloria, termos estes que indicam todos 
uma pronunciada tendencia para a desme­
surada concepção propria, para a egola-
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tria. O soberbo tem de si um conceito 
m ais elevado do que pede a verdade ; 
estima-se em demasia, quer occupar um 
Jogar mais alto do que lhe é devido, 
e dahi lhe nasce o despreso do proximo. 

Com razão, pois, chama S. Agostinho á 
soberba •O desejo desordenado da gran­
deza• 1) S. Thomaz e muitos outros tbeo­
logos &ão unanimes · em a definir •O 
excessivo desejo da distinc�ão•  2). 

Daqui se coiiclu·e que só pode distin ­
guir-se quem possuir bens que de  algu­
ma sorte o elevem acima dos outros. 

S. Gregorio Magno 3) e depois delle 
S. 'J'hÕmaz 4) assignalam · tres modos-de 
alguem aspirar desordenadamente á dis­
tincção : Primeiro, attribuindo a si mais 
ou m aiores bens do que na verdade pos­
sue ; segundo, radicando em si mesmo 
os bens corporaes ou espirituaes, natu­
raes ou sobrenaturaee que realmente pos­
sue ; 3u convencendo-se de que os alcan-· 
çou de Deus em virtude dos meritos pro· 
prios; terceiro, finalmente, attribuindo a 
si só, em opposição aos outros, certos 

1) De civit. Dei, 14, 13. Superbia est perver­
sae celsitudinis appetilus. 

2) S. theol., 2. 2, q. 132, a 4: q .  152. a 1 
et 2. 

3) Moral, 23, 4(6) (Migne, P. I. LXXVI, 258). 
4) S. Theol., 2, 2, q. 152, a. 4 .  
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bens, e tomando daqui occasião para os 
despresar. Em todos estes tres casos o 
homem se exalta e pretende ser mais do 
que na realidade é. 

A soberba pôde ser carnal e espiritual: 
carnal, si procura distinguir-se pelos bens 
m ateriaes ou corporaes, como riqueza, 
descendencia, bel!eza, forç&, etc.; espiri­
tual, si faz alarde dos dons espirituaes, 
como scienllia, arte ou virtude. •A scien­
cia incha•, diz S. Paulo 1), e com razão, 
pois o sabio facilmente presume da flua 
· sabedoria e despresa o proximo por cau· 
sa de sua ignoranflia. 

S. Gregorio· Magno 2) chRma á sÕberba 
a rainha, mãe e raiz de todos os vícios.  
Por isso não a conta entre os sete pecca· 
dos capitaes, que, segundo elle, são : am · 
bição, cubiça, gula, luxuria, preguiça, in· 
veja e ira. Chamam-se estes vícios capi · 
taes por serem como que as rai:tes don· 
de brotam todos os demais. 

• 

Por que não enumera S. Gregorio a so· 
berba entre os peccados capitaes '? E' São 
Thomaz 3) quem nos explica a razão de 
tal procedimento : A soberba poderia con­
siderar- se como um vicio á parte, e ser 
assim contada entre os peccados capitaes; 

I} I Corynth., VIII, I .  
2) Moral, 31, 45 (Migne, P.  L LXXVI, 620). 
3) s, theol., 2, 2, q. 152, a. 7.  
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mas neste caHo não &e chegaria a ver 
bem a influencia universal que exerce em 
todos os outros vícios, sendo, como é, a 
fonte inesgotavel e um caminho seguro 
para elles. Por isso não se lhes póde 
coMparar, mas deve occupar um Jogar 
distincto para melhor se differençar del­
les 1). 

Pelo facto de ser a soberba a raiz de 
todos os peccados, é tambem a causa de 
toda a ruina que em consequencia delle'3 
tem vindo e virá até ao fim dos tem pos 
sobre a humanidade. 

Com razão, pois, dizia o velho Tobias 
a seu filho : •Nunca consintas que o or­
gulho domine o teu coração, ou tuas pa­
lavras, porque toda a ruina teve nelle a 
sua origem• 2) . 

§ 2. A humildade 

A humildade não se oppõe á soberba, 
mas procura ainda supplantal·a. Humil· 
dsde e soberba são inimigos irreconcilia­
veis que sempre lutam pela posse do co­
ração humano. Deve morrer uma para 
que a outra viva, São como dois baldea 
num poço : á medid&. que um sobe desce 
o outro; cu mo noite e dia : si um nasce, 

I) lbid., I 1 2, q, 84, a. 2. 
2) Tob., IV, 14. 
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m orre o outro. O considerar que a so­
berb.a é o mananciaJ .perenne de todos os 
vicios leya-nos facilmente ao c.onheciÍnen· 
to da summa im pártancia da humildade. 

A humildade é uma prostração e ani· 
quilamento da tendencia exsggerada para 
a .distincção e grandeza. O soberbo pre· 
tende elevar-se acima de si mesmo e as· 
pira a um gráu de distincção e grandeza 
maior do que na verGI.ade lhe compete i o 
humilde, pelo contrar_io, illumi�ado pela 
fé� ret�m nos stius jnstos limites essa as· 
piração: não quer ser, nem parecer mais 
do que é na realidade. Por conseguinte, 
a humildade é a virtude que retém nos 
justos . . limites a tendencia do homem pa· 
ra a distincção e grandeza·, ou a virtude 
de não aspirar desmesuradamente á diR· 
tincção e grandeza 1) .  

E' portanto, em certo modo, ana!IJga á 
temperança : esta mantém nos seus jus­
tos limites os prazeres sensivei�. evita 
nelles os excessos i a humildade refreia a 
propensão natural para a distincção, con­
tendo-a nos seus verdadeiros limites. 

A tendencia exaggerada para a. distin­
cção é ás vezes reprimida por uma cau­
sa externa i neste caso a humilhação não 
é virtude, mas sim castigo. Neste sentido 
emprega muitas vezes a sagrada Escri· 

I) S. Thom., S. theol. 2, 2, q. 161, a. 1 et 2. 
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ptura o termo - hu mildade; p o r  exem ­
plo no psalmo LXXIV : ·Deus é o juiz : 
a um humilha e a outro exalta•, e em 
Isaías 1 )  diz  Deus : • Eu humilharei ns 
soberbos... Portanto, o abatimento exter· 
no chama-se tambel!l humilhação, porque 
deve e naturalmente produz humildes 
sentimentos. 

O homem póde por sua livre vontade 
conter nos justos limites a tendencia pa­
ra a distincção, por isso se diz humildade 
o reconheciruento voluntario da propria 
vileza, ou, como ensina S. Bernardo 2), a 
virfude pela qual o homem, conhecendo­
se verdadeiramente, se tem como coisa 
vil e sem valor. S. Thomaz 3) chamava­
lhe tendenoia louvavel para a abjecção. 

Pela quasi identificação da hu mildade 
e despreso proprio poderia a!fguem ver-se 
tentado a con9iderar a hum ildade como 
uma virtude do entendimento, porquanto 
estimação e desprcso são juizos e, como 
taes, actos intellectuaes ; mas sem razão. 
A humildade é uma virtude da vontade. 
O entendimento tem por objecto a verda-

1) XLV, 2. 
2) De gradibus humilit. I, 2 (Migne, P. I. 

CLXXXII, 942): Humilitas est virtus, qua homo 
verissima sui cognitione sibi ipsi vilescit. 

3) S. theol., 2, 2, q. 161, a. I ad 2: Lauda­
bilis in ima dejectio, 
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de, mas não põde elevar-se ao bem, ao 
perfeito e ao grande, que são o objecto 
da vontade. Quando a vontade ultrapas­
sa o devido gráu de distincção e grandeza, 
dá-se á soberba ; mas pratica a humilda­
de si mantém esta tendencia- nos limites 
marcados pela razão. Portanto, a humil ·  
dada reside essencialmente na vontade, 
embora a sua direcção e regra esteja no 
exacto conhecimento do que é devido ao 
homem em distincÇão e grandeza, s

'
egundo 

o gráu de ser e perfelção que Deus lhe 
assigoa.lou. 
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O fundamento da humildade 
consiste no perfeito conhe­

cimento de si mesmo 

O ·exacto conhecimento de si mesmo é 
a condição e a raiz da humildade. Sem 
este conhecimento não póde ella existir. 
• Conhece-te a ti mesmo•, tal era o prover­
bio que os philosophos gregos já conside· 
ravam o principio dn s11bedoria. Para 
nenhuma virtude, porém, é tão necessario 
este p'lrfeifo ccnhecimento de si mesmo 
como para a humildade. 

Mas como é passivei - poderá alguém 
perguntar - conciliar o deepreeo de si 
mesmo com este conhecimento proprio ? 
Não é elle na ordem da nature�a o retra­
to de Deus, a corôa e o rei da creação? 

Cheio de assombro á vista da grandeza 
do homem, exclama o Psalmista : «Pouco 
menos que os anjos o fizeste, coroaste-o 
de gloria e de honra e o constituíste se­
nhor das obras de  tuas mãos ; tudo collo· 
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caete debaixo dos seus pés• 1). Pela sua 
alm a  dotada de razão e de vontade, o ho· 
mem é com-effeito immensamente supe· 
rior a todos os outros sêres do mundo 
visível. Serve, por assim dizer, de de­
m arcação entre dois m undos, é o laço que 
os une. E m bora quanto ao corpo faça 
parte do mundo material, pela sua alma 
racional eleva- se ás sublimes regiões do 
eepirito, e está destinado á felicidade eter· 
na na mais intima união com Deus. E 
que dizer da ordem sobrenatural .da gra· 
ça '? 

Pela gl'aça santificante não é por\r'en· 
tura o homem um membro do corpo 
mystico de Chrieto, o templo do Espírito 
Santo, filho de Deus e co-herdeiro dos 
Céus? 

Sim ,  tudo isso é verdade ; mas ainda 
assim fica Jogar bastante para a m ais pro· 
funda humildade. Basta considerar atten­
tamente a fonte de onde dimanam todos 
e sses bens.  

Noverim te, n o verim me! exclama S.  
Agostinho. Conheça-VoA eu, Senhor, para 
Vos amar ; e conheça-me a mim para m e  
despresar! Este duplo conhecimento con· 
stitne o fundamento indispeneavel

" da hu­
mildade Sem o conhecimento claro de 
Deus é i mpossível conhecermo !lOS pro· 

1). Ps. VIII, c; e seg. 
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fundamente a nós mesmos. Daqui se vê 
quanto a comprehensão exacta da humil· 
dade depende da metaphysica ou da conce­
pção do mundo. 

Deus só é a grandeza e perfeição infi­
nita, nelle não ha nunca exaggero de 
honra e de gloria nem, por conseguinte, 
humildade. Elle possue toda a grandeza 
possível, e por isso merece todo o nosso 
reconhecimento e louvor. Nota admira­
velmente S. Agostinho : •A. complacencia 
de si mesmo é perigosa para aquelle que 
tem de guardar·se da soberba ; porém 
aquelle que é superior a todas as coisas 
pôde louvar-se quanto lhe approuver, 
sem perigo de desvanecimento� 1 ) . 

O mesmo não succede a respeito das 
creaturas racionaes. 

Grande, muito grande é o homem cote· 
jado com a natureza irracional. 

Em virtude da sua razão é o seu legi· 
timo senhor. Por conseguinte é para elle 
uma de�radação pôr-se ao serviço dessas 
creaturas quando devia dominar &obre 
ellas como rei ; adorar o ouro ou a prata 
ou tornar- se escravo dos appetites sen­
suaes .  

Pequeno, porém, im n!ensamente peque-

1) Ia Evaa�t. loannis tract., 58, n. 3 (Migne, 
P. 1., XXXV, 1793). 
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no, não mais que pó é o homem compa­
rado co m Deus, seu Creador. 

Diz S. Thumaz 1) que duas coisas ha 
no homem quo se devem distinguir : o 
que é divino o o que é humano. O honiem 
é todo defeitos ,  Deus todo bondade e 
perfeição, segundo a palavra do propheta 
Oséas : • De ti mesmo, ó Israel, procede 
a tua ruina ; só de m i m  te vem o au­
xilio• 2) . 

Já S. Agostinho diz : • Conhece que tudo 
quanto em ti ha de bom o tens de Deus 
e de  ti o que é mau• ... Nada é nosso a 
não ser os nossos peccados• 3). Eis a 
verdadeira fonte do conhecimento proprio 
que ha de servir como fundamento e 
norma da humild!'de. Consideremos por­
tanto o que tem o homem de Deus, e o 
que tem de si mesmo. De Deus recebeu 
tudo, quer na ordem da natureza, quer na 
ordem da graça ; de si nada possue sinão 
o peccado com suas consequencias. Só 
quando percebermos bem o que no homem 
pertence a Deus e á creatura, poderemos 
com prehender bem a virtude da humil· 
dada. 

1) S. theol., 2, 2 q 161 ,  a 3. 
2J XXll, Q, 
3) Ser111o 1771 c. 5 (Migne, P. I. XXKVIU1 

952). 
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§ I - O homem na ordem da na• 
tu reza 

O homem é uma creatura de Deas . 
Nisto consiste o maior motivo da humii· 
dade, porquanto significa absoluta depen­
dencia e limitação. 

S. Thomaz diz com razão que a humil· 
dade consiste principalmente na Rubmis· 
são do homem a DeuE� e no temor para 
com Elle 1). 

Os pagãos, e muito menos os seus phi· 
losopho, nunca chegaram a conhecer bem 
nem a apreciar a humildade. O proprio 
Aristoteles, tão grande pensador, que aliás 
esquadrinhou e descreveu minuciosamen· 
te as virtudes naturaes com profunda pe­
netração de espírito, nada entende desta 
virtude. 

Com razão diz S. Agostinho 2) que em 
vão se procura a verdadeira humildad.; 
nos livros pagãos ; não se encontra nem 
nos Epicuristas, nem nos Estoicos, nem 
nos Manicheus, nem nos Platonicos, nem 
mesmo entre os melhores de seus mo· 
ralistas. 

1) S. theol., 2. 2. q. 151 , a. 1 ad 5: Humili· 
tas prrecipue r espiei! subjectionem hoplinis ad Deum; 
a. 3, Humilitas proprif' respicit reverénliam, qua 
homo Deo subicitur. 

2) fnarr. in Ps. XVIII, n. 18 (Migne, P. J,, 
XXXVI, 270). 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



o A Humildade Christan 

•O  verdadeiro caminho desta virtude 
procede de outra parte ; vem de Christo, 
que, estando nas al turas, nos apparece na 
humildaàe• .  

O motivo por que n e m  Aristoteles nem 
os outros philosophos pagãos conheceram 
bem a humildade está sem duvida em 
que elles nunca chegaram a ter uma no­
ção clara da Oreação ex nih ilo e por isso 
tambem jamais conseguiram -comprehen­
der plenamente a rela.;ão do homem para 
com Dens. Só a revelação sobrenatural 
tornou esta noção clara, facilitando assim 
o tlonhecimento perfeito e a pratica da 
humildade. 

Poder-se-ia, porém, objectar que os pa­
gãos conheciam a soberba e sabiam que 
ella é a fonte de todos os vícios. Conhe· 
ciam particularmente a errogancia que se 
sublevava não só contra os homens de 
alta posição, mas até contra os deuses, 
que por esse motivo a abatiam e humi­
lhavam. Portanto, si conheciam a sober­
ba, é de suppôr que tam bem tivessem a 
idéa do seu contrario. E' verdade que 
consideravam bôa e louvavel a moderação 
discreta que não se levanta impensada· 
mente contra o proximo nem contra a 
divindade. Mas isso não é ainda a ver­
dadeira humildade, que se funda no co­
nhecimento do proprio nada. A virtude 
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christan su ppõe antes de tudo a noção cla­
ra da creação, e essa noção faltou aos 
antigos e infelizmente vae-se perdendo de 
novo para m uitos novos pagãos.  

Precisamos por isso lem brar aqui algu· 
m as verdades fundamentaes que em bora 
nos sejam conhecidas do catecismo, nem 
sem pre l hes damos o d evido apreço. 

•No principio creou Deus o Céu e a 
terra• .  1 )  • Deus creou o homem ã sua 
imagem e semelhança• 2). 

Crear! palavra facil de pronunciar, m aa 
de profunda significação ! 

O homem só póde produzir uma obra 
trabalhando com instrumentos e m  m ate­
rial já existente, dando - lhe a forma dese­
jada. Si o esculptor não tiver á m ão 
gesso, madeira ou marmore, nunca che­
gará a levantar uma e3tatua ; neceasita 
além disso de instrumentos, e finalmente 
tem de aprender pouco a pouco a arte e 
procurar a idéa para as suas creações por 
meio do ensino dos m estres · e da investi­
gação da propria experiencia . 

Por conseguinte, a producção da sua 
obra depende inteiramente do material e 
das condições externas. 

Em Deus, porém , não succede assi m .  
A omnipotencia divina é absolutamente 

1} Oenesis, J, I .  
2) Oenesis, J, 27. 
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independente de condições e causas secun­
darias em suas obras. Não precisa de 
materiaes, nem de  in strumentos, e de si 
mesmo desde toda a eternidade pbssue 
as idéas para as suas obras no thesouro 
da sua infinita sabedoria. 

Basta que Elle queira para que as orea­
turas que antes eram nada em si, e ape· 
nas existiam nas idéas de Deus, entrem 
a existir. 

•A' voz do Senhor - exclama o pro­
pheta 1), - os Céus se firmaram ; Elle 
disse e foi feito ; mandou, e foi creado. • 
E: Judith ora a Deus : •Toda a tua crell­
tura te serve, porque disseste e foram 
feitas, enviaste o teu espí rito e foram 
creadas e não ha quem resista á tua 
VOZ• 2). 

O homem é ainda creatura mediata de  
Deus segundo o corpo e immediata quanto 
á alma. Todos nós vedem os d izer a Deus: 
•Tuas mãos, Senhor, me fizeram,  e me for­
maram em todo o meu sêr• 3). Por uma 
palavra da tua Omnipotencia m e  tiraste 
do nada e me déste tudo o que possúo 
e sou : o meu corpo e alma, m eu enten­
dimento e vontade, minha memória e 
todas as faculdades e orgãos do corpo. 

I} Psalmos, LXXXII, 6, 9. 
2) Judith, XVI, 1 7. 
3) Job� X, 8, 
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Todas a s  mães podem, como a dos Mac­
chabeus, dizer a seus filhos .«Não sei 
como apparecestes em meu seio, porque 
não fui eu quem vos deu o espírito, a 
alma ou a vida, nem quem juntou os 
mem bros de cada um de vós, mas sim o 
Creador do m undo foi quem formou o 
homem na sua geração e deu origem a 
todas as coisas• 1 ) . E em outro Jogar : 
•Peço- te, filho, qve olhes o céu e a terra e 
tudo o que nelles ha, e considera que 
Deus tirou tudo isso do nada e tombem 
o genero humano• 2). 

Is aias exclama aindc : "'E agora, Se· 
nhor, és nosso Pae ; barro somos e Tu 
o nosso oleiro, todos nós somos obra 
das tuas mãos• 3) . 

Apesar de ser o homem obra de Deus, 
e ter recebido do seu Creador m uitos e 
preciosos dons, é todavia formado de tal 
maneira que sem pre terá fundamento 
bastante para se reputar vil, e miseravel. 
Consideremos o corpo humano ; é uma 
obra prima de Deus, e não obstante ad· 
verto de continuo ao homem de sua boi· 
xeza. Pensemos no modo como  foi for· 
modo, nas suas· muitas necessidades 
grosseiras e animaes, no trabalho que de-

I) 2 Macchab., VIl, 22 e seg. 
2) 2 Macchab., Vll, 28. 
3) Is., LXIV, 8. 
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manda conservai-o lim po, sadio e ro­
busto. A quantas doenças não está sujeito, 
quantas miserias o redeiam de todos os 
lados : fome, sêde, frio, calor, fadiga, 
fraqueza ! E o que virá a ser elle em 
breve i! Pela m orte será pasto dos V1lr· 
m es. Com razão diz Job : •Ü homeiL 
nascido da  mulher vive pouco tem po e é 
cheio de muitaFJ misérias• 1). E o Sabio 
accrescenta : •Quando o homem m orre 
serão a sua partilha serpentes, sevandijas 
e bichos• 2). 

Admiravelmente diz S .  Bernardo :  • Pen­
sa donde vieste e córa, onde eEtás e ge· 
m e, para onde vaes e treme•  3). 

Mas adiante cons!deraremos que coisa 
seja o homem quanto á a lma, com todas 
as suas desordenadas inclinações e pec­
cados. 

Não foi, porém, bastante o ter-nos 
Deus tirado do nada; necessita conservar­
nos constantemente e dar-nos por assim 
dizer a vida a cada momento. Todas as 
creaturas voltariam i m mediatamente ao 
nl'.da si Deus as 

·
não conservasse de con-

1) XIV, 1 .  
2 )  Eccl. , X ,  13 .  
3) Sermones de diversis, Sermo 1 '2 (Migne, 

P, I. CLXXXIII, 571)  : Cogita, unde veneris, et 
erubesce ; ubi sis, et ingemisce ; quo vadis, et 
contremisce. 
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tinuo na existencia e não continuasse de 
algum ·modo a sua creação. E o motivo 
é porque as creaturas não têm em Ri 
mesmas a razão do seu sêr nem um in­
stante siquer. 

Assim como se não podem dar a si 
próprilis a existencia, tam bem se não po­
dem conservar nella . 

Precisamos ser conservados pela mão de 
Deus. Por um momento que a Omnipo­
tencia divina as desam parasse, sumir-se­
iam no nada, como a pedra em virtude 
do seu peso cae para a terra si não en­
contra apoio. Por isso chamamos a Deus 
o Creador e o Conservador de todas as  
coi�A.s. S,egun d o  a expressão d e  s: Paulo, 
• Deus sustenta tudo com a palavra de 
sua virtude • I ) .  

Com tudo o que fica dito, ainda n ã o  de­
clarámos toda a dependencia do  homem 
de Deus.  O Creador tem tam bem de co­
operar em todas as potencias do homem, 
porque este sem o seu concurso nada 
póde fazer nem executar. Este principio 
tem applicação, como dizem os theologos, 
até na ordem natural. 

Não podemos t-�ensar, querer, falar ou 
obrar, si Deus não nos assistir, si não 
concorrer comnosco em cada acção. Assim 
como um menino não póde ter-se de pé, 

I)  Hebr., I, 3. 
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andar, comer nem · vestir- se, sem a assis­
tencia da mãe, assim o homem uaoa póde 
emprehender sem o constante 11uxilio do  
O mnipotente. A com paração é aiutla mui­
to Im perfeita, porque sem o auxilio da 
mãe o menino póde pelo menos chorar e 
queixar-se, ao passo que o homem sem o 
concurso divino nada póde absolutamente. 

Isto dá-se na ordem natural, mas mui­
to mais ainda na ordem sobrenatural da 
graça. •Sem mim nada podeis fazer• 1), 
diz Christo, e, segundo o apostolo das gen­
tes, nem siquer podemos «pensar alguma 
coisa por nós m esmos, como por prepria 
virtude ; a nossa capacidade vem de 
Deas• 2) . 

Mas o homem não depende só directa­
mente de Deus pela creação, conservação 
e concurso, como todas as demais coisas ; 
depende tom bem indirectamente emquan· 
to necessita das creaturas que o rodeiam 
para a sua conservação, actividade e per­
feição. 

Em primeiro 1ogar precisa do auxilio 
dos sêres irracionaes. 

Sem a terra que elle pisa, sem os ani­
maes e plantas que o servem, vestem e 
sustentam,  sem o sr que respira, E<em o 
sol que o alumia e aquece, não poderia o 

1) 18 João, XV, 5. 
2) 2• Corynth., III, 5.  
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homem existir, nem muito m enos traba­
lhar e aperfeiçoar-se. Deus creou para elle 
os innumeraveis sêres do universo, gran­
des e pequenos, com todas as suas mara­
vilhas, bellezas e harmonias, e para elle os 
conserva, e sobre elles opera. 

Pensamento verdadeiramente sublime e 
com m ovente, ter Deus desenvolvido para 
nós, oR homens, uma actividade universal 
em todDs estes m ilhões e milhões de crea­
turas differentes ! E' devido ao concurso 
de Deus que o sol distribue pela terra 
luz, calor e fertilidade, que as estrellas, 
de im mensa distancia, nos enviam os seus 
raios ,  que as plantas e animaes vivem e 
se conserva m com ns suas m aravilhoPas 
inclinações e instinctos, se reproduzem, 
nos servem, alimentam e alegram com a 
sua vista, e que toda a creação pela sua 
admiravel belleza, ordem e harmonia ele­
va ao seu .Creador o nosso espírito ra­
cional. 

O homem depende tam bem do concur­
so das creaturas racionaes. Só em socie­
dade é que elle póde formar- se, conser­
var·se e desenvol ver-se com o  convém á 
sua natureza. 

Um sem numero de laços o prendem á 
vida ordenada da sociedade, e bem de· 
pressa deixaria de subsistir si  tivesse de 
dirigir-se por si só. 
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Ainda que toda a natureza irracional 
exista directamente para o hom em,  o fim 
ultimo de todas as creaturas é o m esmo 
Deus, isto é ,  a sua  gloria. •Ü Senhor creou 
tudo por amor de si mesmo• 1 ) .  Este fim 
ultimo do mundo alcança-se, ajudando as 
creaturas irracionaes ao homem a conhe· 
cer a Deus, a amai-o, a servil-o, e em con­
sequencia a chegar um dia a possuil-o, 
isto é, á união mais intima com E:lle. 

Pelo motivo de haver creado do nada 
todas as coisas, .por conservai-as e diri· 
gil-as, é Deus o seu supremo e absoluto Se· 
nhor. Isto vale tau1 bem para o homem. 
• Do Senhor é a terra e toda a sua pleni· 
tude, o orbe e tudo o que nelle habita• 2). 
•Tudo o que h a  no céu e na terra é teu•3). 
·Teus são os céus e tua é a terra ; o orbe 
e tudo o que nella há, tu o fundaste• 4). 

E' certo que ao homem foi entregue o do­
mínio da natureza i rracional. mus com 
dependencia de  Deus e sujeição ao seu 
supremo dom inio ; b mesmo  homem é 
servo e creado de Deus e depende intei­
ramente da sua suzerania. Esta dependen­
cia está radicada na propria natureza hu­
mana e é della inseparavel ; abrange o 

1 )  Prov. ,  XVI, 4 .  
2 )  Psalmo, XXIII, I .  
3) I o Parai., XXIX. I I .  
4) Psalmo, LXXXVIII,  1 2. 
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homem todo, em todos os conceitor;, sem­
pre e por toda a parte. • Deus é o Rei dos 
reis e o Senhor

· 
dos senhores• 1) .  Todo 

o homem deve dizer a Deus com o Pro­
pbeta : • Sou teu• 2), e ainda : •0' Senhor, 
sou teu servo e filho da tua escrava• 3). 
•Tu fizeste o céu e a terra, e tudo o que 
se contém no ambito do  céu ; de tudo és 
o �enhor• 4). 

Com estas reflexões attingimos o unico 
ponto de vista exacto para bem apreciar­
mos a humildade. A humildade é uma 
verdade e funda· 6e na verdade. Grandes 
e magnificas são os dons de que é dotado 
o homem, rei da creação ; mas não é de 
s i  que  os possue, vieram-lhe de  Deus-, "São 
uma dadiva da sua infinita bondade e be· 
nevo!encia. O homem em si nada é e 
nada póde ; todo o bem provém de Deus, 
a quem só é devido todo o louvor, honra 
e gloria. • Deli e, por Elle e nelle são to­
das as coisas. A Elle Eeja dada honra por 
todos os seculos• 5). O homem, vil pó da  
terra, arrebata a Deus a honra que  Lhe é 
devida qu11ndo a si attribue os seus dons 
e por elles quer ser louvado, sem referir 
esta honra a Deus . E' semelhante áquel-

1 )  I• Timoth. VI, 1 5 .  
2 )  Psalmo CXVIII, 94. 
3) Psalmo, CXV, 7. 
4) F.st , XIII, I O e seg. 
5) Rom,, XI, 36. 
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le qué vaidosamente se inchasse tiOm os 
vestidos que outrem lhe emprestou. •Por 
que se ensoberbece a terra e a cinza ?•1) ,  
pergunta o Ecclesiastico. E o apostolo 
S. Paulo escreve aos corynthios : •Que 
tens tu que não recebesses ? Si, porém, 
J recebeste, por que te glorias como si 
11ão o tivesses recebido ?• 2) 

Áquelle que bem se compenetrar destaH 
�erdades, confirmadas pela razão e pela 
'é, será facil ser humilde, isto é, manter 
tos justos limites 1t tendencia para a d is­
:incção. Sabe que de si nada é, e todo o 
>em que possue é dom d ivino. Todo o 
tomem recebeu emprestado de Deus um 
1erto gráu de  perfeição e capacidade ; de­
re contentar-se com elle e não assumir a 
1i toda a honra e louvor pelos dons rece­
>idos, mas referil-os unicamente a Deus . 
Eu sou o Senhor•,  diz Deus por Isaías, 
e a ninguem darei a minha honra•?  3) 
Não a nós, Senhor, não a nós mas ao teu 
1om e dá  gloria ! • 4) 

Pela sua belleza, perfeição e harmonia, 
•roclamam as creaturas irracionaes, por 
1ecessidade e instincto, as grandezas e 
:Iorias de Deus e louvam o seu Autor, 

1) Eccles., X, 9 : Quid superbit terra et cinis ? 
2) I ,  Cor. IV, 7. 
3) XLII ,  8. 
4) Psalmo, CXIII, 9. 
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·Os céus publicam a gloria de Deus e o 
firmamento annuncia as obras das suas 
mãos • I }. Mas o homem,  livre e conscien· 
te, deve offerecer a Deus, dispensador de  
todo o bem e de •quem procede toda a 
bôa dadiva e todo o dom pP.rfeito• 2), o 
tributo de gloria e de louvor. O sober· 
b"o arrebata a Deus a gloria e arroga-a 
a si como  um titulo ; o humilde, porám, 
dá a gloria a quem ella pertence de di· 
rei to. 

A soberba é mentira ; a humildade, ver­
dade. 

§ 11 .  O homem na ordem da graça 

Si mesmo na ordem da natureza o ho· 
mem nada é, si todo o bem lhe procede 
de Deus e é propriedade sua, que d iremos 
na ordem da gra·ça ? 

Na ordem da salvação já nos não en· 
contramos no sim ples estado da  natureza. 
Deus destinou todo o genero humano 
para uma felicidade sobrenatural que ul­
trapassa as forças e exigencias da natu· 
reza 3). 

Todos os homens devem attingir uma 
felicidade grande sobre toc!a a pondera· 

1) Psalmo, XVIII, 2. 
2) Thiag. I, 17 .  
3) Conc1l. Vatican., constitutio de fide, c.  2. 

Vide Denzigcr, Enchirid. 1°  n. 1 786. 
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ção na visão beatifica. Conform� a este fim 
sohrenatural dota Deus a todos os homens 
no momento da sua justificação, de  aliXi· 
lios sobrenaturaes, occupando o pri meiro 
Jogar a graça santificante, que, no dizer 
de S. Pedro, é uma mysteriosa participa · 
ção da natureza divina, que nos torna 
filhos de Deus e herdeiros do reino dós 
céus 1 ) .  Accrescem ainda as virtudes in· 
fusas que no!! habilitam para as boas 
obras na ordem subrenatural. 

Todas estas graças são uma pura dádi· 
va que só devemos attribnir á bondade 
de Deus e aos merecimentos de nosso di· 
vino Redem ptor. Por mei o  da •ma Paixão 
e Morte Aatisfez Jesus Christo pelos nos· 
sos peccados, e readquiriu-nos a graça 
santificante e as virtudes sobrenaturaes. 

No santo Baptismo são-nos outorgadas 
estas graças em virtude dos meritos de  
Christo, e, si as perdermos pelo peccado, 
podemos rehavel ·as por meio dos outros 
sacramentos, e assi.m participar de novo 
do d ireito de  filhos de  Deus. 

A graça sant-ificante é-nos absolutamen· 
te necessaria para a salvação eterna. Quem 
não-renascer pela agua e pelo E6pirito 
Santo não entrará no reino de Deu!? • 2). 
Jesus Christo inculca esta mesma doutri· 

1) 2• Pedro, I, 4. 
2) João, IIJ, 5. 
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na na parabola do banquete nupcial 1). 
Quando o rei (Deus) veiu para vflr os 
hospedes e notou que um não tinha as  
vestes nupciaes, isto é ,  niio  possuis a gra­
ça santificante, disse aos seus servos : 
·Atae-o de pés e mãos e lançae-o nas tre­
vas exteriores, onde ha chôro e ranger 
de dentes• .  

Sem este dom gratuito da  liberalidade 
divina, nenhuma obra m eritoria poderia­
mos fazer em ordem á 'vida eterna. Por­
quanto só a graça. santificante nos eleva 
á dignidade de filhos de_ Deus, e dá ás 
nossas obras um tal valor que as faz di­
gnas da recompensa celeste. 

Christo é a cabeça, nós somos os mem­
bros Elle � a videira ; nós, os sarmen­
tos, e por isRo derrama constantemente 
nos justos virtudes e graças. •Assim 
1m mo o sarmento não póde dar fructo si 
não permanecer na videira, assim tombem 
nem vós o podereis dar si não permane· 
cerdes em mim • 2), diz·nfJs Nosso Senhor 
Jeius Christo. 

A graça santificante é um bem tão gran­
de e extraordinario que nada ha na terra 
que se lhe possa comparar. E' a perola 
preciosa que necessariamente temos de 
possuir, si quizermos obter a posse de 

1) Math,, XXII, 12-13.  
2)  J oão, XV, 4.  
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Deus no céu. Por isso, vale mais que o 
m undo inteiro, mais que milhares de 
m undos. Pois •que aproveita ao homem 
ganhar o mundo inteiro, si vier a perder 
a sua alma  ?• 1). 

Esta graça é um dom da liberalidade di· 
vina ; não a poderíamos m erecer, nem 
recuperar depois de perdida pelo peccado, 
si não fôsse a m isericordia de nosso ama· 
vel Redem ptor, que pelos seus mereci­
mentos nos alcançou a j ustificação .  

Para a consecução do nosso fim ultimo, 
bem como para a pratica de bôas obras, 
além da graça santificante e daa virtudes 
que com ella se ligam, necessitamos ainda 
a cada instante da graça effectiva, isto é, 
da  assistencia da  graça sobrenatural que 
illumine o entendimento, estimule a vonta­
de, inspire as bôas obras, as acom panhe 
e complete, segundo ensina o concilio de 
Trento. 2) . 

O nosso livre concurso si não é de forma 
alguma excluído, comtudo dependemos in· 
teiramente da graça divina . Não podemos 
de um moda agradavel a Deus pronunciar 
siquer •Senhor Jesus•,  a não ser no Es· 
pirito Sarito 3) ; sem a graça nem ao m e­
nos somos capazes de u m  pensamento sa-

l) Math . ,  XVI, 26. 
2) Ses.s., 6, cap. 16 .  
3 )  1 .• Cor., XII, 3. 
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lutar, como expressamente ensina S. Paulo: 
• Não que sejamos capazes de nós mesmos 
de pensar alguma coiea como por virtude 
propria, mas ll nossa capacidade vem de 
Deus• 1 ) .  

E o mesmo Jesus Christo d iz  : •Sem 
mim nada podeis fazer• 2).  Por isso diz 
o concilio de Trento: •Longe de um chris­
tão o confiar ou. gloriar-se em si, e não 
no Senhor, cuja bondade é tal para com 
todos os homens, que nelles reputa como  
meritos o que  não  é mais que  dádiva 
sua• 3). 

Assim como sem a graça nada podemos 
fazer de .ogradavel a Deus, sem ella tam­
bem não podemos vencer as tentações e 
observar os mandamentos. Menos ainda 
podemos perseverar no bem até á morte, 
•Aquelle que perseverar até ao fim serã 
salvo• 4). Poderemos nós affirmar que 
perseveral"emos no bem até ao fim V 

O concilio de Trento anathematiza aquei­
Ie que sem especial revelação divina asse­
verar com certeza que ha de conseguir a 
grande graça da perseverança final 5).  

·Aquelle que está de pé veja que não 

1) 2.a Cor., HI, 5. 
2) João, XV, 5. 
3) Sess., 6, cap. 16. 
4) Math., X, 22 ; XXIV, 13. 
5) Sess., 6, cap. 16. 
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caia• 1), diz S. Paulo. E o mesmo apos· 
tolo exhorta aos phillipenses : •Trabalhae 
na vossa sa'lvação com temor e tremor•  2). 

O homem é um Eêr fraco e debil, é uma 
canoa fragil. Emquanto viver, pôde abu· 
sar da sua liberdade, desperdiçar as gra· 
ças e perder-se. S. Paulo confessa de si 
mesmo : • Castigo o meu corpo. e o reduzo 
á servidão,para que não· succeda o ca�o qne, 
tendo eu prégado aos outros, a mim pro· 
prio me condemne• 3). Quando um S. 
Paulo, não attendendo ás graças extraor· 
dinarias que lhe haviam sido dispensadas, 
tanto receia da sua salvação, quanto não 
havemos de temer nós que não passamos 
de homens vulgares ? 

Reconheçamos, pois, que tcdo o bem 
que em nós ha, tanto na  .ordem da  natu­
reza como  na ordem da graça, é um dom 
da bondade de Deus. · 

Ponhamos d e  parte todo o bem que nos 
não pertence e nada nos ficará. Podemos 
todos dizer a Deus com o Psalmista : •O 
meu sêr  é como nada d iante de t i  ; EÓ 
vaidade é todo o homem vivente• 4). • Ü  
que é o homem para que te  lembres dei· 
le, o u  o filho do homem para que o v i ·  

1) L a  Cor,, X ,  12. 
2) Phil., II, 1 2. 
3) l , a  Cor. , IX, 27. 
4) Psalmo, XXXVIII, 6. 
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sites V 1). E I saias accrescenta : ·Todas as 
gentes são diante de Deus como si não 
fossem e como nada e vaidade são repu­
tadas diante delle» 2). •Todos os povos 
são avaliados como uma gota no balde, 
como um estater na balança• 3} .  

Si todos os povos são como  si não fos­
sem d iante de Deus, que deveria logo 
dizer de si um só homem que é cómo 
nada cm comparação de todos os povos V 
Ousará elle, miseravel bichinho da  terra, 
l evantar-se orgulhosamente contra Deus V 

Nada resta, pois, ao homem de  que 
possa gloriar-se. • Unde está o teu moti­
vo de gloria ? Não existe• 4). Apenas 
lhe restam motivos de confusão, como é 
o peccado. 

§ 111. O peccado1 unica e verdadeira 
propriedade do homem 

Todo o homem nasce peccador. Em nos· 
sos primeiros paes elevou Deus a huma­
nidade' inteira á ordem sobrenatural, ador­
nando-os de sublimes graças e virtudes. 
Nelles a concupiscencia estava inteiramen­
te sujeita á razão. Si perseverassem no 

I )  Psalmo, VIII, s .  
2)  Is., X L ,  1 7 .  
3)  Is. , XL, 1 5 .  
4)  Rom., I I I, 27. 
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bem, não soffreriam doenças nem a mor­
te. Todos estes preciosos dons se trans· 
mittiriam aos seus descendentes, si sahis­
sem victoriosos da prova a que Deus os 
sujeitou. • 

Mas desgraçadamente nã(l succedeu as· 
sim. • Por inveja do demonio• 1) vieram 
ao mundo o peccado e a morte. Em figu· 
ra de serpente, appareceu a Eva o demo­
nio e lhe disse : •Si comerdes do fructÇ) 
prc>hibido, não só não morrereis, mas 
abrir-se-vos - ão os olhos e sereis como 
deuses• 2). Eva cahiu na tentação e foi 
ainda tentar Adão. 

•Levado pela soberba• ,  diz S. Agosti· 
nho, •o homem seguiu as seductoras pa· 
lavras da serpente, e despresou os divi· 
nos mandatos . • 3) 

· 

O peccado de Adão, pae do genero hu· 
mano, contaminou toda a sua descenden­
cia, como o declarou o Concilio de Tren· 
to 4) por estas palavras : 

•Si alguem affirmar que Adão, peccan­
do, não p�:ejudioou os seus descendentes ... 
ou que, perdida a graça pela desobedien­
cia, só transmittiu ao genero humano a 

1 )  S:�b., II ,  ;l4,  
2) Gen ., I I I ,  5 .  
3) D ialog. , Q.  Q. éS, q. 4. (Migne, P.  I. XL, 

736) Elatus superbia, suasione serpenti� obe-
diens, przcepto Dei contempsit. 

4) Sess. 5, Decret. de peccato originali. 
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morte e o s  castigos d o  corpo, e não o 
peccado, que é a morte da  alma, seja 
anathematizado, pois vne contra o que diz 
o Apostolo : • Por unt homem entrou o 
peccado no mundo, e pelo peccado a m or­
te, e assim passou a morte a todos os ho· 
m ens por um só, no qual todos pecca­
ram • 1) .  

Por conseguinte toda a desceildencia de 
Adão - excepto a Im maculada Mãe de  
Deus - entrou no mundo peccadora. To­
dos nós somos • por natureza filhos da 
ira• e escravos de Satanaz. 

Pelo que de nós depende, seríamos ex­
cluidos do  céu ; não nos salvaríamos si o 
divino Redem ptor se não com padecesse 
de nós. Este pensamento é muito util para 
abater o orgulho e insinuar a humildade. 
•Mas Deus, que é rico em misericordía, 
pela extrema caridade com que nos amClu 
estando nós mortos pelo peccado, nos deu 
vida juntamente em Christo (por cuja 
graça sois salvos) • 2). O Filho eterno do 
Altíssimo baixou á terra em forma h uma· 
na, e reconciliou-nos com Deus por m eio 
da sua paixão e morte. O baptismo fez­
nos filhos adoptivos e herdeiros do reino 
dos Céus. A quem devemos tão assigna· 
lado beneficio ? Não aos nossos m eritos 
n::as á com paixão gratuita de Deus, 

1 )  Rom., V. 12, 
2) Ephc:s., 11, 4 e seg. 
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Não foi, porém,  o peccado original a 
nossa unica herança ; com elle herdámos 
tombem a tendencia para o m al. Desde 
que a razão se rebellou contra Deus, o 
homem inferior rehel!ou-se contra a ra­
zão . •  o sentido e o pensamento do cora­
çãQ do homem são inclinados para o mal 
desde a sua mocidade•  1 ) .  E quantos não 
succnmbem nesta luta contra as más in­
clinações ! . . .  

Pelos meritos infinitos do divino Re­
dem ptor todos os homens, ainda mesmo 
os não baptizados, recebem as graças suf­
ficientes para evitar o mal e praticar o 
bem ; mas a vontade é fraca, e deixa· se 
muitas vezes arrastar pelas más inclina­
ções. E não somos nós m esmos o nosso 
unico inimigo ; tam bl!m o mundo e o de­
m onio de continuo nos incitam ao pecca­
do. Deste ultimo, diz o Apostolo S. Ped ro: 
• O  diabo, vosso adversaria, anda em der­
redor de vós com o  um leão que ruge, 
buscando a quem tragar• 2). E infeliz­
mente é grande o numero dos ']Ue se 
deixam devorar, com o  ensina o mesmo 
Jesus Christo «Larga é a porta e espa­
çoso o caminho que leva á perdição, e 
muttos são os qu,e por elle entram 3). Não 

1) Genes , VIII, 2 1 .  
2 )  I Ped., V, 8 .  
3 )  Math., Vll1 l3. 
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teremos tambem nós trilhado esse cami­
nho '? Quantos peccados não temos e�:�­
cripto no livro da nossa vida ! Si nos 
examinarmos seriamente sem nos procu­
rarmos illudir a nós mesmos, teremos 
talvez de dizer a Deus com o Propheta : 
• Por amor de teu nome, Senhor, sê 
propicio ao meu peccado que é grande• 1) ;  
e ainda : •OS meus peccados multiplica­
ram-se como os cabellos da minha cabe­
ça• 2), •as minhas iniquidades Ae eleva­
ram sobre a minha cabeça e pesam sobre 
mim como um fardo im portavel> 3). 

E o que vem a ser o peccRdo, sobre­
tudo o peccado m ortal ? Uma injuria fei­
ta a Deus, uma transgressão voluntaria 
da sua lei, e o despl'eso da sua suprema 
Autoridade. O homem, quando com mette 
o peccado m ortal, sabe . qne o Senhor con­
tra quem se rebella está presente em to­
da a parte e tudo vê , e não otistante cal­
ca aos pés os seus mandamentos e rejei­
ta a sua amizade, preferindo a esta a sa­
tisfação dos seus appetites desordenados. 

No dizer unanime dos theologos com 
S.  Thomaz 4), semelhante conducta en· 
cerra uma injuria de certo modo infinita. 

1 )  Psalmo XXIV, 1 1 .  
2 )  Psalmo XXXIX, 1 3 .  
3) Psalmo XXXIII, 5 .  
4 )  Compena . theol., c . .187, 
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Uma injuria é tanto maior quanto mais 
pequeno é quem injuria, e maior e mais 
nobre o injuriado. Ora,  sendo infinita a 
differença entre Creador e creatura, a in­
juria feita p('lo peccado mortal co m cer­
teza será tambem de alguma maneira in­
finita. E na verdade é tão gra:::�d e ,  que 
creatura alguma por si m esmo poderá 
dar uma satisfação condigna á Majestade 
offendida. 

Como nos devemos, p.ois, ju lgar, nós 
que talvez ve7.e.s sem conta tenhamos of­
fendido desta maneira a Deus � E qual 
seria a nossa sorte, si Deus nos tivesee  
vindo pedir contas segundo o rigor da  
sua  j ustiça '? Teríamos colhido os  am ar­
gos fructos do peccado : a perda do céu e 
a conde mnação ao inferno. Contra nós 
teria sido proferida a terrível sentença : 
•Aparta-te de  mim, maldito, e vae para o 
fogo eterno que está preparado para o 
demonio e seus anjos• 1) .  

A quem devemos o ter sido preserva­
dos de semelhante castigo '? Acaso aos 
nossos meritos "? Não ; devemol-o  .á in i­
sericordia infinita de Deus. Devemos con­
siderar-nos como prisioneiros, pois só pela 
bondàde divina fomos livres da prisão 
eterna, e continuamente estamos sujeitos 
a cahir nella por causa de nossos crimes. 

I) Math., XXV, 4 1 .  
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Mas talvez não pertençamos ao numero 
dos chamados •grandes peccadores• ;  tal­
vez mesmo nos reputemos como homens 
de bem e christãos virtuosos.  Não nos 
deixemos, porém, illudir. Quem póde af· 
firmar com segurança que nunca com­
m etteu algum peccado mortal '? 

Lê-se nos proverbios de Salomão que 
•sete v�zes cáe o justo, e de novo se le­
vanta ; o ímpio, porém, abysma-se no 
mal> 1): e noutro logar : •Quem póde di­
zer : o m eu cora�ão está lim po, e eu isen­
to de peccado '?»  2). O apostolo S. Thiago 
diz tam bem : •Todos faltamos em muitas 
coisas• 3); e S. João : •Si dissermos que 
niic- temos peccado, enganamo·nos a nós 
mesmos, e não ha verdade em n ós• 4). 

Quem nl>B afiança qulil, dos m uitos per.­
cados com mettidos durante a nossa vida, 
- não sejam alguns m ortaes '? E ainda 
que só tives!jemos com mettido peccados 
veniaes, que . deveríamos pensar de nós '? 
Não são tambem injurias feita9 a Deus '? 
E si não cahimos em peccados graves, 
a quem o devemos '? Com certeza que 
não é aos nossos meritos e virtudes, mas 
sim á graça div ina. Si Deus nos nã� 1101· 

1) Prov., XXIV, 1 6 .  
2)' Prov., XX, 9. 
3) Thiago, III, 2. 
4) I• João, I, 8. 
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parasse e impedisse em nós taes quédas, 
quantos peccados não teríamos com met·  
tido ! 

• 

Devemos tam bem dar graças a Deus 
pelos peccados não com mettidos, como 
observa Sto. Agostinho 1 ) .  Nas •Confia· 
sões• escreve elle : • E' ainda á tua graça 
que eu attribuo o não ter com mettido 
mais peccRdos . . .  e confesso que me foi 
perdoado o mal que voluntariamente fiz 
e o que por graça tua não fiz • 2) . 

Santo · Agostinho compraz-se em repetir 
muitas vezes que todos os seus peccados 
lhe foram perdoados. Poderemos nós di· 
zer o mesmo � O Ecclesiastico dá o se· 
guinte aviso : •Não estejas sem temor so· 
bre os peccados perdoados• 3). E' certo 
que peccámo>, mas não o é que esteja ·  
mos perdoados. Si nos  temos esforçado 
por cumprir o necessario para obter o 
perdão dos peccados, podemos crêr que 
Deus nos tenha recebido novamente á 
sua graça ; a certeza, porém, não a pode· 
mos ter, segundo o ensina expressamente 
o Coneilio de Trento 4). 

O apostolo S. Paulo disse :  •Quanto a 

1 )  .Sermones de Scripturis, serm. 99, c. 6.  
(Migne, P. I. XXXVIII, 598) 

2) Conf., 2, 7. 
3) Etcles., V. 5. 
4) Sess., 6, cap. 9. 
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mim, de  nada m e  argue a consciencia ; 
mas nem por isso me  dou por justifica· 
do; pois o Senhor é quem me julga• 1).  
A proposito, adverte ainda o sobredito 
Concilio : •Visto faltarmos em muitas coi· 
sas, devemos ter diante dos olhos tanto 
a misericordia e bondade de Deus, como 
o seu rigor e justiça ; ninguem se deve 
julgar a si mesmo, porque de si nada sa· 
be, e porque toda a vida d·J homem será 
examinada e julgada não por juiz huma· 
no, mas sim por Deus, que illumina o 
recõndito das trevas e patenteia os segre­
dos do coração ; e então seremos louvados 
por Deus que, segundo está escripto, re· 
compensar-nos - á  pelas proprias obras� 2). 
Mas, dada que todos os peccados nos es­
tejam perdoados, a quem o devemos Y 
Unicamente á graça de Deus. E si por· 
ventura temos sido preservados de cul · 
pas graves, a quem o devemos � Ainda 
á miserioordia divina. Todos nós pode· 
mos dizer com razão : Si eu vivesse nas 
mesmas circurnstancias que o joven Agos­
tinho, ter-me-ia abysmado talvez ainda 
mais do que elle. Ter-me - ia  eu mostrado 
tão fiel á graça de Deus, e trilhado tão 
valorosamente o caminho da penitencia, 
como este grande santo � 

1 )  1• Cor., IV, 4, 
2) Sess. 6, cap. 1 6. 
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Resta-nos ainda um apoio para a van 
complacencia : as bôas obras que prati­
cámos. Não temos feito m uito bem du· 
rante toda a nossa vida ? Não temos 
orado muitas vezes, recebido os Sacra. 
mentos 3 feito actos de fé, esperança e cari­
dade? Não temos praticado a caridade, a ab· 
negação, e trabalhado por cum prir os man­
damentos divinos ? Certao:�ente ; não é 
preciso cerrar os olhos ao bem que fa­
zemos ; podemos até alegrar-nos com isso, 
e dar graças a Deus . Não temos, porém, 
razão para nos comprazermos nessas bôas 
obras, porque são mais de Deus do que 
noe.sas. 

Dons gratuitos de Deu� são as forças 
com que executamos o bem ; e porque 
estas não bastam para o praticar na or­
dem natural, e m uito m enos na sobre­
natural, providenciou Deus com a sua 
graça. Esta antecipa, acompanha e com­
pleta todas as nossas bôas obras. Deve­
mos, além disso, ter em conta os dllfeitoa 
que misturamos a essas bôas obras -
coisa tão propria parH. dominar a nossa 
soberba. Quantos elementos impuros não 
desfiguram o bem que praticamos ! Com 
razão se lamentava o propheta !saias de 
que •todas as nossa�; justiças eram como 
panno manchado• 1). 

1) LXIV, 6 
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Quão facilmente envolvemos os nossos 
bons propositos em vaidade, van compla­
cencia, egoismo, inveja,  ambição e sensua· 
!idade ! De quantas im perfeições e ne­
gligencias nos tornamos culpados ao 
pol-os em obra. 

Pensemos ainda nos peccados de omis­
são, talvez innumeraveis ; nas graças de 
que temos abusado ou levianamente des­
perdiçado ! Um dia nos pedirão contas 
de todas ell�ts, e com tanto mais rigor 
quanto m aior fôr o seu numero. •A quem 
muito foi dado, muito será pedido• 1). 
Como facilmente nos -·engana o amor 
proprio acerca das nossss suppostas vir­
tudes ! Talvez se possam tambem appli· 
car a nó9 as pnlavras do Apocalypse, di· 
rigidas ao Anjo de Laodicéa : • Dizes : Sou 
rico, vivo na  abundancia, nada me falta e 
não conheces que é9 miseravel, digno de 
lásthna, pobre, cego e nú• 2) . 

1) Luc., XII, �8. 
2) Apoc., 111,1 7, 
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Continuação da mataria 
precedente 

§ I. Exposição mais circumstancia · 
da sobre a natureza da humil dade 

Já expuzemos succintamente a noção 
da humildade 1). Agora, depois de conhe· 
cermos o homem, vamos esforçar-nos 
por apresentar uma explicação mais com ·  
pleta. 

O homem é uma creatura tirada do na· 
da ; sem a assiRtencia da mão de Deus 
não poderia subsistir, e sem o concurso 
divino nada poderia fa�er. E' um peccador 
que assignala a sua vida com peccados e 
defeitos, e que nunca será perfeito si 
não viver na graQa e ami:zade de Deus e 
nella perseverar até ao fim ,  

Será já  humilde quem tudo isto conhe· 
ce ? Nesse caso, todos os verdadeiros 
christãos seriam humildes, poje a� !P!m· 

l) Via. p•i· �• e tegs, 
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cionadas verdades são doutrinlil certa do 
christianismo, e por isso verdades que 
todo o christão tem de crêr firmemente. 

Mas não é assim : esse conhecimento 
não é a humildade, é antes a sua raiz e 
fundamento. Só quando o coração ou a 
vontade approvar, acceitar e se submet· 
ter a tal conhecimento. e em consequen­
cia mantivér nos justos limites a aspi­
ração á grandeza e distincção, só então 
é que possuímos a virtude da humildade. 

A razão ordena tudo o que o homem 
appetece por natureza, ainda mesmo o 
que se' refere á sua tendencia para a 
grandeza e distincção, mostrando ao mes­
mo tempo os limites até onde pode elle 
chegar em vista da sua inanidade e vi­
leza . A vontade deve conformar-se com 
esse conhecimento; e, si o faz de um mo­
do constante, adq uire a virtude da hu· 
mildade. 

Uma prova de que o conhecimento da 
propria miseria não basta para se ser hu­
milde, vemol-a claram ente nQs demonios, 
que, muito embora conheçam e estejam 
convictos da sua vileza e subordinação 
a Deus, perseveram não obstante em 
soberba. 

A' humildade compete, diz S. Thomaz 1 ), 
refrear a presumpçosa tendencia para PM 

lJ 5· theol. ,  2, 2, q. \61, a, 2 ad 3, 
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bens grandes e difficeis. « Ü  prinCipiO 
fundamental do refrea mento desta ten­
dencia está no temor de Deus, que leva o 
homem a attribuir a si só o que lhe é 
devido segundo a medida que de DPus 
recebeu. Por isso a humildade primeiro 
que tudo �:oignifica sujeição a Deus »  1 ) .  

Ainda que  a humildade seja na sua 
essencia uma virtude dependente da  von· 
t�>.de e não do entendimento, o seu conhe· 
cimento depende tambem em parte da 
vontade humilde. O prim eiro conheci· 
m ento da propria vileza precede a vonta· 
de .  Si esta se sujeita e p0r elle dirige o 
seu agir, torna -se humilde, e essa hu· 
milde direcção da vontade volta ao en· 
tendimento, que assim cada vez com 
mais nitidez vê o nada da creatura e a 
sua culpabilidade. Ma�. si a vontade pre· 
tende ultrapassar os justos limites da 
distincção, despresando o que lhe dita o 
entendimento, começa tam bem a actual' 

1)  R. Eucken diz : «0 catholico rejeita a de· 
masiada apreciação do simples homem ; pre­
tende considerai-o como um membro da ordem 
sobrenatural ; para elle o respeito é'  o senti· 
menta por excellencia, fundamental» (vêde Tãg· 
liche Rundschau, 1 9 1 8, Uoterhaltungsbeilage, 
Nr. 253). E assim é realmente. Pois, que coisa 
há que melhor fique ao vil vermezinho da terra na 
presença da Majestade infinita de Deus do que 
o profundo respeito? 
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sobre elle, pertur'!)ando-o, debilitando-o e 
sujeitando-o por fim aos seus proprios 
appetites. 

Entendimento e vontade estão por na· 
tureza tão relacionados entre si, que não 
póde haver desharmonia ou opposição du· 
radouras entre o conhecer e querer. Si 
a vontade não segue o entendimento, logo 
actua nelle em seu proveito e leva-o a 
considerar mais as suas vantagens do que 
os seus defeitos e fraquezas. 

A soberba nasce de ordinario quando o 
homem considera exclusivamente os seus 
meritos e esquece os propries defeitos e 
a sua dependencia de Deus. Para Isto, 
concorre naturalmente o egoismo desor­
denado da vontade. 

Começa o homem por se estimar em 
excesso, por se comprazer nas suas bôas 
qualidades e formar de si mesmo uma 
opinião mais alta do que  pede a verdade; 
e termina por se reputar digno de honras 
taes que excedem a sua posição social e 
as suas proprias forças, por desejar ar­
dentemente brilhar aos olhos dos homens 
para ser por elles estimado e honrado, e 
daqui ao despreso do proximo, á recusa 
em se lhe sujeitar, e por fim a parecer· 
lhe pouco conforme á sua dignidade o 
submetter-se a Deus é apenas um passo. 

O humilde, porém, considera de bom 
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grado os seus defeitos e fraquezas, e nun· 
oa esquece que só a Deus deve todo o 
bem, por isso despresa-se a si mesmo e 
conserva a sua vontade nos limites da 
propria vileza, nii.o ambicionando distin·  
cçõe!l que não correspondam aos seus 
meritos. 

Orando um dia S Pedro Canisio na  
cathedral de Ancona, inundou-lhe o cora· 
ção u m  raio de luz divina. Era elle um 
excellente prégador, e além disso dotado 
por Deus de graças especialissimas ; por 
conseguinte, facilmente podia deixar-se 
levar pela soberba. Mas o Senhor abriu· 
lhe os olhos da alma e mostrou-lhe o ver· 
dadeiro fundamento da solida virtude : 
o conhecimento d o  proprio nada. 

c ConheQO•, lemos nos seus apontamen­
tos, ,que nada sou e nada sei. Só tu, 
grande Deus, és o principio, centro e fim 
de todo o bem . Tudo procede de ti, e 
para ti de novo deve convergir. E m  mim 
tudo é impuro desde que por algum a  
coisa me reputo. Muito tenho e u  peccado 
por ter tecido e deixado tecer o meu lou­
vor com os dons que me déste. De ora 
avante têl-os-ei em outra conta. Humil· 
dade e simplicidade de coração, eil!l os 
e11minhos q ue de futuro hei  de trilhar•.) I )  

I )  Vêde O,  Braunsberger, Petrus Canisius. 
Em Lebensbild (Freiburg i. Br. 1 9 17) 197. 
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Mas, poderá alguem observar, aoaso o 
e!Lpenho em conserTar-nos nos limites 
da propria vileza será coisa para appe· 
tecer Y Poderá a virtude ter isto como 
objecto e finalidacle Y 

O ter-se alguem por vil e despresivel, 
bem como o - conservar-se nos justos li­
mites da sua pequenez e ineignificancia 
não é em si bém ou coisa para desejar ; 
é-o, porém, si considerarmos que tudo 
isso é devido ao homem pela sua natu· 
reza e dependencia de Deus . 

O homem sabe que de si nada é sinão 
miseria e pecc1\do, e que, portanto, lhe 
compete manter-se nos limites da sua 
vileza, e moderar a 1:1ua tendencia desor· 
denada para a distincção. O esforço em 
manter-se nos limites da suR vileza as­
senta sobre o conhecimento do proprio 
nada e da dependencia absoluta de Deus, 
fonte de todo o bem ; este reconhecimento 
da verdade é honroso a Deus 1) .  

A humildade fundamenta-se, portanto, 
no conhecimento do proprio nada. Daqui 
podia alguem concluir que a humildade 
restringe e até de alguma sorte se oppõe 
á magnanimidade. Mas não é assim ; a 
humildade e magnanimidade podem e até 
devem existir conjuntamente. 

Por uma parte, o bem junto a uma dif· 

1 )  Vêde Lessius, De just. et jure, 41 41 54. 
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fiouldade, visto ser um bem , estimula o 
appetite e.ensitivo ; mas, por outra, a dif­
ficuldade que acompanha tal bem intimi ·  
da-o. Por isso a vontade precisa destas 
duas virtudea para alcançar os bens gran­
des e difficeis : com uma - a humildade 
- modera a desordenada aspiração de 
taes bens, conservando-a nos limites da 
razão ; com a outrl'l - a m &gnanimidade 
- fortifica-se para não retroceder perante 
qualquer obstaculo, superando-o corajo­
samente. 

A verdadeira humildade não coarcta, 
pois, a magnamidade, mas preserva-a de 
excessos. Podemos aperfeiçoar-nos aspi­
rando á grandeza e distincção, mas den­
tro dos limites marcados por Deus e pe­
los caminhos que Elle nos traçou. Temos 
até o dever de trabalhar pela nossa per­
feição. •Sêde perfeitos.,  diz-nos Jesus 
Christo, «como vosso Pae celestial é per· 
feito• ; e o Apostolo : •A vontade de Deus 
é esta : a vossa santificação». 

Devemos di6tinguir·nos sobretudo no 
amor de Deus, porque nelle está a m e­
dulla da perfeição e santidade, como nos 
ensinou Jesus Christo : •Amarás ao Se· 
nhor teu �eus dP. todo o teu coração, de 
toda a tua alma, com todo o teu entendi­
mento, e com todas as tuas forças. E' 
este o primeiro m andamento. E o segun-
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do é semelhante a este : Amarás a o  teu 
proximo como a ti mesmo. » 1) 

E', por f}onseguinte, um dever nosso 
aspirar ao perfeito amor de Deus. Este 
mandamento I!.ão tem baliaas, pois exige 
a mais ..alta perfeição. Nunca amaremos 
tão pt'lrfeitamente ·a Deus, que possamos 
dizer : • Satisfiz ao preceito ; o que vae 
além daqui é apenas de conselho•,  porque 
está incluída a mais alta perfeição no pre• 
ceito do amor de Deus 2). 

Com a seguinte com paração melhor se 
verá a i mportancia desta verdade. O me­
dico esforça- se por restituir a saude não 
até um gráu determinado, mas tanto 
q uanto lhe é passivei, pois assim o exige 
o fim do seu offido. As medicinas, porém, 
apenas se usam na medida em que são 
uteis á acquisição da saude. São apenas 
um meio e não por si mP.smas appete­
civeis. 

Do mesmo modo procura Deus attrahir 
a si o amor dos homens no maior gráu 
de perfeição, pois é este amor o fim de 
todas as suas · disposições salutares. Por 
isso o seu grande mandamento exige o 
mais perfeito amor de Deus : devemos 
amai -o de todo o nosso coração e com 
todas as nossas forcas . Mas Deus só or-

I )  Marc., XII, 30 e segs. 
2) S. Thom., S. theol., 21 2, q, 184, a. 3 .  
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dena os meios para este amor na medida 
a que a elle são conducentes .  Nu�ca 
chegaremos a amar tão perfeitamente a 
Deus que possamos dizer : O mandamento 
já não exige de mim maio:: amor. E' cer· 
to, todavia, que este preceito "óde obser­
var-se  em differentes gráus, com maior 
ou menor perfeição, e propriamente só é 
violado quando se com mette um peccado 
grave, pois só este destróe o amor d e  
Deus. Nunca, porém, devemos perder de  
vista que de nós nada podemos ; de Deu c; 
nos vêm as forças para praticar o bem, 
e em Deus, e não em nós, se firma a m a­
gnanimidade. Estas considerações não se 
applicam só á moral, mas a toda a ten­
dencili á perfeição e á grandeza, mesmo 
noutro qualquer campo. 

Devemos aspirar á perfeição nas artes 
e sciencias, na medida das nossas apti­
dões, e salvaguardados os deveres im­
postos pelo officio e posição social. · Mas 
o resultado obtido devemos attribuil-o á 
assistencia da graça divina, porque só a 
Deus é devida toda a honra. 

A' vista do que !lté aqui temos dito, 
facilmente se comprehende o motivo por 
que a humildade é hoje par& tanta gen­
te um enigma insoluvel e até objecto d e  
abominação. 

S. Thomaz põe como fundamento da  
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humildade o respeito para com Deus, que 
faz com que o homem não attribua a si 
mais do que lhe pertence, segundo o que 
recebeu do IJreador ; por isso humildade 
significa antes de tudo sujeição a Deus. 
Entendida assim esta virtude, é manifes· 
tamente inutil disputar sobre a sua com·  
prehensão fóra do Christianismo. 

Kant, com sua autonomia, rejeita dire· 
ctamente toda a sujeição a Deus e qua­
lifica-a de im moral. Falar a um verdadei· 
ro kantista da graça divina, da própria 
fraqueza, do peccado e redem pção, da 
oração impetratoria, etc., é falar-lhe uma 
linguagem que elle não com prehende. Ora, 
desconhecer isto é ignorar o verdadeiro 
funda-mento da humildade e despenhar-se 
de algum modo na egolatria. 

Actualmente, a maioria daquelles que 
não encaram a humildade sob o ponto de 
vista de Kant cáe num vago monismo. 
Todos são unanimes em negar a existen­
cia de um Deus extra e supraterrestre, a 
immortalidade da alma, a remuneração 
depois da morte. A unic!l positividade em 
que todos concordam é em substituir o 
Creador pela theoria do evolucionismo. 

Os innumeraveis atomos ou nucleos dy­
namicos que vagavam em turbilhão pelos 
espaços, e que deviam ter existido desde 
todo o sem pre, produziram inconsciente-
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m ente o systema solar, e pela geração es­
pontanea appareceram depois no nol!lso 
planeta os organismos inferiores, que, 
aperfeiçoando-se successivamente, deram 
por fim origem ao hom o  sapiens - pro­
vavelmente descendente dos macacos an­
tbropoides - o qual pou<.:o a pouco chegou. 
á civilização actual. Audaz em prebende­
dor começou a construir vapores, cami­
nhos de  ferro, telegraphos e telephones, 
submarinos e até balões e aeroplanos, ali· 
m en&ando talvez já  dentro de si a arro­
jada esperança de um dia subjugar a 
gravitação universal e em prehender uma 
viage_m através do mundo astral. 

Na prosperidade o homem é. orgulhoso . 
Como podia abater-se o homo sapiens no 
apogeu do progresso '? A qHem sujeita.r­
se '? Diante de quem humilhar-se '? Elle 
não é um sêr tirv.do do nada, mas um re­
sultado do progresso. Não precisa da gi:a· 
ça e nada sabe do peccado e de um juizo 
depois da morte. A arrogancia em de­
fender os seus direitos, o excesso del3me­
dido n,a m esa, uma insS�.ciavel avidez de 
gozar antes que a morte o surprehenda e 
reduza ao nada, eis a sua divisa. Será 
possível coadunar taes maximas com sen­
timentos humildes, com o despreso de si 
mes.mo '? 
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§ 2. A humildade perante a van• 
gloria e a ambiçãÓ 

A vangloria e a ambição não se con· 
fundem com a soberba, assim como 
tambem se não confundem a gloria e a 
honra cóm a distincção. Para melhor se 
comprehender tal differença, convém es­
clarecer primeiro algumas noções . Por fa· 
ma entende-se o modo como se fala a nos­
so respeito ; em rigor, porém, a fama não 
está tanto na linguagem como no juizo 
ou opinião que os outros formam do noa· 
so merito e qualidades. Bôa fama é a bôa 
opinião que os outros formam acerca dos 
nossos m eritos ; má fama, o máu conceito 
que os outros têm de nós por causa dos 
nossos defeitos. 

A bôa fama de um homem chama-se 
celebridade quando attinge o ponto cu!· 
m inante e se estende por longinquas re· 
giões. Assim, por exemplo, dizemos de 
um artista que de repente se tornou ce­
lebre, quando, por algum exito imprevisto, 
a sua fama cresceu e se repercutiu ao 
longe. Distincção e celebridade não são 
a mesma coisa. Póde alguem ser um ar· 
tista distincto e nunca alcançar celebrida­

·de ; e, pelo contrario, pód� tornar-se cele­
b re· immerecidamente, isto é, mais do que 
é devido ás suas qualidades e m eritos. 
Ainda que, falando com precisão, a ceie· 
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bridade importe na consideração de mui­
tos, póde comtudo, em sentido mais am­
plo,  chamar-se celebre aquelle que goza 
de grande reputação junto de poucos ou 
até mesmo de um só 1 ) . 

A fama tambem differe da honra, pois 
esta é uma manifestação exterior do spre­
oo que se faz de alguem.  Suppõe além do 
apreço uma manifestação exterior. Si esta 
se faz por palavras, a honra toma o no­
me de louvor. NeHte sentido vale mRis 
do. que a bôa fama. A's vezes, porém, 
denomina-se honra uma extraordinaria 
manifestação de estima ; neste sentido 
tem menos valor do que a bôa fama. 

Posto isto é facil distinguir a soberba 
da vangloria e ambição. Por soberba 
significamos uma ttlndencia desordenada 
á distincçào e grandeza ; por vangloria, 
a aspiração á honra c reconhecimento 
dos homens. Esta a3piração naslle da 
soberba. O que tem em grande conta os 
seus méritos e nelles se deleita, quer bri­
lhar aos olhos dos homens e ser delles 
apreciado, louvado e honrado. Por isso a 
vangloria é filha da soberba, e por sua 
vez mãe da ambição, que consiste no ex­
cessivo desejo das honras, louvores, dig· 
nidadea, etc . . A ambição está ao ser· 
viço da vangloria, pois só se procura 

1) S. Thomaz, S. theol. 2, 2, q. 132, a. 1 .  
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honra e louvor emquanto são meios 
para attingir a gl0ria e celebridade 1 ). 

A humildade, como vimos, oppõe·se á 
soberba, reprimindo e moderando a ten­
dencia á distincção e grandeza, por isso 
com ella . se estanca tambem a fonte da 
vangloria e ambição. Mas a humildade ain­
da se oppõe directamente a estes dois 
vícios, mantendo nos justos limites a as· 
piração á gloria e á honra. 

Deus possae effi si mesmo a gloria em 
gráu infinito, pois conhece e ama a sua 
perfeição infinita a nisso encontra a sua 
felicidade. A gloria que lhe advém da 
parte das creaturas é a custo uma pallida 
imagem da gloria que em si mesmo possue. 
Visto ser elle o Sêr infinito e não poder 
aspirar a uma grandeza que não possua 
já, nem estimar·se mais do que é devido, 
não póde dar-se nelle qualquer aspiração 
desordenada á glorificação e á estima 
das creilturas racionaes. Toda a honra e 
toda a gloria lhe são devidas. 

Entre os homens, porém, dá·se coisa 
muito diversa. A aspiração á bôa fama, 
á estima, reconhecimento e bom nome, 
tanto póde ser bôa e louvavel, como abo­
minavel por exceder os justos limites. 
Até certo ponto a bôa fama, a estima e 

1 )  S. Thom., S, theol . ,  2, 2, q. 1321 a. 4 
ad 2. 
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consideração é para todos um meio nes­
cessario á propria conservação e ao cum ­
primento dos respectivos deveres .  A es­
tima do proximo é, em primeiro logar, 
um forte amptl.ro da vida moral. Quem 
não tiver fama facilmente perderá todo 
o apoio moral. Pelo facto de todos recea­
rem perder a estima dos outros é que 
se evitam muitos males . 

A esti:na e consideração do proximo é 
ainda uma condição necessaria para ad­
quirir e const'rvar uma posição social e 
para o exercício da propria autoridade.  
Os homens de bem detestam a companhia 
dos que têm má reputação. E assim é 
que, quando alguem perde este valioso 
condão, logo se vê abandonado pelos ami· 
gos e conhecidos, e torna· se · lhe por isso 
im possível exercer qualquer cargo eleva­
do. Um superior, um juiz, um sacerdote, 
um commerciante, etc. , não poderão man­
ter-se á altura de sua posição, desde o 
momento em que não gozem da estima 
do  proximo. Um simples artífice e até 
um criado de servir, si não é moralmen­
te estimado segundo as suas aptidões, 
não póde exercer o seu officio. 

O aspirar, pois, com moderação ã bô a 
fama, estima e consideração dos homens, 
visto ser necessario e util a todos, não 
póde ser censurado, mas até é muitas ve· 
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zes um dever. Por isso diz o sabio : «Cui­
da em adquirir bom nome: porque elle 
será para ti um bem m ais duradouro do 
que mil thesouros preciosos e grandes• 1). 

Sendo a estima e a reputação tão na­
cessarias ·a todos, é um crime abominavel 
prejudicai-as pela calumnia e detracção. 

Aspirar a boa fama,  a estima e honra 
apenas é censuravel quando se faz desor­
denadamente. De tres modos póde isto 
succeder 2): Primeiro, procurando hon­
ras e louvores ou vangloriando-se de per­
feições que não tem, ou que pelo menos 
lhe não pertencem ,  por serem dons de 
Deus. Nesta sentido escreve São Paulo : 
•Que tens tu que não recebesses '? E si 
tudo recebeste por que te glorias como 
si o não tivesses recebido '? •  3) . 

Segundo, quando se diligencia captar a 
estima do proximo  por certos dotes que 
nenhum apreço merecem, como prendas 
do corpo, nobre ascendencia, riquezas, etc. 

Terceiro, finalmente, quando a honra e 
gloria e.e buscam por ·  si mesmas, sem ·se 
subordinarem a um fim razoavel . 

Trabalhemos por nos conhecermos bem, 
e por aperfeiçoarmos o nosso entendi­
m ento; sem nos importar que os outros 

1) Eccl.,  XLI, 15 .  
i) Vêde S. Thom .,  De maio, p. 99,  a. I .  
3) t u  Cor., IV, 7 .  
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conheçam nosaas bôaa qualidades, por­
que isso em nada augmenta a nossa per· 
feição. O juizo que os homens formam 
de aós é, por assim dizer, a sombra que 
lançamos nos seus pensamentos . Por el· 
les não é CJ.ue nos fazemos maiores ou 
melhores do que na real idade somos. Tal 
juizo só é verdadeiro quando nos julga 
com exactidão; ora, isso raramente se dá.  

O juizo dos outros sobre nós é vacil­
lante e incerto; agora exalta e logo abate 
os nossos meritos. Sendo assim, o desejo 
de ser conhecido e estimado é vão si não 
fôr subordinado a um fim nobre. São 
tres esses fins nobres para os quaes de­
vemos ordenar a aspiração ao reconheci· 
meoto e honra 1): O primeiro é a honra 
e a gloria de Deus. Patenteando-se o bem 
que ha em nó3, Deus é glorificado por 
ser Elle o Autor e Se.ahor desse bem. O 
segundo é o bem que dahi resulta para 
a salvação do proximo, que se edifica e 
estimula a imitar o bem que ha em nós, 
segundo squillo de S. Paulo : •Cada um 
seja solicito em imitar o bem do pro ­
ximo• .  

O terceiro é o bem de  nós mesmos, 
porque, vendo que somos honrados e es · 

· timados pelos outros, somos gratos a 
Deus e mais nos consolidamos no bem . 

I )  S. Thom., S. Theol,, 2. 2, q. 1 32, a. 1 .  
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Portanto, s i  alguem pretender manifes­
tar as suas bõas qualidades ou compra­
zer-se nellas fóra dos fins supramencio­
nados, saiba que com semelhante acto se 
vangloria e falta á humildade. 

O que e:e tem dito acerca da vangloria 
applica-se á ambição das honras. O aspi· 
rar ás honras apenafl é cerisuravel nos 
seguintes casos : primeiro, quando se de­
seja ser honrado por meritoe que se não 
possuem;  segundo, quando se busca a 
honra propria sem a referir a Beus, que é 
o autor de todo o bem ; finalmente, quan­
do se busca a honra por si mesma, isto é, 
como fim, sem procurar com ella o bem 
dos homens. 

Como dissemos da gloria, podemos 
tambem dizer que a honra que se nos 
tributa não nos torna melhores nem mais 
perfeitos : a honra é incerta e voluvel co­
mo um catavento. Muitos que hoje são 
honrados amanhan serão vilipendiados ; 
hoje acclamam-n'os com • Hosannas• e 
amanhan talvez lhes gritem : •Crucifi· 
ca�:�-os».  A honra não é, pois, um bem que 
por si mesmo e sem attenção ao proveito 
propi io ou alheio mereça ser appetecido. 

Antes de continuarmos as nossas refle­
xões sobre a humildade. ponhamos os 
olhos em Jesus Christo, mestre e modelo 
desta sublime  virtude. 
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Jesus Christo mestre e modelo 
da humildade 

Nenhuma virtude nos ensinou Jesus 
Christo com tanta insistencia, qaer pela 
palavra, quer pelo exemplo, como a hu­
m ildade. •Aprendei de mim, que sou man­
so e humilde de coração• 1). •Não doiz•,  
como nota S. Agostinho, •aprendei de 
mim a crear o mundo ou a resuscitar os 
m ortos ; mas aprendei de mim que sou 
manso e humilde . de coração. 0' salutar 
ensino ! 0' Mestre e Senhor dcs mortaes, 
por cuja soberba foste entregue á mor­
te ! •  2) . 

O mesmo doutor da Egreja diz noutro 
Jogar : • E' tão salutar para o homem a 
humildade, que o proprio Jesus Chrieto 
se dignou recommendal-a com o seu 
exemplo ! O l!omem soberbo perder-sa-ia 
eternamente, si um Deus humilhado o 
não viesse guiar. 

1) Math., XI, 29. . 
2/ De sancta virginitate, c. 35 (Migne-; P. 1 . ,  

XL,  4 1 6) .  
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O Salvador veiu procurar o que estava 
perdido. Ora, o homem perdera-se pela 
soberba, por isso, depois de encontrado, 
devia seguir a hum ildade de Christo, 1 ) .  

0 Homem -Deus humilhado é para nós 
o caminho da patria celestial. • Caminha 
pela humildade, si queres alcançar a glo­
ria eterna. Jesus Christo como Deus é a 
patria ; com 0  homem, o caminho que a 
ella nos conduz· 2). 

O Papa S. Leão Magno affirma sem 
hesitar que •a victoria alcançada pelo 
Salvador sobre o demonio e o m undo co­
m eçou pela humildade e pela humildade 
terminou . . . Por i aso o ensino das ver­
dades christans não consiste na redun­
dancia de termos, nem nn habil manejo 
da dialectica, nem muito menos na aspi­
ração ao louvor e honra, mas na ver­
dadeira e voluntaria humildade, preferi· 
da por Christo a toda a grandeza, e en­
sinada durante toda a sua vida, desde o 
ventre de sua Mãe até á morte na Cruz• 3). 

Mas como póde Christo ser humilde '? 
N ão é Elle e Filho eterno de Deus e 
Deus Elle mesmo '? E póde um Deus ser 
humilde '? 

1 )  ln Evang. Ioannis tract., 55 - (Migne, P. 1 . ,  
XXXV, 1 787). 

2) S,  Aug., Sermo 124,  c. 3 (ibid. XXXVIII, 
685), 

3) Sermo 7 in Epiphania (Migne. P. I. LIV, 258). 
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Nosso Senhor Jesus Christo é ao mes· 
mo tempo Deus e Homem. A segunda 
Pessôa da Santissima Trindade possue 
desde todo o sempre a natureza divina, e 
assumiu no tempo a natureza humnnã. 
E mquanto Deus, não póde ser humilde, 
porque a humildade só a póde praticar 
quem é imperfeito e limitado, pois só 
esse poderá aspirar a uma grandeza que 
lhe não é devida. Ora, sendo Deus por 
natureza a mesma perfeição e a infinita 
grandeza, não pôde aspirar a grandeza 
alguma que lhe não seja  devida. Mas Je· 
sus Christo é tambem verdadeiro homem 
em tudo "emelhante a nós, menos no 
peccado 1 ) ; e por isso pôde e deve ser 
humilde 2). A lei da humildade estende-se 
tanto quanto a creatura racional. 

A Incarnação não é um acto de Jesus 
Christo como homem, mas sim como 
Deus; não é, portanto, um acto de humil­
dade, que em Deus seria um absurdo, 
mas uma obra da sua infinita generosida­
de e benevolencia. • Porquanto, tendo a 
natureza de Deus, escreve o Apostolo, 
não julgou que fosse nelle uma usurpa· 
ção o ser igual a Deus ; mas Elle se ani� 
quilou a si mesmo, tomando a fórma de 

1 )  Hebr., IV, 1 5 .  
2 )  S .  Thom., S .  Theol ., 2 ,  2 ,  q. 1 6 1 ,  a ,  1 

ad 4 . 
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escravo, e foi tido na apparencia como 
homem• 1) .  Jesus Christo devia existir 
antes de poder agir como homem . 

Mas, apenas incarnado, conheceu, como 
homem, a infinita grandeza e perfeição da 
Divindade, de que participava tambem, e 
o aviltamento da natureza humana, que 
só á graça devia os sublimes dons com 
que se achava enriquecida. Ninguem, co­
mo o Homem - Deus, attinge a infinita dis­
tancia entre o Creador e creatura, por 
isso ninguem como Elle se compenetra de 
um sentimento tão profundo de humildade. 

Desde o principio do mundo não se fi· 
zera acto tão perfeito de humildade como 
o que El!e fez no primeiro instante da 
sua vida, acatando com o mais profundo 
respeito e submissão os mandatos de seu 
divino Pae. Esta humild&de nunca res­
friou no seu Coração Santíssimo : a todo 
o momento podia dizer com verdade : 
•Aprendei de mim, que sou manso e hu­
milde de coração• . Logo no primeiro 
instante de sua existencia, Jesus Christo 
offereceu-se em holocausto pelos peccadoa 
do mundo. 

É i sto o que nos ensina S. Paulo a.:> 
affirmar que o Filho de Deus, entrando 
no mundo, disse a seu Eterno Pae : •Não 
quizeste hostia nem oblação, mas formas-

I) Phil., U, 6 e seg. 
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te-me um corpo ; então eu disse : Eis aqui 
venho para fazer a tua vontade . . . 1) Nes­
ta vontade somos santificados, pela offe· 
renda do corpo de Jesus Christo feita 
uma ve.z •  2). 

Desde o primeiro instante da sua con­
ceição soube Christo que estava encarre­
do de salvar o mundo, viu todo o cami· 
nho de soffrimento c humilhação que ti­
nha a percorrer, e o seu remate final-a 
morte sangrenta no Calvario ; mas por 
nosso amor abraçou corajosamente todas 
as humilhações que o esperavam . Quaes 
os sentimentos que então animavam o 
_seu coração Santissimo nol - as diz S. Pau­
lo : •Lancemos os olhos para o autor e 
consum mador da fé, Jesus, o qual, haven­
do-lhe sido proposto gozo (ou, como diz 
o texto grego : em vez do gozo que se 
lhe apresentou), soffreu a Cruz, sem at­
endet• ao despreso e ignomínia• 3 ) .  

Muitos exegetas explicam assim estas 
palavras : Ao entrar no mundo o Salva­
dor, abriu·se·lhe o caminho da honra e 
do  go:w, pelo qual nos podia remir ; mas 
por nosso amor rejeitou-o, preferindo o do 
soffrimento e da humilhação .  O homem· 
Deus acceitou voluntariamente a m orte 

1) Hebr . ,  X., 5 e segs. 
2) Hebr., X., 1 0. 
3) Hebr ., XII, 2. 
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da Cruz, a confusão e o abatimento, dan­
do assim a toda a sua vida o caracter de 
sacrifício. O primeiro passo que deu 
para a salvação dos homens foi logo um 
acto de heroica humildade. 

Em muitas imagens representa-se o di­
vino Salvador nos braços dll sua Mae,. fi · 
tando a cru"z que apparece a distancia, ou 
abraçando-a encimando um globo que a 
Virgem sustenta nas mãos. Como são si­
gnificativas estas allegoricae imagens ! 

Desde o primeiro instante de sua vida 
appareceu a cruz ao Salvador, e cada pas­
so que Elle dava no caminho da vida 
aproximava- lh'a mais e mais. O nasci­
mento é o inicio do caminho da Cruz e 
uma admiravel manifestação da humilda­
dade de Christo. Elle tudo predispõe pa­
ra vir ao mundo no meio da mais abso· 
luta pobreza e abatimento. O filho de He­
rodes nasce num palacio real ; o filho de 
Deus, num pobre estabulo. A' semeli:J.an· 
ça dos reis, que ao subirem ao throno 
publicam um manifesto onde expõem os 
princípios da sua politica, o divino Salva­
dor no seu nascimento manifesta pelo exem ·  
pio aa normas do  seu governo : a pobre­
za e a humilhação. Deoressa começam as 
perseguições. Para se livrar do furor de 
Herodes, Jesus é levado para o Egypto. 
Quando a Sagrada Família volta á Pales. 
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tia, retira-se com o Salvador para Naza· 
reth, onde Elle vive até á idade de trinta 
annos, na mais profunda obscuridade, co­
mo um pobre artifice. 

Mysterio admiravel ! O rnpndo suspira 
durante milhares de annos pelo Messias, 
os Patriarchas imploram a sua vinda, os 
Prophetas vaticinam o tempo, os signaes 
e as acções da sua vida de humidade e 
amor, e Elle, apparecendo na terra, vive 
durante trinta annos, a maior parte de sua 
vida, occulto e ignorado !  Não revela a sua 
presença com milagres, nem manifel'!ta a 
gloria da sua Divindade ! Apenas delle 
sabemos que, durante todo esse tempo, es ­
tava sujeito a seus paes, e era conbecido, 
como filho do artifice. Por isso os sPus 
conterraneos, quando pela primeira vez se 
lhes mostrou coma Mestre e Thaumaturgo, 
espantados exclamaram : •Não é porven­
tura este o filho do carpinteiro, e não se 
chama sua mãe Maria '? Donde lhe vêm, 
pois, todas essas coisas '? •  1). Tão soli­
cito fôrli o Salvador e� occuUar seus 
attributos divinos ! 

A necessidade urgente que o povo tinha 
da sua doutrina e dos seus milagres parece 
que deveria ter sido razão decisiva para o 
foroar a patentear-se mais cedo ao mun­
do. Mas não ; Elle tinha oolsa mais lm-

U Mattb., XII, 55 e ae�., Marc, VI, 2 o ''�'• 
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portante a fazer confundir e curar a 
nossa soberba, o nosso excessivo desejo 
de brilhar. Com quanta eloquencia nos 
ensina Elle o ama nescíri que tanto es­
candaliza o espirito moderno ! 

Pasmado perante a humildade de Jesus 
na sua vida occulta, exclama S. Bernar­
do : •Até quando, ó Força e Sabedoria 
divina, Te occultas ao mundo qtial homem 
debil e ignorante ? Até quando soffres, 
ó nobre Soberano e Rei celestial, que te 
tenham como o filho do ca rpinteiro ? 0' 
humildade, ó excelsa virtude de Christo, 
quanto confundes a nossa soberba .e vai­
dade! Eu pouco sei, ou, melhor, pouco 
julgo saber ; e apesar disso não posso 
guardH.r silencio e indiscretamente me  
exalto. Oocultar-se-ia Jesus por tanto 
tempo por te.mer a vangloria '? Mas co­
mo poderia temer vangloriar-se Aquelle 
que é o verdadeiro esplendor do Pae ? 
Temia, sim, não por si, mas por nós, 
para quem elle m uito bem sabia ser a glo­
ria para lemer. Temia para nos prevenir 
e ensinar. Calava-se a sua bocca, mas 
prégavam as suas obras. O que mais 
tarde havia de ensinar com palavras, an­
nunciava-o já com seu exemplo : •Apren­
dei de mim, que &ou' manso e humilde de 
coraQio• 1). 

O Snmo l 111 Eplpb, Oo1111111, 
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A humildade é ainda a com panheira 
inseparavel do divino Salvador na !:lua 
vida pub!ica. Sujeita- se ao baptismo co· 
mo peccador ; abraça - se  com a altíssima 
pobreza, sem pre unida aos deBpresos dos 
homens, e por isso tão contraria á sober­
ba. No sermão do monte préga a seus 
discípulos a pobreza, a mansidão, a paci· 
encia, e exhorta-os a soffrer com alegria 
ae humilhações . •Be!I!aventurados sereis 
quando vos injuriarem e perseguirem, e 
disserem todo o mal contra vós, mentin· 
do, por meu respeito. Alegrae vos e 
exultae, porque grande é no  céu a vossa 
recompensa• 1). Inculca-lhes ainda que 
não pretendam manifestar aos homens a 
sua justiça para ,alcançar louvor, como 
taziarc os phariseus. 

Um dia perguntaram os apostolas a 
Jesus : •Quem julgas tu ser rr:aior no  
reino dos Céus (no reino messianico, na  
Egreja) ? •  E Jesus, chamando um meni· 
no, collocou·o no meio delles e disse : • Em 
verdade vos digo que, si vos não conver· 
terdes e fizerdes como meninos, não en­
trareis no reino dos Céus . Aquelle que 
fôr humilde como este menino, esse é o 
maior nos reinos dos Céus• 2). Segundo 
S.  Marcos, disse tambem nesta occasião : 

l) Math., V, 1 1  e seg, 
2) Matli., XVIII, 1 .  
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•Aquelle que quizer ser o primeiro, seja 
o ultimo e o servo de todos• 1 ). 

Por conseguinte, a humildar1e é o ca­
minho que leva ã grandeza no reino mes­
sianico. A pratica voluntaria deve fazer 
de seus discípulos· o que a natureza faz 
do menino : a imagem viva da simplicida­
de e da modestia ; devem abraçar os hu· 
mildes sentimentos de menino, a sancta 
infantia 2), como diz Sto. Agostinho. Por 
isso disse Christo noutra occasião : • Quem 
não receber o reino de Deus como uma 
creança, não entrará nelle• 3). 

Para acautelar seus d iscipulos do proce­
dimento altivo e soberbo dos phariseus, 
propôz-lhes Jesus a parabola do phariseu 
e do publicano que subiram ao templo a 
fazer oração : •De pé o phariseu orava 
desta maneira : •graças vos dou, meu 
Deus, por não ser como os outros homens, 
ladrão, injusto, adultero, nem como este 
publicano. Jejuo duas vezes por semana, 
e pago dízimos de tudo quanto possuo•. 
O publicano, porém, lá de longe, não ou­
sando siquer levantar os olhos ao céu, 
dizia, batendo no peito : •Meu Deus, sê 
propicio a mim peccador•. Em verdade 
vos digo que este foi justificado, mas não 

1) Marc., IX, 34.  
2) Sermo 353, c.  2 (Migne, P. I .  XXXIX, 1561). 
3) Marc., X, 15.  
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aquelle, porque quem se exalta eerá hu­
milhado e quem se humilha será exal­
tedo• 1). 

Esta par::bola mostra claramente que o 
soberbo, alardeando a sua justiça em lou­
ca ostentação, e despresando os seus se­
melhantes, será repudiado e humilhado 
por Deus, emquanto que o humilde será 
por Elle exaltado . 

Vendo um dia Jesus como num banque­
te os convivas se apressavam a occupar os 
primeiros assentos, propô:�:-lhes esta para­
bola : •Quando fôres convidado para 111-
gum banquete, não te assentes no primei­
ro Jogar, para que não succeda que, tendo 
sido convidada outra pessoa mais digna 
do que tu, venha o que convidou a ti e a 
ella, e te diga : Dá o teu Jogar a este, e 
tu envergonhado tenhas de ir occupar o 
ultimo assento ; mas, quando fôres cenvi­
dado, vae tomar o ultimo Jogar, para que, 
vindo quem te convidou, te diga : AmigCI, 
senta-te mais para cima. E servir-te-á isto 
então de gloria na presença dos que com­
tigo estiverem sentados á mesa. Porque 
todo o que sa exalta será humilhado e 
todo o que se humilha será exaltado• 2). 

Jesus não se cansa de acautelar seus 
discipulos da soberba dos escribas e pha-

1) Luc., XVIII, lO e segs, 
2) Luc., XIV, 8 e segs. 
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riseus : •Guardae-vos dos escribas que 
gostam de vestir luxuosamente, de ser 
saudados nas praças e de occupar as pri­
meiras cadeiras na Synagoga e os primei­
ros assentos nas banquetes• 1 ), 

O divino Mestre era o primeiro a prati­
car esta doutrina, que tantas vezes repetia 
a seu� discípulos . · EIIe não queria,,, diz 
Sto. Agostinho, «que · os demais fossem o 
que Elle não era, e não mandou coisa ai· 
guma que Elle prim eiro não praticasse• 2). 
Não procurava a sua gloria, mas a de 
seu Paé celestial. « Eu não busco· a minha 
honra • 3) . E para só a Deus honrar, diz 
que a doutrina que ensina, e os m ilagres 
que faz, não são Q.outrina sua nem miJa· 
gres seus, mas do Pae : •A minha dou­
trina não é minha, mas daquelle que me en· 
vi ou • 4), • De mim meemo nada posso• 5). 
•O Pae que está em mim,  esse é que faz 
as obras. As palavras que eu vos digo 
não as digo de mim mesmo• 6). 

O Salvador fala aqui como homem, mas 
Elle póde muito bem dizer : O que digo 

1 )  Luc., XX, 46.  
2) De saneia virginitate, c.  35 (Migne, P. 1 .  

Xl , 410). 
3) João, vm, 50. 
4) João, VII, 16.  
�)  João, V, 30. 
6')' joio, XIV, 10. 
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e o que faço não procede de minha hu­
manidade como causa ultima ; o Pae, que 
com migo é um só Deus, dá-me poder para 
assim falar e. agir, p'lis em quanto homem 
sou apenas um instrumento da Divindade.  
Jesus, todo humildade, só a Deus attribue 
toda a honra. 

Um dia veiu um joven rico ter com o 
Salvador e fez- lhe esta pergunta : « Bom 
mestre, que devo fazer para alcançar a vi· 
da eterna '? Jesus respondeu : Por que me 
chamas bom ? Ningucm é bom sinãa 
Deus• 1). Coisa m a ravilhosa ! Não era 
porventura Christo bom ? Colll certez!l. 
que o era ; mas o joven chamou-lhe bom, 
não vendo nelle mais que um puro ho­
mem.  Ora, só DeU!� é bom por sua natu­
reza e essencia ; o homem apenas o será 
pela graça de Deus. Jesus refere hu mil­
demente a Deus, seu Pae, de quem deriva 
todo o bem e a quem pertence toda a 
honra, a gloria que lhe é devida. Quiz en· 
sinar-nos com o exemplo o que devia­
maR fazer. 

O divino Salvador m ostrou ai nda uma 
admiravel humildade, subm ettendo-se a 
todas as d isposiçõeE' de s e u  divino Pae. 
•Não procuro fazer a m inha vontade, mas 
a daquelle que me enviou• 2) . «Faço sem-

1) Marc., X, 17 e seg. 
2) João, V, 30. 
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pre o que é do seu agrado>> 1 ). Por ter sido 
enviado unicamente a procurar as ovelhas 
desencaminhadas da casa de !Grael, limi­
tou a sua actividade á Palestina. E Elle, 
que era pob're, gostava de andar com os 
pobres e desam parados, com os publica­
nos e peccadores, fazendo assim perfeito 
contraste com os soberbos pharilleus, que 
menospresavam estas classes hu m i ldes e 
faziam graves exprobracões a Jesus Chris· 
to por conviver com peccadores e publi · 
canos, a ponto de se l?entar á sua mesa. 

Jesus deu-nos ainda u m  sublime exem· 
pio d e. humildade, lavando. na ulti ma Ceia 
os pés a seus discípulos. Sendo, com o  
era, o Filho Eterno d e  Deus, o Creador 
do céu e da terra, lava os pés ás suas 
creaturas, aos seus servos e até ao pro­
prio Judas, que o havia de trahi r ! 2). Po­
dia hum ilhar-se mais ? Com seme'lhante 
acção teve .em vista exhortar os Aposto: 
los a imita i-o : · Si eu, sendo Senhor e 
Mestre, vos lavei os pés, lam bem vós de­
veis lavai os uns aos outros. Dei·vos o 
exem plo, para que, assim com o  eu fiz, fa· 
caes vós tam bem . Em verdade, em ver­
dade vos digo:  não é o servo maior que 
o Senhor, nem o enviado maior do que 
Aquelle que o enviou. Si sabeis estas coj. 

1 )  João, VIII, 29.  
�)  Joio, XUI, • e �ei�• 
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soe, bemaventurados sereis .si as prati­
cardes• .  

_Os discipulos devem seguir o exem plo 
do amor humilde e dedicado de seu Mes­
tre. Esta maxima applica -se a todos os 
christãos, mas de uma maneira especiol 
IJ.OS pastores de almas. Na Egreja, gover­
nar deve ser servir. 

Para com rnem oror o La va - Pés do Ulti­
m a  _peia. e dar cumprimento .ás paiavras 
do Salvador, ainda hoje o Egreja pre­
screve que, na Qu inta -feira Santa, os bis ­
pos nas respectivas cathedrnes lavem o s  
pés - a  d<1ze· sac&rdotes ou elérigm ; · e  ain - ·  
d a  nos ulti mas tem pos es tava em uso 
esta ceremonia, até na maior parte das côr­
tes catholicas . 

Não obstante tudo isto, em parte !llgu­
ma da vida de Jesus resplandece ta::.to 
a humildade como na sUa sacratissi m a  Pai· 
:lrão: ·No · Jardim '· das Oliveiras; Christo, 
prostrado humildemente de j oelhos, sup­
plicou : • Pae, si é possi vel, afasta de mim 
este calix; não se faça, poré'm, a m inha 
vontade, m as a tua•.  

Via Elle todos os insultos e blasphe­
mias de que ia ser alvo, e os soffrimen­
tos atroci�simos que o esperavam , e ac. 
ceita humildemente da m ão do Pae esse 
e margoso calix. E' este acto de humilde 
abnega\lio o inicio da acena cr11enta elo 
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Calvario, onde ós máus tratos, a s  injurias 
e ins)lltos excedem a toda a ponderação. 
O Filho. de Deus é preso como criminoso 
e infame, cnspem. e esbofeteam o seu ros­
to adorável, e arrastam -n'o de tribunal 
em tribunal. Herodes trata-o com o  · a  u m  
_louco, Pilatos manda açoitai - o  como a vil 
escravo, coroam -n'o de espinhos como. a 
um rei de comedia, e por fim C('ndem­
nam-n'O á morte.- E agoni-zando já  na 
Cruz, é ainda blasphemadc. e despresado 
pelos pbariseu!l, pelo povo e pelos solda­
dos, até exhalar o ultimo suspiro, depois 
de ter eilcom mendado o espirita nas miios 
de seu divino Pae. 

E' com toda a verdade que ú apostolo 
S. Paulo 1) escreve: •Christo humilhou-se 
a si mesmo, feito obediente até á morte 
e morte de Cruz. Pelo que Deus tambem 
o exaltou (emquanto homem) e o coroou 
de honra e gloria.• . cRuboriza.-.se .. alfim o. 
homem da sua soberba•, exclama Santo 
Agostinho, •visto que Deus por. seu amor 
se fez ·humilde ! »  2). 

Numa vista de conjunto, vê-se, pois, 
que a humildade foi sempre o caminho 
preferido por Jesus para ser exaltado por 
seu divino Pae. 

1) Phil., II, 8 .  
2 )  Enarr . 2 in Ps. 18, n .  15  (Miine, P .  1 . ,  

XXXVI; 1 63): jam tandem erubescat bomo esse 
superbua, propter quem factus est humillt Deus, 
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Humilha-se profunda mente nascendo 
num pobre estábulo, ma.; os Anjos an­
nunciam aos pastores o seu nascim ento e 
uma estrella guia os Magos do Oriente 
até ao presepio 1 ) .  

Sujeitou-se humildemente á lei dos  pri· 
m ogenitos e pôz· se no Jogar do sacrifício 
d a  Antiga Alliança quando foi apresenta­
do no Templo; mas logo o velho Simeão 
proclam a  que Elle é a salvação do mun­
do, a luz dos povos, posto para perdição 
de uns e salvação de outros 2). No Ba­
ptismo, confunde-se com os peccadores, 
mas uma voz celestial declara ser Elle o 
Filho d e  Deus, em quem o Pae IJÕe as 
suas complacencias 3) .  

Ao morrer no patíbulo ignominioso da 
Cruz, rasga-se o véu do Tem plo, escure· 
ce-se o sol, as rochas fendem-�;e e resus­
citam muitos m ortos que apparecem em 
Jerusalém, e o centurião glorifica a Deus, 
dizendo : •Na verdade este era o Filho de 
Deus 4). Finalmente resurgiu glorioso do 
sepulcro, para nunca mais soffrer. Porque 
se humilhou e fez obediente até á morte 
e morte de cruz, •Deus o exultou, e lhe 
deu um nome que é sobre todo o nome : 

1) Luc., II, 7 e seg. Math., II, I .  
2) Luc.,. 11, 22 e segs. 
3) Luc., III, 21 e seg. 
4) Luc,, XXIII, 45-47. Math,, XXVII, 51·54. 
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para que a o  
·
.nom e de Jesus se dobrem 

todos os joelhos, nos céus, na terra e nos 
infernos• 1) .  

Mas não acabaram com a sua morte as 
provas da humildade de Jesus. Em todo 
o orbe da tllrra, e até ao fim dos tem pos, 
pratica continuamente esta excelsa virtu­
de n o  Santissimo Sacramento do Altar. 
Na cruz apenas occultava a sua divinda­
de; na Euchsristia, porém, occulta, sob as 
especies do pão e do vinho, a sua divin­
dade e humanidade, para continuar atra­
vés dos seculos e de um modo incruento 
o Sacrifício do Cal vario, 'e, como verda­
deiro manná, dar-se em alimento ás almas. 

A que extremo abatimento chega a ma· 
jestade do divino Salvador ! Como se pa· 
rece com o presépio de Belém a morada 
de Jesus Hostia ! Nella continúa a vida 
occulta que passou em Nazareth e a hu­
milde obediencia para com todolil, até pa· 
ra com os sacerdotes indignos. De quan· 
tas irreverencias é elle objecto ! Quantas 
vezes não consente Elle em hospedar-se 
em corações manchados pelo peccalilo ! 
Quantos o desconhecem e blasphemam ! 
Mãos sacrilegas chegam até a arrombar 
os Sacrarios, a pisar aos pés as sagradas 
particulas, ou a lançai-a& a animaes iro­
mundos ! 

I) Phil., 11, 8-10.  

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



1 0• A Humildade: Christan 

Quem póde calcular a humildade do 
Filho de Deus '? !  Todavia mesmo aqui tem 
applica'Ção a sua divina palavra : •Quem 
se humilha será exaltado•. Em parte al· 
guma é Jesus . mais venerado e amado 'do 
que na Eucharistia. O Sacrario é o centro 
de todo o culto catholico. A Egreja em­
prega a arte mais exquisita em adornar a 
oasa do Deus e procura tornar, quanto 
possiv�l, bello e cligno o culto da Eucha· 
ristia. Em parte alguma tambem a graça 
de Jesus Christo alcança tantas vjctQ.rias 
e triumphós,como no Sacramento do Amor. 

Per crucem ad lucem. Foi este o cami· 
nho que Jesus trilh(lu ; este mesmo hão 
de trilhar os que o quizerem seguir. A 
humilhação é o caminho da gloria. 

----
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CAPITULO VI 

Necessidade da humildade 

§ 1. A humildade cama funda• 
menta daa demaia virtude& 

Jesus Christo pratioo1.1 a hu mildade num. 
gráu heroico durante toda a sua vida, so­
bretudo na sua dolorosa Paixão e Morte. 
Isto só devia bastar para nos convencer 
da importancia capital desta virtude na 
vida christan, que deve consi�tir na imi· 
tação da vida do

, 
Salvador. O divino 

Mestre deu-nos o exem plo porque viu ser 
a humildade necessaria á salvação. Pelo 
caminho da soberba despenbamo-nos no 
peccado; pelo da humildade elevamo·nJ)s 
para Deus. Christo. dignou -se ensinar-nos 
com o seu exemplo este caminho tão pe· 
noso, mas  necessario para nós ; e todos, 
segundo. as s·uas divinas palavras, temos 
de seguir tal exemplo. < Eu sou o cami­
nho, a verdade e a vida» 1), isto é, eu &ou 

1) joio, XIV, 6. 
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1 o6 A Humildade Christan 

o verdadeiro caminho da vida. •Ninguem 
vae ao pae sinão por m im . » 

Os Santos Padres e os theologos são 
unanimes em nos prevenir da necessidade 
da humildade. S. Basilio diz que é el la  
co thesour() mais seguro de todas as vir­
tudes•, 1) e S. João Chrysostomo chama­
lhe •a  cabeça das virtudes • ,  e a « mãe da 
verdade• ; .•quem a possue• , accrescenta 
ainda, •com certeza que possue tam bem 
as demais virtudes •  2). S. Gregorio Magno 
affirma que a humildade é •a  mestra e 
mãe de todas a!! virtudes• 3), «e a sua sal­
vaguarda• 4), e S. Hilario que, « segundo a 
doutrina do Salvador, na humildade se 
encerram todos os nomes e recompensas 
da fé• 5). Mas quem sobrP todos se esfor­
ça por accentuar a i m portancia desta ver­
dade é Sto . Agostinho . A humildade é 
para elle •um breve com pendio de todos 
os mandamentos d a  religião christan • .  

Escrevendo a Dióscoro, exhorta-o a 
submetter-se em tudo a Jesus Christo, a 

1) Monas!. Const., c. 1 6  (Migne, P. gr., XXXI, 
1358). 

2) Horn. 47, aliás 48 in Math., n .  3 (Migne, 
P. gr ., LVlll, 485). 

3) Moral • 23, 13 (Migne, P. 1 . ,  LXXVI, 265,). 
4) Horn. in Evang. , 1. Horn. 7, n. 4 (Migne, 

P. 1., LXXVI, 1102). 
5) Tract. ln Ps . .1 1 8 ; Littera 20 (Migne, P. l., 

IX, 631) .  
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não escolher outro caminho para a ver­
dade sinão o que Elle nos traçou com o 
sen exem plo. •Ü  primeiro caminho é a 
humildade ;  o segundo, a humildade, a o 
terceiro, ainda a humildade, e sempre que 
me interrogares dir-te-ei a mesma coisa. 
Não quer isto dizer que não haja outros 
preceitos a enumerar, mas tão sómente 
que quando a humildade não se antecipa, 
acompanha e segue todas as bôas obras 
que praticamos; quando não a temos sem· 
pre diante dos olhos e a nosso lado, e nos 
não reputamos pc)r vis, logo a soberba 
nos arre_bata todo o merito, pois que DI!-· 
turalmente nos comprazemos nessas bôas 
obras • 1 ) .  

Ma x Scheler 2)  tem a humildade como 
a mais bella das virtudes christans ; ma& 
não é exacta tal affi r m ação. Ha virtudes 
mais nobres do que a hum ildade em di­
gnidade e esplendor, como são as virtu­
des theologaes : fé, esperança e caridade .  
Uma virtude 'é tanto mais nobre quanto 
mais elevado é o seu objecto. Ora , as vir­
tudes theologaes têm por objecto o mes­
mo Deus, sêr infinito, verdade eterna e 
fi m do homem. A caridade, sobretudo, 
que noF une a Deus pelo amor, é a corõa 

1 )  Ep. 1 1 8 ad Dioscorum (Migne, P. 1., XXXIIJ, 
442). 

2} Abhandlungen und Aufsãtze, I, 9. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



1 otl A Jiumildade Christan 

e a perf<:!iQão de todas as virtudes, e o 
fim e o cumpdmento dos preceitos divinos. 

Nenhuma virtude, todavia, nos é tão 
nece!'saria como a humildade ; e por isso 
os Sltntos lhe chama·m, e com razão, o 
fundamento das demais virtudes. Assim 
como o alicerce é a primeira coisa que se 
faz num edifício, e é elle que  demanda 
maior segurança e firmeza, assim a hu· 
mildade é a virtude basilar, é a que mais 
cuidado merece no edifício espiritual. 

•Os soberbos•, diz S . Gregorio Magno, 
cpurque despresam a ht:mlldade, traba-· 
lham sem frncto, mesmo praticando bôas 
obras, pois o seu elevado-

. 
ecÍificio não 

tem solidez, assenta sobre areia. O edifi· 
cio que r.onstróem si se levanta é para 
cahir, porque ao começarem a edificar des­
curaram o seu fundamento - a humil­
dade• 1) .  

Sto. Agostinho, S .  Jeronymo e Cassia· 
no indicam-nos tam bem a humildade como 
a virtude fundamental ; e S. Bernardo 
diz : •A humildadé é o fundamento esta· 
vel das virtudes ; si ella vacilla, logo ca· 
birá em ruína o edifício da virtude• 2). 

Muito bem explica S. 'Thomaz 3) por 

1) Moral. 34, 18 (Migne, ibid., XXVI). 
2.) L. 5 de Con�id. c. 14 (Migne, ibid., 

CLXXXII, 806). 
3) S. Theol., 2, 2 q. 1 6 1 ,  a. 5 ad 2. 
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que é a humildade considerada a base das 
demais virtudes. Sem duvida, diz elle, 
tam bem a fé é o fundamento da perfei­
ção christan, maliJ de um modo differente 
da humildade. O conjunto ordenado das 
virtudes póde com parar-se a um edifício.  
Numa construcção fazem-se primeiro os  
alicerces, para o que são  precisas duas 
coisas : remover os obstaculos e cavar o 
terreno Eité se e'n'contrar chão· dur'o,' e de-· 

pois colloca r a pedra fundamental que 
sustentará as paredes. Pois de m odo se­
melhante se deve proceder no edifício das 

. virtudes christans. Primeiro é preciso _re. 
m over o grande obstaculo da virtudP.-a 
soberba, •o que se consegue por m eio d a  
humildade, que torna o homem submisso 
a Deus e accessivel á sua graça. Feito 
isto, começa-se ·então o edifício, collocan­
c!o a pedra fundamental - a fé, que, se­
gundo as palavras do Apostolo,_ das gen­
tes, é o inicio da nossa aproxim ação de  
Deus : •Aquelle que  quizer chegar a Deus, 
creia antes que Elle existe e recompensa 
os que o buscam •  1 ) .  

·A .fé•,  ensina o Concilio de Trento, • é  
o principio da  sal vação dos  homens, o 
fundamento e raiz de toda a _ justificação ; 
sem ella é impossível agradar a Deus e 
pertenéer ao numero de , seus filhós» 2 )  

I )  Hebr., XI, 6. 2) Sess., 6, cap. 8. 
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Mas, não ohstante ser a fé o principio da 
salvação, quem chegou ao uso da razão, 
para ser justificado, deve antes de crer 
ser humilde. 

A s•>berba é a fonte de todos os pecca­
dos. Emquanto ella reinar livremente 
num coraçiio, nenhuma virtude solida po­
derá ahi lançar raizes. Em todo o pecca­
do grave ha, como vimos, orgulho e des­
preso dos divinos mandatos . Quem,  por 
conseguiR te, q uizer a!cançar a virtude, 
deve antes de tudo extirpar por meio da 
humildade a raiz de todo o mal - o or­
gulho. 

A humildade deve preparar o caminho 
para a fé, pois esta só acha agasa lho em 
corações humildes. Aos soberbos phari­
seus dizia Jesus : • Como podereis crer, si 
recebeis honra um dos outros e não bus­
caes a gloria que só vem de Deus '?» 1 ) .  
A verdadeira causa da sua incredulidade 
era, portanto, a ambição e soberba. 

Não obstante todos os milagres de 
Jesus, as cidades de Capharnaum,  Bethsai­
da e Corozaim repelliram orgulhosamen­
te a sua divina palavra. Por isso Jesus 
lhes annunciou o proximo e terrível cas­
tigo : •Ai de ti, Corozaim ; ai de ti, Beth­
sáida ! . . .  E tu, Capharnaum, elevar-te -ás 
por ventura até aos céus '? Serás abatida 

1) João, v,. 44 .  
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até ao inferno». E depoif, dirigindo-se ao 
seu. eterno Pae, diz : • Eu te glorifico, Pae, 
porque escondeste estas coisas aos . sabios 
e entendidos e as revelaste aos pequeni· 
noa. Assim é, Pae, porque assim fc>i do 
teu agrado• 1 ). São palavras estas de 
acção de graças a seu Eterno Pae por 

· haver incitado e fortalecido os pequenl· 
nos, isto é, os ignorantes, rnas indigentes 
de salvação, a acolher as verdades saiu· 
tares, que orgulhosamente repelliam os 
que se tinham por sabias e prudentes. 
São uma confirmação das supra-ditas pa· 
lavras : «Aos pobres é annunciado o Evan­
gelho•.  

A fé exige a sujeição humilde do en· 
tendiment<• á revelação divina, com o  diz 
S. Paulo : •Aprisionamos todo o entendi· 
mento para que obedeça a Chrif1to• 2). 

Devemos · ter por verdades m uitas coi ­
sas  que não com prehendemos, ou apenas 
im perfeitamente com prehendemos, e por 
isso nos é exigida u m a  humilde sujeioão. 
Somos além disso obrigados a crer mui· 
tas coisas que humilham a nossa sober· 
ba : devemos crer que somos creaturas 
m iseraveis a quem Deus tirou do nada e 
conserva a existencia ; que de nós apenas 
temos o peccado e que só por graoa de 

1) Math., XI, 20 e segs. 
2) 2a Corynth., X, 5. 
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Deus e humilde confi
'
ssão de nossas fsl­

tas no sacramento da Penitencia podere­
mos ser justificados. 

E' sobretudo ao soberbo que o divino 
Crucificado lá está na cruz prégando a 
humildade, pobreza, paciencia e obedien. 
cia. Como poderá praticar a humildade 
quem faz alarde de sua autonomia, resis­
te no Supremo Legislador e Juiz, e tem 
c.om o  heteronomia immoral a sujeil,:ão á 
lei divina ? Como poderá humilhar-se. 
quem se vangloria pelos seus méritos, 
bôas qualidades ou talento ? 

Frederico Leopoldo, conde de E>tolberg, 
protestante ainda, escrevia numa de suas 
cartas, datada de 1776, depois de uma vi­
sita a Weimar : «Goethe é não só um ge­
nio, mas till'nbem um coração verdadeira­
mente bom ; horrorizou-me, porém, quan­
do, em 111Íl dos ulti mos dias . que estive 
em Weimar, me falou de espíritos fortes 
.que se não curv.am ás verdades eternas 
da revelação. Si esta obstinação o domi­
nar por muito tem po, ncàbará por gelar 
o seu coração. Miseravel verme da terra ! 
Não se curvar pP-rante as verdades, e 
querer por assim dizer disputar com 
Deus ! • 1 ). O humilde, ao contrario, vê 
quP. resistir á revelação, que sufficiente-

1) Vêde Joh. Jansen, ffiedrich · L<!!opold Graf 
zu Stolberg (Freiburg i. 8., 1910), 20 s�r. 
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mente lhe é garantida, é ceder á mais 
extravagante presumpção; é querer rebei­
Jar-se contra o seu Senhor e pretender a 
creatura miseravel comprehender tudo 
melhor que a mesma Verdade Eterna. 
•Pede por mim em tuas orações•. escx:e­
via em 3 de Setembro de 1793 o já cita­
do conde de Stolberg a princezg de Gal ­
litzin, •para que eu penetre no espirito 
da humildade. Só ao simples de coração 
se revela o Senhor, BÓ ao humilde na fé 
abre o reino da sua luz• · 1 ). 

Sem humildade não se alcança a fé 
nem nella se pers�vera. Na soberba ger· 
minam, como nota Sto . Agostinho 2), to­
das as heresias e apostasias da fé. Só o 
homem altivo e presumpçoso prefere a 
sua opinião ao juizo da Egreja Catholica 
fundada pelo mesmo Cbristo. Não é o 
pov'o sim pies quem levanta as heresias ; 
este, quando muito, deixa-se levar por 
aquelles que, presumindo de sabios, an­
tepõem o seu juizo ao da Egreja (.,atho-. 
Iica e á Tradição Christari. 

Assim .como a fé, também a obediencia 
tem -por fundamento a humildade. Sem 
obediencia, isto é, sem a voluntaria su-

1) lbid. 1 04 
2J Serm. 46, n. 18 (Migne, P. L, XXXVIII, 280); 

De Oen. contra Manich. ,  2, 8 (Migne; ibid , 
XXXIV, 202) . 
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jeição dos subditos á vontade legitima dos 
superiores, é absolutamente im possível a 
bôa convivencia, a sociabilidade, tanto em 
familia como em'communidade, na Egreja 
como no Estado. 

E' ainda im possível sem obediencia o 
cada um prestar a devida cooperação na 
vida economica, no com mercio, na indus· 
tria ou n1:1 agricultura. Mas a obediencia 
suppõe a humildade. Nada é mais repu­
gnante ao soberbo do que sujeitar.se ã 
vontarle de outrem e submetter·se ás suas 
ordens. O soberbo não quer servir, m as 
dominar , e si exteriormente se sujeita é 
por pusihmimidade ou por calculada po­
litica. A humildade, porém, mantendo a 
aspiração á grandeza nos limites corre­
spondentes ii pequenez humana, leva o 
homem a sujeitar-se não só a Deus, mRs 
ainda á autoridade por Elle constituída. 

Si boje, nas altas espheras sociaes, é tão 
difficíl a obediencia, é porque ahi encon­
tram melhor agasalho a altivez e a so­
berba, que de maneira nenhuma podem 
soffrer qualquer subordinação. 

A paciencia suppõe tambem a humilda­
de. Faz esta virtude que nas penas e mi­
serias da  vida não nos d eixemos vencer 
pela tristeza desordenada, nem por sua 
cau:oa nos desviemos do caminho dos 
mandb.mentos divinos. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



Capitulo -VI 

Quanto é indispensavel ao homem a 
paciencia ! E', por assim dizer, o pão 
de cada dia de quem peregrina sobre a 
terra. Com certeza que não é preciso ser 
pessimista para se reconhecer que a ter­
ra é um valle de lagrima�:�, e a vida de 
quasi  todos os homens é como que um ro­
sario de soffrimentos _e de dôres. Pobreza, 
necessidades de toda a ordem, privação 
de bens, prejuízos na fama e na honra, 
perda de pessoas queridas, perseguições 
e des presos, doenças e finalmente a mor­
te, são com panhias que de continuo cer­
cam _  o homem. Por isso, :urge .que nos 
armemos de paciencia. •Na vossa pacien­
cia•, diz  o Salvador,• possuireis as vossas 
almaS>> 1 ) .  E o apostolo S. Paulo, escre­
vendo aos hebreus, diz : «Tendes necessi­
dade da paciencia para que, cumprindo a 
vontade divina, alcanceis a prom essa•2).  
Mas a paciencia requer a hu mildade. Na­
da é mais contrario á soberba que o sof­
frimento, a perseguição, a doença e os de­
mais revezes que tão eloquentemente ad­
vertem o homem da sua miseria e fra· 
queza. 

O soberbo ou revolta - se contra e�;te 
mal titanico, ou desani m a  e desespera por­
que se não firmou em Deus, m as nas suas 

1) Luc , XXI, 19. 
2) Hebr , 1 0. 36. 
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proprias forças. 6 humilde, ao contra
.
rio, 

submette- se de bom grado ao seu Crea· 
dor e Senhor. acceitandn todos - os soffr-i­
m entos que. Elle lhe envia ou permitte, 
com uma resignação de Job. Com os olhos 
postos no crucifixo, orando humildemente 
ao Senhor, elle encontra na vontade divi­
na  consolação e força para levar com 
paciencia após o Sal v ado r a sua cruz 
dlaria. 

O que dizemos da fé, obediencia e pa· 
ciencia podemos tombem dizer da abne­
gação propria, da  benignidade, da casti ­
dade e. sobretudo do amor d o  proximo. 
Taes virtudes só poderão lançar raizes no 
coração do homem e produzir odoriferas 
flores e deliciosos fructos, quando elle 
eFl tiver bem amanhado pela humildade. 

§ 2 .  A humildade - caminho da 
graça 

Para vivermos christanmente é-nos in­
di&pensavel a graça divina ; ora, ll humil­
dade é condição necessaria para alcançai-a. 
Sem ella nada absolutamente podemos fa­
zer em ordem á salvação : não podemos 
fugir do peccado, nem mui to menos pra­
ticar o bem . 

Deus distribue _espoptaneamente a to· 
dos os homens um certo numero de gra­
oas, sem attender a meritos nem a dispo· 
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sições; mas outras não as concede sem a 
nossa cooperação, sem encontrar o cora· 
ção disposto pela humildade para as re· 
ceber. :si queremos attrahir a nós a mi·  
sericordia e complaéenciã divina, devemos 
extirpar de nosso coração o orgulho que 
lhe resiste, e humilhar-nos diante delles, 
reconhecendo a nossa fraqueza e n�:cessi· 
dade do seu auxilio. •Ü Senhor está per· 
to daquelles -que 'têm o éoração ·atti'ibula· 
do•,  di� o Psalmista, •e salvará os hu mil· 
des de espirita• 1 ), e o Sabio adverte : 
•Quantn maior és, mai3 te deves humi­
lhar em todas as coisas, para alcançar 
graça diante de Deus, porque só o poder 
de Deus é grande, e Elle é honrll do pe· 
los humildes,, 2) . • Deus resiste aos so­
berbos e dá a _sua graça aos humildes• 3), 
escrevem ainda os apostolas · S .  Pedro e 
S. Thiago. 

Com razão diz S. Gregorio Magno : �Só 
quem se despoj ar do seu proprio espiri· 
to poderá receber o espirito de Deus, 
porque o divino Espirita repousa sobre o 
que é manso e pacifico e teme a palavra 
de Deus•  4) .  E noutro Jogar : • Deus d er-

1) Psalm . XXXIII, 1 9: Humiles spiritu salva· 
bis. 

2) Eccl , III, 20 e seg. 
3} la . Pedro. V, 5; Thiag., IV, 6_ 
4) ln septem Psalmos pcen.; Ps . 7, n. 8 

(Migne, P. 1. , LXXIX, 648). 
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rama as Puas graças sobre as alm as que 
estão dispostas pela humild!!.de• 1 ) .  

•Quanto m ais preciosa é uma alma aos 
olhos de Deus, tonto m ais despresivel é 
aos seus proprios olhos• 2), diz ainda o 
mesmo santo doutor; e exemplifica : •Pe>la 
humildade foi Saul elevado á d ignidade 
de rei, e pela soberba foi della despojado, 
como o attesta o Senhor ao dizer : • Pu I ­
ventura não foste feito chefe d e  todas as 
tribus de Isráel quando eras pequeno aos 
teus olhos ?•  (1  a Reis, XV, 17)  3),  e com ·  
·m enta ainda : •Coisa admiravel ! Quando 
Saul !IS julgava pequeno, era grande jun­
to do Senhor, mas quando se teve por 
grande aos seus proprios olhos,  foi tido 
por pequeno aos olhos do Senhor• . 

Qual a razilo por que Deus só aos hu· 
m ildes favorecl:l de ordinario com graças 
copiosas '? Porque só elles na verdade 
são gratos; só elles se comprazem em ver 
a Deus como  tutor de todas as graças, e 
de o honrar devidamente, coisa a que 
Elle não póde renunciar, como muito· bem 
declara quando diz: •Glorificarei a quem 
me glorificar, e áquelle que me despresar 

1) Jn Prlmum Regnus, I .  3, c. 4 (Migne, ibid . ,  
194).  

2) ln septem Psalmos pam . .  Expos. ln Ps.  3,  
n. 5 ( Migne, ibid . ,  !171) .  

3 )  Regul. Pasto. ,  pars III, c ,  6 (Migne, 
LXXVII, 35). 
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despr�sarei tom bem»  1 ) .  O soberbo priva­
se de muitas graças attribuindo a '>i a 
honra que só a Deus é devida ; o hum ii· 
de, ao contrario, porque dá a Deus toda 
a honra, é por Elle honrado e cumulado 
de graças. 

A' humi ldade devemos juntar a oração, 
si queremos alcançar os beneficias divi· 
nos. Mas a oração suppõe necessariamen­
te a hu mildade; é, por assim dizer, o 
alento das almas humildes. Que vem a 
ser a oração '? E m  sentido lato entende­
se por oração a elevação do pensamento 
a Deus, ou o piedoso com mercio do ho­
mem com Deus. Note - se, porém, que o 
simples meditar não é propriamente ora­
ção. Só quando a m ente se eleva a Deus, 
e o coração se expande em actos de amor, 
dedicação, etc., para com Elle, é que ha 
verdadeira oração. 

Como exem plos da oração no sentido 
lato, temos a adoração ,  o reconhecimento 
de Deus -como fonte prim aria de todo o 
bem, e com o  supremo  Senhor de quem 
dependemos inteir9 mente ; o louvor de 
Deus e o alegre reconhecimento de  suas 
infinitas perfeições, quer seja expresso I}Ó 
com o pensamento, quer acom panhado de 
palavras ; a acção de graças, a lembrança 
dos beneficias que o :;jenhor nos tem pro-

l) vo Reis, II, 30. 
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digalizad(l ;  e o desejo de lhe ser _grato 
tanto quanto o permittem as nossas min­
guadas forças ; e finalm ente a oração éx­
piatorla, na qual, hun;Iildes e· contritos, 
Aupplicamos o perdão das offensas com ­
m ettidas e das que de futuro com mette­
remcs. Todos estes modos de oração são 
preceituados ao homem, e devem fazer-se 
nos tem pos opportunos. 

• Está escripto : adorarás ao Senhor teu 
Deus e a Elle só servirás• 1 ), disse Chris­
to ao demonio. E S. -Paulo exhorta nos 
seguintes termos os fieis de Épheso : 
•Cantae e louvae o Sen

.
hor em vossos co­

raçõett ; doe sem pre graças a Deus, e Pse 
por tudo, em nome de nosEoo Senhor Jesus 
Christo• 2). E aos thessalonicimses es­
creve o mesmo apostolo : « Dae graças 
por tudo, pois é esta a vont_ade de Deus 
em J esus Christo para com todos vós•3). 
•Lou·vae todas as gentes ao Senhor, lou­
vae-0 todos os povos• 4), exclamou o 
Psalmista. •Vós todos os que temeis o 
Senhor,. Jouvae-0,  e glorificae-0 vós que 
sois a descendencia de  Israel · 5). 

Todos nó�;� somos peccadores, e por isso 
estamos obrigados a fazer penitencia. Ora, 

1-) Matth., IV, 1 0: Vêde Deut, VI, 13 .  
2) Ephe&. ,  V, 1 9  e seg. 
3) 18 Thessal., V, 18 .. 
4) Psalmo í.XVI, I .  
5 )  Psalmo XXI, 24. 
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a penitencia consiste na dôr dos peccados 
commettidos e no regresso a Deus com a 
plena confiança de alcançar perdão e gra­
ça. •Fazei penitencia• ,  foi esta a primei­
ra exhortação de Christo ao iniciar a sua 
vida publica 1). ·Si não fizerdes peniten­
cia, todos vós perecereis • 2) . 

E' claro que todos estes modos de ora­
ção, feites como devem :eer, unicomente 
poderão sãhir de um coração humilde. 
Só quem se compenetrar bem da Majes­
tade do Creador e Senhor de todas as 
coisas, e da dependericià que tudo tem 
delle, póde adorar a Deus en. espirito e 
verdade, e glorificai-O e louvai - O  de um 
modo conv.eniente. Só quem firmemente 
crer que todo •> bem que possue lhe foi 
dado pela infinita bondade divina é capaz 
de ser sem pre' grato a Deus. Só quem 
estiver profundamente compenetrado da 
infinita grandeza de Deus · e da  extrema 
miseria do homem comprehenderá a ma­
licia do peccad,o e experimentará, em. con­
sequencin, uma sincera dôr delles, · espe­
rando ao mesmo tem po o per:Ião da infi­
nita misericordia do Senhor . -

A oraç�o, no sentido estricto da . .  pala­
v

-
ra, isto é, a oração impetratoria, mostra­

se, ainda mais claram ente do que as su-

l} Marc., I, 1 5 .  
2 )  Luc., XIII, 3 .  
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praditas especies de oração, a necessidade 
da humildade. Na oração im petratoria 
pedimos a Deus o que lhe pertence. Nnda 
lhe devemos pedir que se opponha á nos­
sa honra e á nossa snlvação ; mas fóra 
daqui tudo lhe devemos pedir com sum­
ma confiança. ·Si alguma coisa pedires 
no Pae em meu nome, ser-vos-á dada• 1 .) 
•Tudo o que pedirdes, fazendo oração 
com fé, conseguil-o-eis• 2). 

A oração im petratoria é para nós de 
preceito divino : <lmp0rta orar sempre, 
e n unca desistir• 3), d i sse Jesus Christo 
aos apostolas. • Vigiae e orae para não 
cahirdes em tentação• 4). •Pedi e recebe­
reis •  5). Deste continuo admoestar se 
deduz que só pela oração podemos obter 
m uitas graças. Tombem os apostolas nos 
ad vertem muitas vezes dn obrigação d e  
orar. S .  Paulo escreve aos colossenses : 
· Sêde constantes na oração• 6), e aos thes­
salonicenses : • Oratl sexr. cessar• 7) .  

Note-se, além _ di'lso, que a oração im­
petratoria não é para nós de  simples pre­
ceito, m as um m eio absolutamente neces-

1) João, XVI, 23. 
2) Matth. ,  XXI, 22. 
3)  Luc., XVIII, 1 .  
4) Matth., XXVI, 4 1 .  
5 )  Matth., VII, 7 .  
6) Cal., IV, 2 ,  
7) I "  Thessal . ,  V, 17.  
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sario paro a nossa salvação. E a razão É 
simplP.s : porque sem oração não pode­
mos obter as graças necessarias para 
vencer as tentações e praticar obras me­
ritorias em ordem 2 sal voção. Por isso o 
apostolo S. Paulo exhorta os fiéis a ves­
tir a armadura da fé, e a orar com per· 
severança e fervor, para que possam re· 
sistir no mãu dia e ee.tar perfeitos em 
tudo 1 ) .  

Por que  exigirá Deus de nós  a oração� 
E' Elle infinitamente bom e póde d ar-nos 
todos os bens sem que Ih'o peçamos ; to· 
davia acc.ndiciona muitas vezes os seus 
dons e graças á oração, por ser ella mui­
to util para nós e honrosa para Elle. A 
oração é, oom effeito, o reconhecimento 
pratico e constante da nossa m iseria e 
indigencia, do auxilio e total dependencia 
que temos de Deus, nosso Creador e Se· 
nhor. Nella nos apresentamos como po­
b res mendigos diante do  throno da Mise­
ricurdia infinita, para obtermos graças e 
suxilios. E' por isso a oração a escola 
pratica da humildade e, feita como deve 
ser, tem grdnde força junto de Deus. 

Diz o Ecclesiastico : • A  oração do hu­
milde penetra as nuvens, não pára em­
quanto não chegar ao seu termo : e n·ão 
se retira até que o .Altíssimo ponha nelle 

1) 1• Ephesios, VI1 131 IS ,  
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os olhos• 1 ). E c. Psalmista canta : • O  
Senhor attendeu á oração dos humildes, 
e não d.espresou os seus rogos • 2) . 

Qual a força prodigiosa que exerce à 
oração humilde no coração do Salvador 
resalta da seguinte passagem do Evange­
lho : Caminhando Jesus pelas regiões do 
Tyro e Sidonia, sahiu-lhe.ao encontro uma 
m ulher cananéa, e pôz -se a clamar : • S e ­
nhor, filho de David, - tem com paixão de· 
mim ! Minha filha é cruelmente atormen­
tada pelo demonio• .  O divino Salvador 
fêz que não ouviu palavra. Então se che­
garam a Elle seus discipulos e lhe disse­
ram : • Despede-a porque vem gritando 
a traz de nós•.  Jesus replicou : • Eu não 
fui enviado sinão ás ovelhas tresmalhadas 
da casa de Israel» .  Mas ella, aproximan· 
do-se, adorou-O, dizendo : •Senhor, valei­
me• .  E Elle, respondendo, disse-lhe : •Não 
é justo tomar o pão dos filhos e .  -lançai-o 
aos cãe8» .  Esta resposta era dura e hu·  
milhante para a nobre pagan ; mas ella 
não·  se perturbou e ,  reconhecendo hum ii· 
demente a sua indignidade, respondeu ao 
Salvador de um modo verdadeiramente 
com movente : <<Assim é, Senhor ; mas taro­
bem os cachorrinhos com em das m iga­
l l l aR que cabem da mesa de seus donos . •  

1 )  XXXV, 2 1 .  
�)  Psalmo Cl, I B .  
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O Salvador, não podendo reststtr a sup· 
plica tão humilde e com movente, respon ­
deu : •Pela tua supplica vae, o espü\to 
m áu já S!ihiu de tua filha•_· 1 ) .  

Por  isso mesmo que  só  o humilde póde 
orar com a sinceridade devida, é que os 
m odernos partidari0s da autonomia mo­
ral falam tão dAsdenhosamente d a  oração. 
Kant não receia affirmnr que  attribuir á 
oração mais que effeitos naturans (eubje­
ctivo- psychologicos) é insensatez que nem 
siquer m erece a pena refu ta r  (!). Apenas 
haverá legar para se perguntar : Faz-se 
porvent1,1.ra oraçãc> por causa dos seus 
effeitos naturaes ?• 2) . E Nietzs..:he, o 
· Super-hom em» ,  chega a dizer estas blas­
phemas palavras : •Orar é uma fraqueza >> 
para aquelle que está de poss!l da sua 
consciencia 3). 

0' louca soberba ! O miseravel pó que 
. Deus tirou. do _ nada . e incessantemeutf! 
conserva, levanta-se orgulhosamente con­
tra Elle e d iz com insolencia : Não preci­
so de Vós ; é insensatez e fraqueza o do­
brar-Vos o joelho e expôr-v'os minhas ne­
cessidades para obter auxilio ! Com razão 

1)  Math . ,  XV, ?. 1  e seg .  Marc., VIl, 24 e 
seg. 

2) So auf einem Blatte seines Nachlasses. 
Vêde Brali·Duilhé, Apologie dts Christentums, 
039, 

3) Also sprach �rathu&tra, 
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se podia aqui exclamar : • Por que te en­
soberbeces, tu que és pó e cinza ?» 1 )  

Que responderão u m  d i a  estes soberbos 
philosophos, quando �:�pparecerem tre ­
mendo no tribunal divino ? Ousarão ainda 
alardear a sua grandeza ? Ficarão m udos, 
como o homem do Evan gelho que appa­
receu no banquete sem as vestes nupcioes, 
e por ordem do rei foi lançado nas trevas 
exteriores .  • Depõz do thr.mo os podero­
sos• 2) (os soberbos).  

§ 3 A humildade, o caminho da paz 

Quem ha que não desej.e a paz '1 •A 
paz•, diz Sto. Agostinho, <é um bem tão 
grande, que entre as coisas terrenas e ca­
ducas nada ha tão amavel, nada se deseja 
com tanto arder, e nada de mP-lhor se pó­
de encontrar• 3). E Goethe exprime ad mi­
ravel mente o senti·Ín ento dA todo o cora­
ção humano, quando canta : 

Paz, doce paz 
Vem, oh ! vem ao meu coração. 
O que é a paz? Rtlsponde-nos Sto. Agos­

tin ho : «a paz de todas as coisa s é a 
tranquillidade da ordem »  4) ou •a união 
ordenada».  Só falamos da paz de coisas 

1)  Eccles., X 9. 
2) Luc., I, 52. 
3) De civ. Dei, 1 1 .  
4 )  lbid., c .  13 : Tranquillitas ordinis ; conco�­

dla ordi11ata. 
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entre si relacionildas para a formação de 
um todo. Quando cada objecto occupa o 
Jogar que lhe compete em razão da sua 
natureza, posição e exigencia do fim do  
conjunto, de sorte que não  se embarace 
nos outros, então ha tranquillidade e or­
dem, e por conseguinte paz. Assim, dize­
mos que ha paz no homem, quando os 
appetite6, sujeitando - se á vontade e esta 
por sua vez ao entendimento, cooperam 
ordenada e tranquillamente para o bem 
do todo o humano ; na faaiilia, quando 
cada membro occupa o seu devidc Jogar, 
obedecendo os que devem obedecer e man· 
dando os que devem mandar ; no  Estado, 
quando ba a devida harmonia entre im­
perantes e vassalos ; e final mente entre 
Deus e o homem, quando este se sujeita 
humildemente á lei eterna, de maneira que 
harmonize a sua vontade com a divina. 

Na celestial cidade de Deus, onde os 
bemaventurados estão unidos pelo mais 
acendrado amor divino, e vivem em santa 
harmonia, ha paz eterna e perfeita ; neste 
mundo, porém, a paz é sem pre i�com· 
pleta, pois é de continuo perturbada pelas 
falta& e peccados dos homens. Mas os co· 
rações humildes possuem·n'a tanto quan · 
to na terra é possível. - A humildade é 
o caminho unico para a v�rdadeira paz. 
• De contínua paz goza o humilde ; o so-
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berbo, porém; tem no seu coração o ciu­
m� e a raiva•, diz o l ivro altamente apre­
ciado, e com razão, por todos os catho-­
licos - a Imitação de Christo 1).  

A humildade é neste mundo a pnz e 
união entre Deus ,e o homem,  pois sujeita 
a vontade deste á d'Aquelle . O humi lde, 
reconhecendo o seu proprio nada e u sua 
inteira dependencia de Deus, sujeita-se 
por com pleto á sua divina vontade, e põe 
toda a sua confiança naquelle que toma á 
sua conta os humildes, e por isso goza 
de paz. Diz u apo.;,tolo ·S; Paulo : •Por ha­
vermos sido justificados pela fé, teremos 
paz com Deus por meio de Nosso Senhor 
Jesus Christo• 2). · Deus protege e •lon­
sola os humildes•, diz kinda a Imitação 
de Christo; •inclina-se até Elle e dá-lhe 
muitas graças• 3). 

O humilde busca unicamente a vontade 
de Deus sem pre e em toda a parte : na  
felicidade e no  infortunio, no gozo e no  
soffrime.nto, na ·saúG!e e .  na doença, e por 
isso conserva a paz e tranquillidade do 
coraoão. Tendo elle ancorado firmemente 
a náu da vida na .santissima vontade, de 
Deus , goza de bonança no meio de todas 
as tempestades que lhe advêm d-urante a 
sul! peregrinação na terra. 

1) 1, 7, 3 .  
2) Rom., V ,  1 .  
3 )  2, 2, 2. 
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A hum1ldade gera ainda a paz no 
mesmo homem. A causa da intranquilli­
dade do coração é o egoismo desor­
denado e sobretudo a soberba. Si bem 
examinarmos, veremos que as perturba · 
ções e as tempestades que se desenca­
deiam em nosso coração têm origem no 
dom ínio da vontade pelo egoísmo e na 
falta de humildade e sujeição a Deus. A 
paz do coração depende necessariamente 
da paz com Deus . Andas afflicto por um 
desgosto, por um revez que te _sobreveiu; 
estás descontente por qualquer adversi­
dade, a paz desappareceu do teu coração. 
E por que ? Porque ainda não aprendes­
te a submetter te a Deus em tudo, a in­
clinar-te sob sua mão poderosa; vive ain­
da em ti o velho e soberbo Adão. 

A's vezes o teu coração está intran· 
quillo porque foste alvo de uma palavra 
desattenciosa, victima de um despreso, de 
uma affronta, ou porque se frustraram os 
teus planos de mais subir na estim a  dos 
homens, de alcançar certo gráu de honra, 
ou fina l m ente porque os teus talentos não 
correspondem ás tuas aspirações e nos 
teu!C' trabalhos não obtens o pretendido 
resultado Sê humilde, e a paz virá habi· 
tar em teu coração. 

A humildade é ainda a condição neces· 
saria, o fundamento da paz na familia , DO 
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estado, na Egreja, numa palavra : em to­
das as sociedades humanas. 

• Entre os soberbos•,  diz Salomão, «ha 
sem pre contendas• 1). O soberbo foge de 
servir e obedecer, e quer dominar, elevar· 
se �obre os outros, ser mais honrado e 
estimado que elles, occupar os primeiros 
Jogares, e por isso anda em continua luta 
com os de iguaes sentimentos. O soberbo 
vê no prox1mo um rival Importuno que 
o pretende supplantar ; daqui naseem 
odios e dissensões, e quanto mais alto 
elle subir tanto mais accesa se tornará a 
disputa e a discordia. 

Da soberba nasce ainda a inveja, que 
tantos males fomenta na sociedade. O in· 
vejoso vê com pesar o bem nus outros, 
porque se julga eclipsado por elles, ou 
pensa que resplende menos que outro 
que haja ao seu lado de igual fulgor. Por 
isso a inveja leva-nos a odiar o proximo 
que nos  faz sombra, e induz -nos muitas 
vezes a diffamal-o. Por inveja do demo· 
nio entrou no mundo a morte 2);  a inve­
ja levou Cain ao fratricídio 3), e os filhos 
de Jacob a perseguirem seu irmão José 4); 
dominado pela inveja, tentou Saul matar 
David, e foi ainda por inveja �ue os ju-

1) Prov., XIII, 10.  
2) Sab., II, 24, 
3) Oen .,  IV, 5,  
4) CJen., XXXVII, 5 ·8. 
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deus entregaram a Pilat·>s o Salvador 1). 
Tam bem S. Paulo se queixa de ser victi · 
ma  da inveja 2), e exhorta encarecida· 
m ente os fiéis a fugirem de semelhante 
peccado, de que procede o odio e a con­
tenda 3). 

A soberba é, portanto, a origem de to­
dos os males que tendem a destruir a 
paz; a humildade, ao contrario, dominan­
do a soberba, é a mais segura garantia 
da paz.  O hum1lde, longe de pretender 
.elevar-se sobre os outros, é inclinado ao 
abatimento proprio, á sujeição, tanto quan­
to pos�o�ivel, a todos por amor de Deus. 
Não se prefere nem antepõe a sua opi­
nião á dos outros, mas cede de bom gra­
do. Não tem inveja, mas, ao contrario, 
alegra-se com os bens que os outros re­
ceberam de Deus. Não se apressa a to­
mar os primeiros Jogares, mas, quanto 
delle depende, deixa os para os outros. 
Nada ha mais contrario aos seus senti­
mentos que a ambição, a intriga, a vileza 
e a hypocrisia, filhas ordinarias da so­
berba. 

Eis aqui a razão por que o verdadeira­
mente humilde e modesto é por todos 
amado; não se irrita, não procura sup-

1) Math., XXVII, 18. 
2) Phil., I, IS.  
I) Rom. ,  I, 29; Tit., III, 3; Oal., V, 20. 
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plantar ninguem, a todos trata com res­
peito e consideração, e por isso cem to· 
dos vive em paz. E' obediente aos supe­
riores e affavel e carinhoso no trato com 
seus iguaes. Áquelle que reconhece as 
suas faltas e dellas pede desculpa todos 
perdoam de bom grado. 

E assim no m undo re&plandece sempre 
a paz, emquanto que o soberbo vive na 
inquietação e na discordia contínua com 
seus semelhantes.  •Üs ímpios não têm 
paz, diz o Senhor• 1) ,  mas •de grande 
paz gozam os que amam a sua lei» 2). 
Amam a lei de Deus os humildes, os que 
com docilidade dominam a vontade pro· 
pria. Não é, pois, sem rs:zão que Jesus 
Christo nos diz : •Aprendei de mim ,  que 
sou manso e humilde do coração, e acha­
reis descanso para vossas a lmas•  3). · Dou­
vos a paz•,  diz Elle aos seue apostolas, 
ca pRz que o mundo não pôde dar• 4).  

§ 4. A hu mildade, a medida da 
perfeição chriatan 

Sem humildade é im possível a salvação 
e a verdadeira paz ; mais impossível é, 
porém,  ainda o attingir sem humlldacje Q 

\) Is.,  LVII, 21.  
2)  Pulmo CXVIII, 165, 
3) Matth., XI, 29. 
t) Joio, XIV, 27, 
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perfdção christan. Já referimos como 
Jesus CbriRto,. apresentando um dia a 
seus discípulos um menino como modelo 
de humildade, lhes di�se : •Quem fôr hu · 
milde comn este menino, será o maior no 
reino dos céus• 1). •Aquelle que dentre 
vós fôr o mRis" pequeno, esse tal será o 
maior• 2) ; isto é :  no m eu reino, diante 
de Deus, o caminho para a grandeza é a 
humildade e o abatimento proprio, ou, co· 
mo diz S. Marcos : •Aquel le que quizer 
ser o primeiro, seja o ultimo  e o servo 
de todos» 3). 

SPgundo a doutrina de Christo, a hu­
mildade é, pois, a medida mais segura da 
perfeição chriotan ou da grandE-za dian­
te de Deus. Cada um será tnnto maior 
no reino de Deus, quanto mais humilde 
fôr. No mesmo sentido em que fala o 
divino Salvador, escreve Sto. Agostinho : 
•Queres ser grande ? Começa por ser 
pequeno. Queres levantar um grande 
edifício ? Pensa antes de mais  nada no 
seu fundamento - a humildade Os ali­
cerces devem ser tanto mais fundos quan­
to maior e mais elevado fôr o edifício que 
se pretenda levantar. Não se sobe ao 

1) Matth., XVIII, 1 · 4 .  Marc., IX, 32-36. L11c., 
IX, 46 e aea-s 

2) Matth , xvm, 4 ,  
3)  Marc 1 IX1 H. 
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alto sem um firme apoio. Quanto mais 
aprofund11res e melhor assentares o ali­
cerce - a humildarle, tanto mais alta po· 
darás levar a torre começada da perfei· 
Qão evangelica• 1) . 

Diz Sta. Margarida Maria Alacoque : 
. o  supremo Senhor de nossas almas não. 
se i!Ompraz sinão nas almas que se aba· 
tem • 2). 

Por que será a humildade de uma im­
portancia decisiva para a com:ecução da 
verdadeira santidade '? Porque é ella a 
guarda indespensavel da honra divina. O 
Senhor é um Deus zeloso 3) ; é Elle o 
autor de todo o bem , portanto a Elle per· 
tence toda a honra, e esta honra não a cede 
a ninguem . • Eu sou o Senhor•, diz Elle 
por Isaias, •este é o meu nome ; eu não 
darei a outrem a minha gloria• 4-). 

Deus nega ao soberbo muitas graças, 
por ser um servo infiel que attribue a si, 
como de direito, a honra dos dons rece­
bidos ; ao humilde, porém, que por tudo 
dá graças a Deus e a Elle só tributa a 
glória, a esse concede graQas preciosas, 
tanto mais preciosas, quanto mais cresce 
na humildade. 

I) Sermo 69 de Scripturis n. 2 (Migne. P. 1.1 
XXXVIII, 441). 

2) Vie et Oeuvres ( 1 876) 1 1, te4. 
3) Exod., XX, 5, 
4) Isa . ,  XLII, 8. 
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Agora ] a  poderemos comprehender 
aquillo de S. Paulo : Deus escolheu o que 
era estulticia para o mundo, afim de con­
fundir os sabias ; o que para o mundo era 
fraqueza, afim de confundir a força ; o 
que para o mundo era abjecção e despresu, 
emlim, o qne nada era, escolheu Dens afim 
de destruir o que era alguma coisa, para 
que nenhum homem se glorie em sua 
presença• 1 / .  

Na escolha dos doze apostolas vemos 
nós a confirmação de toda esta doutrina. 
Si �hristo tlve!lse escolhido para apo· 
stolos homens eruditos e perspicazes, phi· 
losophos, grandes oradores e audazes ge­
neraes, ou outras potencias e grandezas 
da terra, ter.se·ia attribuido o exito extra­
ordinario da prégação evangelica ao ta· 
lento e credito de semelhantes homens, e 
não ao vivificante sopro do Espirita San­
to ; a honra que só a Deus pertencia '!er· 
lhe·ia assim esbulhada. 

Mas Jesus escolheu para apostolas hu· 
mildes pescadores, homens vulgares, sem 
talento nem erudição, sem poder nem ri­
queza e desprovidos de todo o recurso 
humano, e mandou-os pelo mundo a pré­
gar o Evangelho a todos os povos. Deste 
modo póde como que apalpar-se o poder 
dll graça na diffusão do cbristianismo, e 

1) 16 Cor., I, 27 e segs. 
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por isso todos nós devemos louvar o Se­
nhor por ter obrado tão grandes mara­
vilhas com semelhantes instrumentos. A 
Deus só toda a honra e gloria. 

O que observa mos neste facto da histo­
ria da Egreja é exactamente o que se dá 
em todHFl as almas que Deus chama  á 
m&is alta perfrição. Deus compraz-se em 
edificar sobre o nada. Só á luz  desta ver­
dade podemos bem com prehender certos 
factos que se nos deparam na vida dos 
santos,  

Todos teremos notad o que Deus, antes 
de elevar os seus escolhidos á intima 
união comsigo, os prova quasi sempre 
com humilhações e soffrimentos. Como 
explicar tal coinciJencia '? E' que Deus 
com praz-se em edificar sobre o nada. An· 
tes de tudo quer desarraigar das suas al­
mas predilectas todo o desordenado ego­
ismo, quer aprofundai-as na humildade, 
para que deem a honra dos bens rece­
bidos a quem ella só é devida. 

Para a con51ecução de tal fim não ha  
caminho nem mais seguro nem mRis bre· 
ve yue o caminho da cruz, o ca minho d o  
soffrimento e das humilhações. Quando 
uma alma caminha através dos medonhos 
precipicios das tentações, dos soffri men­
tos, da desconsolação e abandono, con ­
vencida da sua m iseria e do seu nada, e 
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repassada de senti mentos hum ildes, lança­
se �heia de confiança e sem reserva nos 
braços amigos e omnipotentes do Pae ce­
lestial, de quem só espera auxilio. Nesse 
crisol se purifica a & lma de todo o egoís­
mo desordenado, de toda a presum pção, 
dispondo-�<e assim para receber a ultima  
prova do amor do celestial Esposo. Como 
um lim pido espelho. a a lma reflecte agora 
todo o brilho do seu Autor. 

Isto mesmo se dá pouco mais ou me·  
nos em todas as a lmas que buscam Deus 
sinceramente. DPsarraigar a soberba do 
coração e i m plantar nelle a humildade -
eis o que é im prescindível para que a se­
mente da divina graça possa fructificar. 

---Mo-·· 
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Humildade e amor á cruz 

Falta-nos considerar a humildade sob o 
ponto de vista do amor á cruz, amor ás 
humilhações. Neste sentido é ella como 
que o sello da originalidade divina do 
christianismo. 

Até certo pontQ a humildade gera sem· 
pre o amor àos d espresos. E não ad mira; 
pois quem sinceramente se reputa uma 
crea�ura miseravel que OPus tirou do na­
da ; quem reconhMe ter offendido a Deus 
e merecido talvez o inferno ; quem sabe 
os perigos que corre a salvação da sua 
alma e conhece que o seu corpo em bre­
ve será podridão e vermes, e que sua 
alma ha de comparecer diante do tremen·  
do  Juiz divino a receber o premio ou 
castigo, sim, a esse facil coisa será des­
presar-!le, desejar ser despresado, ou pelo 
menos supportar os desprêsos com pa­
ciencia. 

Nos heróes da virtude christan o dese­
jo da affronta e do opprobrio torna-ae 
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uma verdadelr& mas santa paixão ; têm 
elles até por grande honra o serem das­
presados. Com o mesmo em penho com 
que os mundnncis buscam a gloria, a hon· 
ra e o louvor dos homens, desejam os 
santos a affronta, o de!lpreso e o soffri­
m ento de toda a especie , numa palavra, 
anhela m  tudo aquillo que é contrario li 
natureza egoista do homem. E' a isto que 
se chama o amor á cruz. 

Apparecendo um dia Jesus Christo a 
S. João da Cruz, e pergunta ndo-lhe que 
recompensa desejava de tantos trabalhos 
e solfrimentos, respondeu o santo : •Se· 
nhor, soffrer e ser despresado por Vós» 1) 
Esta resposta tem causado em muitus, 
não digo já  pasmo, mas até indignação. 
E não ad mira que esa im tenha succedido. 
Era lá poseivel que o homem •moderno•, 
depois de abandonar a crença em um 
Deus Creador e numa vida futura, per­
dido no mundo da m ateria, chegasse a 
deepresar-se e desejar ser despresado 
pelos outrofl ? 

Ed. Hartmann rid iculariza a exigencia 
de nos deixarmos •pisar aos pés por 
qualquer insolente, e mortificar o nosso 
pundonor pela affronta e injuria• .  Christo 
exige uma •indulgencia criminosa para 

1) Brev. Rom. ln festo S. Joannis a Cruce, d. 
24 . Nov. lect. 7. 
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oom o criminoso ; e uma condescendencia 
humilde e contrafeita• 1). 

Cardos Thieme tombem se insurge con­
tra o aviltamento proprio, •aviltamento 
affrontoso e monacal, que consiste na a b ­
jecção e no mãu trato•. Esta falsa humil­
dado:J •exige a alegria no despreso pro­
prio, exige que nos alegremos mais em 
ser despresados do que estimados e hon­
rados pelos outros• 2) .  

Contra semelhantes doutrinas note-se 
em primeiro Jogar que o christianisruo  
não preceitúa a aspiração á injuria e af­
fronta. Pôde-se ser borr: christão sem a 
tal aspirar. O que elle nos  exige é que 
supportemos pacientemente, sem murmu­
ração, as humilhações e dissabores que 
nos sobrevenham si as não podemos re­
pellir de nós sem peccado. 

O affirmar Ed. Hartmann que a humil­
dade christan im põe a sujeição ao capri· 
cho de todos vem de nma f1tlsa interpre­
tação das palavras de Je�us. O divino 
Mestre diz com effeito : c Não resistas ao 
que te fizer mal,  mas, si 11lguem te fE>rir 
na face direita, offerece-lhe tambem a es­
querda, e si alguem te demandar em j uizo 
e te quizer tirar a tunica, larga-lhe tam -

1) Das Christentum des Neuen Testamentes 
(1!105), 142. 

2) Die chrlstliche Demut, 10. 
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bem o manto ; e si alguem te obrigar a 
andar mil passos, vae com elle ainda ou­
tros mil .  Dá a quem te pede e empresta 
a quem te pede emprestado• 1 ) .  

Neste precaito, como muito bem notam 
Sto. Agostinho 2) e S. Thomaz 3), trata-se 
apenas da disposição interior. Não nos 
deve mos vingar, mas soffrer as injurias 
e estar dispostos a não nos defendermos 
de qualquer aggressão, caso da nossa par­
te ou da parte do agg

.
ressor e do bem 

publico as circum stancias não exijam ou­
tra coisa. Christo tambem não offereceu 
a outra face ao criado que lhe deu a bo­
fetada 4), e todavia não retribue do mes­
mo modo, mas defendeu-se  modestamente, 
para que se não julgasse que tinha falta· 
do ao respeito devido ao summo Sacer· 
d ote. 

Muitas vezes a posição do  aggredido 
reclama que elle se defenda da aggressão, 
ou que se valha da autoridade para obter 
uma condigna satisfação dos direitos le· 
sados ; outras vezes a segurança publica 
exige tambem a punição das injustiças ; e 
final mente ainda o bem do mesmo aggres­
sor ped e ás vezes o seu castigo, como nos 

1)  Matth., V, 39 -42. 
2) Ep. 138 ad Marcell, (Migne, P. I , ,  XXXIII, 

530). 
3) S. theol., 2, 2 ,  q 40, a. 1 ad 2. 
4) João, XVIII, 22 e seg. 
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ensina Sto. Agostinho quando diz : • Deve 
proceder- se com benefico rigor contra os 
recalcitrantes, porque salutarmente será 
vencido aquelle a quem se tirou a l 1 berda· 
de de praticar o mal. Nada ha mais in­
feliz que a felicidade dos peccadores, que 
lhes permitte a impunidade e os confir­
ma na sua má vontade• 1). 

E' certo que a affronta, o desprêso 
e o mesmo se pod.erá dizer de todos os 
soffrimeotos e contrariedades - sendo 
males physicos, não podem ser appeteci­
veis. Como então amai-os e desejai - os, con· 
siderando que o homem é apenas mise­
ria e peccados ? A nítida visão desta ver· 
dade traz a confissão implícita de que 
apenas merecemos o desprêso e a affron· 
ta, e só a Deus, fonte primaria do todo o 
bem , ê devida tod a  a honra e gloria. 

A Revelação christan põe o desprêso e 
a affronta, bem como todo o soffrimento, 
em uma nobre perspectiva. O Apostolo 
das gentes, em vari11s de suas EpiRtolas, 
mostra-nos a corôa resplendente com 
que Deus galardoará aquelles que por 
seu amor se submettem a elles : •Os sof· 
frimentos desta vida• ,  diz elle, •não são 
para com parar com a gloria futura que 

I )  Ep., 136, ad Marcell. (Migne, P. l., XXXIII, 
53 1 ) .  
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se manifestará em nós• 1), e nossa affli­
cção presente, momentanea e passageira, 
prepara-nos uma gloria immensa, eterna 
e sobre toda a ponderação· 2). 

Mas ainda mais ; o Evangelho asserue­
lha a Jesus crucificado os despresados, os 
perseguidos e os que vivem acabrunha­
dos pelos soffri mentos . 

O Filho de Deus fez-se homem, não só 
p11.ra nos livrar da morte e do pel�cado, mas 
ainda para ser nos11o guia e modelo. Se­
gundo o decreto do Orr.uipotente, devemos 
entrar no céu, que o peccado nos fechára, 
pelo càminbo da penitencia e da humilda·  
de. Para nos ensinar esse caminho o Fi­
lho de Deus incarnado, enveredando por 
elle, disse-nos : ·Si algvem quer vir após 
mim, negue-se a si mesmo, tome a sua 
cruz e siga-me• 3). 

O homem aspira á grandeza e quer as­
semelhar-se ao Altissimo tanto quanto 
passivei. E o Filho de Deus incarnado 
foi de encontro a tal aspiração. Muito a 
proposito nota Sto. Agostinho : •Tu, que 
és homem, quizeste ser deus para tua 
perdição ; e Aquelle que é Deus quiz fa­
zer-se homem, para te achar a ti que an­
davas extraviado. De tal modo se infil-

I) Rom . ,  VIII, 1 8. 
2) 2 Cor., IV, 1 7. 
3) Matth., XVI, 24. 
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trou em ti a soberba, que só a humildade 
divina te poderia salvar !•  1 ) .  

Com uma admirável sagacidade desen · 
volve S. Bernardo 2) este mesmo pensa­
mento. •O Filho de Deus•, diz elle, • baixou 
á terra precisamente piira nos ensinar o 
caminho da grandeza e divinização. Viu 
que os anjos cahiram pela orgu!hosa pre­
tensão de serem iguaes ao Altíssimo ; viu 
que nossos primeiros paes peccaram se­
duzidos pelo demonio, que lhes dizia : 
•Sereis como deuses • ; e então disse : 
Eu irei ao mundo e revelar- me-ai de tal 
modo que si alguem pretender asseme­
lhar. se a m im, lhe seja  isso motivo de 
predestinação. Louvemos,  pois, a bon· 
dade e misericordia de Deus, que se 
dignou santificar a vehemente aspiração 
de sermos iguaes a Elle, mostrando-se 
sob uma forma accessivel á nossa fra· 
queza• . 

Mas qual foi o caminho trilhado pelo 
Filho de Deus '? Foi, com o  já vimos, o 
caminho das humilhações e do soffrimen­
to. Já no velho Testamento 3) era -o  Mes· 
sias annunciado como o mais despresivel 

I )  Sermo 188, c. 3 (Migne, P. 1 . ,  XXXVIII, 
1 004). 

2) Sermo 1, de adventu, n .  4 (ibld., CLXXXIII, 
37). 

3) VMe !saias, Lili, 3.  
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de t.9dos os ho mens, como o varão das 
dôres.  c Eu sou um verme e não homem; 
sou o escá rneo da plebe e a abjecção do 
povo•, diz El le  pelo propheta ; •todos os 
que me vêem escarnecem de mim falam 
com os labios e meneiam a cabeça• 1 ) .  
Verdadeiramente por nosso amor deixou­
l!e • saturar de opprobrios• 2) . 

Que deduzir deste exem plo de Christo ? 
Que todos aquelles que quizerem ser seus 
discípulos têm de se negar a si m�smos 
e levar após Elle a cruz - o symbolo de 
todos os soffrimentos e dôres 3). Têm pelo 
menos de supportar, com paciencia e re­
signação, as humilhações e soffrimentos 
que por permissão de Deus lhes sobrevie­
rem. •Os que elle na sua paciencia co­
nheceu, a esses tam bem predestinou, fa­
zendo os semelhantes c á  imagem de seu 
Filho, para que este seja o primogen ito 
entre muitos irmãos• 4). A sem elhança 
com o Filho de Deus é, portanto, um si­
gnal de predestinação. •Christo deu-vos o 
exemplo para que sigaes suas pégadas•5). 

Que ha de. pois, fazer quem se quizer 
assignalar na imitação de Jesus Christo 1 
Em todos os partidos ha gráus na aspi-

1) Psalmo XXI, 7 e seg. 
2) Lam. de jer., III, 30. 
3) Matth., XVI, 24. Marc., Vlll, 34. 
4) Rom.,  VIII, 29. 
S) 1•. Pedro, 11, 2 i .  
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ração ao fim que se tem em vist11 : uns 
contentam-se em fazer pelo partido só o 
que lhes é exigido pelo facto de lhe per­
tencerem; outros, ao contrario, dedicam-lhe 
a alma e o coração. O mesmo se dá, pois, 
na imitação de Jesus Christo. Quem qui­
zer pertencer inteiramente a Christo, e as­
signalar- se na sua imitação, ha-de dese­
jar padecer como Elle dôres e persegui­
ções, affrontas e opprobrios, e depois glo­
riar-se de ser a copia de seu Senhor e 
Mestre. O amante procura identificar-se 
de tal sorte com o amado, que ambn3 não 
tenham sinão uma só vontade. Por isso 
o discípulo de Christo nada deve desejar 
com mais vehemencia do que ser abatido, 
ultrajado e perseguido por amor de seu 
Mestre. 

S. lgnacio de Loyola, no seu livro de 
• Exercícios Espirituaes •, distingue t'res 
gráus de humildade. O primeiro consiste 
na firme resolução, por despreso de nós 
m esmos e respeito da infinita majestade 
de Deus, de antes perder todos os bens 
temporaes e padecer todos os males que 
transgredir um só preceito divino que 
obrigue sob peccado grave. Este gráu 
exige-se a todos os homens, porque é 
condição essencial para a salvação. 

O segundo consiste na indifferença em 
abraçar por amor de Deus a riqueza óu 
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a pobre:r.a, a honra ou a affronta, o prazer 
ou a dôr, a vida longa ou breve, comtan­
to que sirvam na m esma m edida para o 
serviço de Deus e a propria salvação, e 
na decisão de antes perder todo o mundo 
que commetter voluntariamente um só 
peccado venial . Este gráu, mais perfeito 
que o pri meiro, une-no'! tambem mais 
inti mamente a Deus; não é ainda, todavia, 
o cumulo da perfeição : um terceiro gráu 
ha ainda e mais perfeito. Quem o attinge 
não se limita a olhar com indifferença a 
riqueza ou pobreza, a honra ou o despre­
so ; vae mais além. Ainda que o rico e o 
honrado possam agradar tanto a Deus 
como o pobre e despresado, elle prefere 
ser pobre com Christo pobre, soffrer ultra­
jes por Christó ultrajado, paPsar por lou­
co a ser tido por sabio e prudente aos 
olhos do mundo, e tudo isto elle faz pa­
ra imitar o divino Mestre e assemelhar­
se a Elle. 

Neste gráu sublime de humildade Je­
sus Christo, que por nosso amor esco­
lheu o caminho da humildade, da pobre· 
za e do abatimento, é tomado por nosso 
guia e pbarol ; o seu verdadeiro discípulo 
escolhe esse mesmo caminho, caso o ser­
viço de Deus não peça outra coisa. 

Não obstante ser a cruz escandalo para 
os judeus e loucura para os pagí!os, para 
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o verdadeiro discípulo de Christo é um 
estandarte real para onde levanta os olhos 
com vivo enthusiasmo.  A' vista de um 
divino Mestre, humilhado e paàecendo na 
cruz, já elle não póde soffrer nem a hon­
ra, nem o gozo, nem coisa alguma mais 
quer possuir que seu Senhor e Mestre. 

De S. Isabel de Hungria contam os 
seus biographos 1) que, estando em Eise­
nach, foi em certo dia de festa aos of­
ficios divinos ricamente adornada e cin­
gida por uma corôa de ouro . Quando en­
trou na egreja deu com os olho!! num 
Crucifixo que pendia da parede. Pois foi 
tal a sua emoção e o pejo que sentiu por 
estar cingida de uma corõa de ouro em 
presença de seu divino Salvador coroado 
dg espinhos, que immediatamente Re des­
pojou della e inclinando o rosto, chorou 
por longo te:npo. Censurada por sua so­
gra, a condessa Sophia, respondeu humil· 
demente : •Como poderia eu ostentar uma 
corôa de ouro em presença do meu Sal­
vador pendente da  cruz, humilhado, aba· 
tido  e coroado de espinhos ?• 

Scen3s como esta escandalizam o mun­
do soberbo, terreno e que se jacta de sa­
bio. Mas como é elle digno de com pai ­
xão ! Um dia a cruz o confundirá, mos-

1 ) Vêde Alban Stolz, Leben der hl. Elisabeth, 
Oes. Werke, VII, 35-36. 
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trando lhe que a sua sabedoria apenas é 
loucura e cegueira. No dia do Juizo, ex­
clamarão os ímpios á vista dos justos : 
« Estes são aquelles que outr'ora despre­
savamos e d� quem escarnecíamos. Nós, 
insensatos, reputavamos a sua vida por 
uma loucura e o seu fim sem honra, e 
eis como são contados entre os filhos de  
Deus, e entre os s&.ntus está a sua sort�. 
Logo, nós nos extraviámos do cami ·  
nbo da verdade . . .  cansámos- nos pelo ca­
minho da iniquidade e da perdição, andá· 
mos por caminhos asperus e ignorá mos 
o caminho do Senhor• 1 ) .  

Mas  - poderá alguem perguntar a 
que proposito vem falar aqui da humil­
dade neste terceiro gráu � Não seria m11is 
razoavel chamar a esta disposição do ani­
mo o mais acend rado amor a Deus ? E' 
ind ifferente, respondemos ; t

'
anto se lhe 

póde chamar llllmildade como amor de 
Deus. Ambas estas virtudes concorrem 
para causar tão perfeito sentio1ento. 

E' esiSe intensissimo amor de Deus que 
nos move a tornarmo-nos semelhantes, 
tanto quanto possível, ao nosso d ivino 
modelo, que por nós foi crucificado e 
morreu coberta de sangue e de affrontas. 
Mas nunca este amor seria sufficiente 
para levar os homens a assemelhar - se a 

1) Sabed., V, 3 e seg. 
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Christo humilhado e abatido, si a humil· 
dada não convivesse com elle. 

A soberba humana recua perante as af· 
frontas e os despresos, e por isso tem de 
ser vencida para que possa livremente 
aspirar a uma estreita semelhança com 
Christo coberto de oppróbrios. Amor e 
humildade são, portanto, essenciaes a es· 
te terceiro gráu de  humildade. E por aqui 
se vê a união intima que existe entre es­
tas duas virtudes. S. lgnacio, nas suas 
Constituições, indica a seus filhos o espi· 
rito que os deve animar. E o que para 
elles está prescripto como regra, vale 
tombem para todos aquelles que aspiram 
seguir perfeitam �nte a Christo. 

•Os m undanos•, diz elle, •seguindo as 
m aximas do m u .1do, estimam e desejam 
ardentemente os cargos honoríficos, a glo· 
ria e a reputação cá na  terra ; aquelles, 
porém, que seguem verdadeiramente a 
Christo Senhor Nosso, e nelle vivem, de­
vem amar e desejar inteiramente o con­
trario : soffrer injurias, calumnias, injus· 
tiças e im merecidamente ser tidos por 
loucos, para honra e por amor de seu 
Senhor, de quem trazem a libré e as in· 
signias, comtanto que pQr ahi não venhll 
quer a Deus quer ao proximo qualquer 
offenF>a ; devem ter de tudo isto um ve­
hemente desejo, por isso m esmo que as· 
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piram a assemelhar-se de algum modo a 
seu Creador e Senhnr Jesus Christo, e 
vestir a sua libré e insígnias, e uma vez 
que Elle para nosso adiantamento espiri· 
tua! se dignou dar-nos o exemplo •afim 
de que nós, ajudados pela graça divina, 
trabalhemos em imitai-o e seguil·o, visto 
ser Elle o verdadeiro caminho que con· 
duz o homem ii vida. 

lguaPs sentimentos procurou tam bem 
S. Francisco de Assis gravar no coração 
de seu9 diiicipulos. Indo uma vez o santo 
para Sta. Maria dos Anjos com Frei Leão, 
em tempo de inverno, querendo precisar 
bem a seu companheiro qual a verdadeira 
alegria, disse 1) : Ainda que o frade menor 
désse vista aos cégos, curasse Otl paraly· 
ticos, expulsasse os demonios, désse ou· 
vido aos surdos, pés aos coxos, fala aos 
mudos, e, o que m ais é, resussitasse mor­
tos de quatro dias, não está nisto a ver· 
dadeira alegria ; ainda que soubesse o 
curso dos astros e todas. as coisas do· 
universo, ainda que possuise toda a scien· 
cia e falasse a lingua dos Anjo&, aiuda 
que soubesse prégar tão bem que conver· 
tesse todos os infieis á fé de Christo, em 
nada disto está a perfeita alegria. 

1) Vêde (halippe. Das Leben des hl. Franz 
von Assisi (Regensburg, 1855), 415 e segs. E as 
florinhas de S. Francisco (traducção portugueza 
de Tbomaz Gonçalves (Braga, 1917.), 71 e se�. 
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Então Frei Leão perguntou-lhe em que 
fazia elle consistir a verdadeira alPgria ; 
e o santo respondeu assim : «Si, quand•> 
nós chegarmos a Santa Maria dos Anjos, 
repassados da chuva, tiritando de frio, 
cobertos de lama, e afflictos com fome, 
batermos á porta e vier de lá o porteiro 
todo irado, e nos disser : •Quem sois 
vós ?•, e nós lhe responderm os : - •So­
mos dois dos vossos irmãos•;  e e l le  re­
plicar : - •Não dizeis verdade ; vós sois 
dois vagabundos que andaes enganando 
o mundo, e roubando as esmolas dos po­
brPs ; ponde-vos daqui para fóra !• - e 
nos não abrir, mas nos fizer passar a 
noite á neve, á chuva, com frio e com 
fome ; si nós então supportarmos tanta 
injuria, tanta crueldade, tantos vitup.érios, 
com paciencia, sem perturbação nem m ur­
murar, humilde e caritativamente pensan­
do que, em verdade, aqnelle porteiro nos 
tinha conhecido, e que Deus o movera a 
falar contra nós ; oh ! Frei Leão, escreve 
que nisto está a perfeita alegria. E si, 
continuando nós a bater, elle sahisse, in­
dignado, e como a im portunos vadios nos 
deitasse fora ignominiosam ente, ás bofe­
tadas, dizendo : - •Saiam daqui, vilissi­
mos gatunos ; vão para o asylo, que aqui 
não comereis nem vos acolhereis !•; si isto 
aoffrermos pa�ientemente de animo leve 
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e benevolente, oh ! Frei Leão, escreve quE 
está nisso a perfeita !!legria . 

•Mas si nós, apertados pela fome e pelo 
frio, e pelo rigor da n01te, batêssemos E 
chamassemos e pedissem os ,  pelo amor de 
Deus, com muitaR Jagrimas. que nos abris · 
sem e deixassem entrar ; mas el le, maie 
escandaliza jo,  dissesse- • Estes vadio�:.� não 
deixam dA me im portunar ! Esperae lá 
que já  vos dou o pago ! • ,  e viesse com 
um páu nodoso, nos agarrasse pelo ca · 
puz, nos atirasse á terra, nos arrastasse 
pela nevr., e JlOS désse desapiedadamente 
com-o páu ; si tudo isto Ievásseo10s com 
paoiencia e satisfação, pensando nos soffri · 
mentos de Christo bem dito, e que por seu 
nmor deviamos supportar estas penas ; 
o h ! frei Leão, escreve que e�tá n isto a 
perfeita alegria. Agora ouve a conclusão : 
-Sobre todas as graças e dons do Espi 
rito Santo, os quaes aos seus amigos 
Christo concede, está a de se vencer a si 
mesmo, e a de, voluntariamente e por seu 
a mur, soffrer penas, inj urias, despresos e 
opprobrios ; porque de todos os outros 
dons de Deus não nos podemos gloriar, 
porquanto não são nossos mas seus, por 
onde diz o Apostolo : •Que tens tu que n 
não hajas recebido de Deus ? e, si o rece­
beste, por que te glorías como  si de ti 
o tivesses ?• Na cruz, porém, e na tribu-
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lacão, nos podemos gloriar, que iRto é 
nosso, e assim diz o Apostolo : •Não me 
quP.ro gloriar, sinão na cruz de Nosso Se­
nhor Jesus Christo, a quem toda a hon­
ra e gloria seja dada• .  

Mas  não haverá o perigo de o homem 
se aviltar fazendo tão baixo conceito de 
si m esmo '? De m odo nenhum ; é precisa­
c:ente esse o caminho para a verdadeira 
grandeza. •Todos gostam de ser tidos 
por grandes ; ora, a humildade é a esca­
da para subir até ahi. Oomeca a subir por 
essa escada e depressa chegarás ao alto• 1 ), 
escreve Sto. Agvstinho. •Bom é•, diz nou­
tro Jogar o mesmo santo 2), •ter o cora­
cão elevado não para si mesmo, porque 
issu seria soberba, mas para Deus, que é 
isso obediencia só propria dos humildes . 
Portanto a humildade eleva extraordinaria­
mente o ccração, emquanto que a sober­
ba ó rebaixa. Parece um absurdo que a 
soberba tende para baixo e a humildade 
para cima, e todavia é uma pura verdade. 
Os humildes engrandecem-se, por isso 
mesmo que Ae sujeitam a Deus, Sêr so­
bre todos nobilise imo ; os soberbos, ao 
contrario, rebaixam -se, porque recu11am 
obedecer A'quelle acima de quem nada ha; 

I )  Sermo 90 (Migne, P. 1 . , XXXVIII, 586). 
2) De trin. Dei, 14, 13. 
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cumpre-se nelles o ']Ue diz o Psal mista : 
• Derribaste-os quando se elevavam • 1 ) . 

Immolando·se u::na al ma a ponto de re­
nunciar a todas as grandezas deste mun·  
do por  amor de Christo, estreita-se com 
Elle numa intima união. •Eu amo aquel­
les que me amam • 2). Quanto mais per­
feitamente os discípulos do Salvador re­
nunciarem a seus proprios interesses, 
para de todo se consagrarem a seu divi· 
no Mestre, com tantos maiores dons e 
graças serão enriquecidos por Aquelle qne 
se não deixa vencer em generosidade 
pelos seus servos. 

Jesus Christo chama bemaventurados a 
todos aquelles que por seu amor reoun· 
ciaram ás vaidades terrenas e por sua 
causa são perseguidos e calumniados. 
· Bemaventurados sereis vós quando vos 
injuriarem e vos perseguirem e, mentindo, 
disseram todo o mal contra vós por causa 
de mim . Alegrae-vos & exultae, porque 
grande será a voB6a  recompensa no céu• 3). 
A seus apostolos prediss� Elle que seriam 
levados aos tribunaes, açoitados nas syna· 
gogas e odiados por todos os homens, e 
tudo isso por causa de seu nome ; mas 
que então se lembrassem de que o disci-

1) Psalmo LXXII, 18. 
2) Prov., VIII, 1 7. 
3) Matth., V, 1 1  e seg. 
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pulo não é maior que o seu mestre, e se 
chamaram Belzebuth ao pae de família 
não é de admirar que muito mais façam 
aos seus domesticas 1 ) . Disse-lhes ainda 
que, apesar de tudo isE>o, não se deviam 
atemorizar, porque a divina Providencia 
velava sobre elleF�, e, si C) confessasserr. 
diante dos homens, tam bem Elle os con­
fessaria diante de seu Pae celestial. 

Os apostolas pr'lmetteram segu ir estes 
ensinam entoo e cnmprira m - n 'os fielm ente. 
Foram açoitados no suprem o  conselho, 
mas •Sahiram gozosos por serem achados 
dignos de soffrer affrontas pelo nome de 
Jesus• 2). Era para elles summa honra 
merecerem participar das humilhações de 
seu Senhor e Mestre. Evidentemente ha­
viam já Fiido contaminados por aquillo a 
que Thieme cha m a  •m onacal dedicação á 
affronta»,  

S.  Pedro exhorta os christãos com estas 
palavras : ·Alegrae-vos por soffrer com 
Chris to . .  _ Sereis bem aventurados quan­
do vos injuriarem por causa do. seu no­
m e, porque então repousará sobre vós 
a honra e a magnificencia, o poder dll 
Deus e o seu Espírito• 3) . 

1) Matth., X, 1 7  e seg$. joio, XV. 
2) Ac:tos doa Apost., V, 4 1 .  
3) t •  Pedro, IV, 1 3  e seg, 
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Sulpicio Servero !) conta de S. Marti· 
n ho, bispo de Tours, que tinha em sua 
companhia um clerigo de nome Bricio, 
que muitas vezes o offendia e injuriava 
insolentemente. Chamava- lhe insensato, 
im postor, e d iffamava-o, espalhando a no­
ticia de que Martinho enganava a gente 
sim ples com artes magicas, e dizia -se fa­
vorecido por sobrenaturaes apparições 
que na verdad e  não tinha . O santo 
bispo, longe de o despedir ou castigar, 
tinha-o comsigo e dizia, cheio de h u m i lda­
de : • Si Jesus Christo t:upportou a Judtltl, 
por que não supportarei eu a Bricio '?• 
Tinha elle com certeza bem gravadas no 
coração aquellas palavras do ôalvador : 
qae o servo e discipulo não póde, sem . 
faltar á justiça, desejar ser mais bem tra­
tado que seu Senhor e Mestre. 

1) Di!IIOi\18 tertlus, ç. l5 (Miane, P. 1 1  XX1 
r;21), .. 'r 
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A humildade dos principes dos 
Apostolos - S .  Pedro e S. Paulo 

A pnlavra comiiJove e o exem plo arras­
ta, diz o proverbio. Já apresentámos o Ho· 
mem- Deus como mestre e modelo perfei­
to da humildade. Mas, dirá alguem : é 
certo que Jesus Christo era homem ver· 
dadeiro, mas era tambem Deus, e por isso 
a sua virtude era tão grande que a não po· 
demos imitar. 

Com certeza que é erronea tal affirma· 
çào. O mesmo Christo nos convida a 
imitai-o, logo é porque isso é possível, 
ajudados pela sua graça. Sempre será 
bom, comtudo, estudar a humildade em 
puros homens, pois o seu exemplo nos 
dá  uma prova sobrema!leira irrefutavel 
de que, apesar de nossa fraqueza e mise­
ria, podemos seguir os exemplos do hu­
milde Salvador. Escolhamos, por exem·  
pio, os  príncipes dos  Apostolos. 
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§ I .  A humildade d e  S. Pedra 

S. Pedro apparece-nos no Evangelho 
com um caracter fogoso, energico e deci· 
dido. Era extremamente dedicado para 
1:om o Senhor, que o chamára de pesca­
dor para o Apostolado e para a mais al· 
ta dignidade na Egreja. 

Como succede geralmente em caracte· 
res como o seu, Pedro confiava demasia­
do em si m esmo, nas suas proprias for­
ças. Niio estava ainda praticamente con­
vencido de que nós nada somos siniio 
miseria e fraqueza, de que todas as nos­
sas forças nos vêm de Deus, sem o au· 
xilio do qual nada podemos fazer. .l<'oi 
para lhe evidenciar bem esta verdade, 
que tão necessaria lhe havia de ser prin­
cipalmente durante o seu pontificado, que 
o Salvador permittiu que elle cahisse tão 
miseravelmente. 

Já durante a ceia lhe disse o divino 
Mestre I ) : •Para onde eu vou, niio pódes 
tu agora l?eguir-me• .  E Pedro Jogo excla­
mou : • Por que não ?•, accrescentando 
im medilltamente que estava prom pto a 
dar a vida por seu Mestre. Mas Jesus 
respondeu, predizendo a sua quéda : • Em 
verdade, em verdade te digo q ue antes 
que o gallo cante me negarás tres vezes• .  

Depois da  ceia, no caminho para o Jar-
1} João. XIII, 36. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



I ÓO A Hu111 ildade Christan 

dim das Oliveiras, disse Jesus que todos 
os a postolas se haviam de escandalizar 
por sua causa 1). Mas logo Pedro, cheio 
de presumpção, affirmou : •Ainda que to·  
dos se escandalizem a teu respeito, eu 
nunca me escandalizarei • .  Julgava-se elle 
m ais forte que t(ldos os outros; mas Je. 
sus )ogo lhe  respondeu : • E m  verda· 
de  te digo : antes que o gallo cante duas 
vezes, tres me h as de  negar• .  

Parece que ,  perante uma linguagem tão 
clara, Pedro se deveria submetter e des· 
confiar de si m esmo. Longe, porém, disso, 
logo replicou em termos que, si accusa· 
vam grande dedicação a Jesus, denuncia· 
varo tam bem grande presum pção : ·Ain · 
da que m e  seja necessario morrer comti· 
go, nil.o te negarei•  2). Quanto p reHum ia 
nas suas forças ! Mas porque estava des· 
tinado para manejar o poder das chaves, 
como supremo Pastor da Egreja, ia  em 
breve curu-se de sua presump�ão e ar· 
raigar -se profundamente na virtude da 
humildade. A' voz dt� uma criada, Pedro 
Rega tres vezes a seu Mestre : affirma 
primeiro que o n ão conhece, jura depois, 
e por f im junta ao juramento a im preca­
ção contra si mesmo.  e tudo isto para 
energicamente asseverar que descon hece 
por com pleto a Jesus.  

I )  Vêcle Marc , XIV, 27.  
2)  Marc. XIV, 30 e seg;. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



Capitulo VI I I  

Aquelle r;nesmo Pedro que e m  (Jeearea 
de Felippc confessava, cheio de fé, a di­
vindade de Christo, e ainda ha pouco af­
firmava : •Ainda que todos se escandali­
zem por tua causa, eu nunca me escanda· 
lizarei» ,  abysma-se agora tão profunda· 
me:1te ! Jesus assim o permittia para o 
curar totalmente da e ua presumpção e 
radical-o  na santa virtude da humildade. 
Os olhos da Pedro abriram-se diante da 
propria frAqueza. 

O Senhor, porém , não permittiu que o 
discipulú perecesse. Olhou p!!ra elle cheio 
de bondade e misericordia 1); e Pedro, 
lembrando-se do que seu di vino Mes�re 
havia prfdito, sahiu fóra e chorou amar· 
gemente. Estava para sem pre curado; de 
pre11umpçoso, tornára-se humilde. 

Pelo seu modo de proceder quando Je­
sus, depois de sua gloriosa· resurreição, 
o investiu no Primado 2), vemos .clara­
mente a reforma que se operou em seu 
espírito. Perguntando lhe o Sálvador : cSi· 
m ão, amas-me mais do que estes � • •  res· 
pondeu : •Sim, Senhor ! tu sabes qua te 
amo• .  Já não disse : •amo · te mais do que 
estes• ;  não ousou preferir se a ninguem. 
E como Jesus insistiAse por tres vezes 
nesta mesma pergunta, Pedro, lembran· 

1)  Luc., XXII, 6 1 .  
2 )  joio, XXI, i'- 14 .  
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do-se certamente das tres ve�es que o 
negára, r.heio de tristeza re�pondeu: •Se­
nhor, tu, que tudo conheces, sabes que 
te amo•. Esta humilde resposta prova 
que o seu amor era verdadeiramente hu­
milde, e que por isso o Senhor jã o po­
dia investir na altissima dignidade a que 
o queria elevar. A Egreja ia ter u m  
chefe sólidamente fundado n o  amor e na 
humildade. 

Que profunda transformação se operou 
no principe dos apostolas, sob a direcção de 
seu divino Mestre ! Um dia, Salomé, che­
gando- se a Jesus, disse-lhe, a pedido de 
seus filhos Thiago e João : • Faz que estes 
m eus filhos se sentem no teu reino um ã 
tua direita, outro 2 tua esquerda•. Ao 
ouvir isto, os demais apostolos indigna­
ram -se contia os dois irmãos. Mas Jesus 
lhes disse : • Vós sabeis que os principes 
da terra dominam os seus vassalos, e 
que os m aiores têm autoridade sobre seus 
inferiores. Entre vós, porém,  não ha de ser 
assim : mas aquelle que quizer ser o maior, 
ha de ser o m enf)r, e aquelle que quizer 
ser o primeiro, ha de ser o servo todt..s ; 
porque tambem o fi lho do homem não 
veiu a ser servido, mas a servir e a dar 
a sua vida para redem poão de muitos• 1). 

DeRte facto se deprehende que os disci· 

1 )  Matth , XX, 24 -211. Marc. , X, 4 1 -45. 
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pulos viviam ainda numa falsa concepção 
do reino messianico e que, cheios de  
egoísmo, olhavam com inveja para aquel­
les que aspiravam aos primeiros Jogares. 
Precisavam por isso de correcção e ensi­
no, pelo que o Senhor lhes falou assim : 
Os princi;::es e grandes da terra usam do 
s
-
eu poder, não d e  um modo paternal para 

bem dos_ subditos, mas co u:o despotal'l, 
abusando mui tas vezes da sua autoridade 
em proveito proprio . Na Egreja, ao con· 
trario, a autoridade tem por fim o bem e 
a salvação das almas, pelo que o seu 
exercício é antes um serviço, uma entre­
ga total de si mes mo, do que propriamen­
te um domínio. Portanto, o que fôr o pri­
meiro, o mais elevado em dignidade na 
Egreja de Deus, esse ha de ser o servo 
de todos. E JesuR confirmava a sua dou­
trina com o exemplo, pois, como Elle 
mesmo dizia, não tinha vindo a ser ser­
vido mas a servir e a dar a vida pelos 
outros. 

Pedre> fôra tambem dos apostolas que 
se indignaram contra os filhos de Zebe­
d eu, provavelmente por temer ser priva· 
do da Primazia que lhe fôra promettida. 
Foi a;;ó depois de ter negado a seu Mes­
tre, e sobretudo depois da d escida do Es­
pJrito Santo, que elle se tornou . perfeita­
ménte humilde, e pastor�ou o rel)aJlho de 
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Christo como verdadeiro servus servo1·um 
De i, segundo a phrnse consagrada desde 
antiga data ,�.�ara designar os seus succes· 
sores no pontlficado. 

Com os demais apostolas 
'
Ped ro, depois 

de condem nado aos açoites pelo synhe­
d rio, �ahiu dali <<Cheio de alegria e gozo 
por ter sido digno de soffrer affrontas 
pelo nome de Jesus• 1 )  

Pedro deu-nos u m  admirava! exem plo 
de humildade quando um dia Paulo o re­
prehendeu pela exaggerada attitude e m  
observar os ritos mosaicos 2 ) .  S. Grego­
rio Magno 3) admira extremamente tiio 
grande humildade. Observa elle que Pe­
dro louva as epístolas de S. Paulo pela 
sabedoria com que estão escriptas ; logo 
é porque as leu, e com certeza viu que 
era nellas publicamente reprahendido. 
Pois, apesar disso, tece lhe um rasgado 
elogio ; como amante da verdade, louva 
implicita mente o ter sido reprehendido. 
•O superior deixa -se  instruir pelo sub­
dito, e acata a sua opinião para que, 
visto ser elle o primeiro em digni­
dade, o fosoe tam bem na humildade. 
Considerae, irmãos, os sublimes senti· 

1) Actos dos Apost., V, 4 1 .  
2) Gal., II, 1 1 .  
3) Homil. in Ezech . ,  I .  2, bom.  6, n. 9 (Mig­

ne, P. I,, LXXVI, 1802). 
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mentos de q u e  estaria repassado aquelle 
que lou v11va os escriptos em que · era pu­
blicamente reprehendido ! Que admlravel 
genP.rosidade, que paz da alma, que fir­
meza de caracter e de · coração ! Não se 
desdenha de ser reprehendido pelo subdi· 
to ! Não se lembra já que foi escolhido 
para cabeça dos apostolas, nem que re· 
cebeu as chaves do reino dos céus . . .  ou, 
melhor, esquece tudo isto, para se conser­
var perfeitamente humilde ! •  

Segundo uma antiga tiradição, Pedro, 
durante toda a sua vida depois de conver­
tido, ao ouvir cantar o gallo ajoelhaVil·Se 
e, chorando, pedia a Deus perdão da sua 
culpa. Acabou a sua lide apostolica mor­
rendo numa cruz, depois de ter pedido 
por humildade que o crucificassem de ca­
beça para baixo. 

Tambem nas suas duas epistolas appa­
rcce nitidamente c&racterizada a profun­
da humildad e que o ·animava. Nada re· 
com mendava aos fiéis que elle primeiro 
não praticasse. Exhortava -os a reconhecer 
humildemente que tudo deviam á graça 
de Deus, e que de si nada tinham a não 
ser o peccado. 

·Bemdito seja C' Deus e Pae. de Nosso 
Senhor Je!.'us Cbristo, que, segundo a sua 
grande misericordia, nos regenerou para 
a esperança da vida pela resurreição de 
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Christo de entre os mortos• 1) • Ereis 
outr'cra como ovelhas desgarradas, mas 
agora vos haveis convertido ao pastor e 
bispo de vossas almas • ,  «que levou os 
nossos peccados no seu corpo sobre o 
madeiro e por cujas chagas fostes vós 
sarados • 2). 

Os christãos devem por conseguinte 
glorificar a Deus com uma vida pura. 
E lle es exhorta sobretudo ã paciencia- ncis 
soffrimentos e na affronta. · Si fazeis o 
bem e soffreis com paciencia : isto é o 
que é agradavel junto de Deus. Para isto 
fostes vós chamados : pois que  Christo 
tambem padeceu por nós e vos deix0u o 
exemplo para que sigaes as suas pisa· 
das• 3). Sêde • modestos e humildes•. •Se ­
reis bemaventuradns si alguma coisa sof. 
frerdes por amor da justiça.•  

·Obra com affabilidade e reverencia, e 
tem bôa consciencia,  para que sejam con· 
fundidos os que calumniam o vosso pro · 
ceder eq� Christo.• •Servi uns aos ou· 
tros.• •Si  algum ministra, seja confortne 
á virtude que Deus dá : Para que em to· 
das as coisas seja Deus honrado por Je· 
sue Christo, o qual tem a gloria e o im­
perio c.os seculos dos seculos, . .  Bemaven· 

I) I a Pedro, I, 3. 
2) I• Pedro, II, 24 e seg. 
3) 1 a Pedro, II, 20 e seg. 
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turado sereill si sois vituperado!! pelo no· 
me de Christo : porque a honra, a gloria 
e a virtude de Deus repousa sobre vós•l).  
•Vós todJs insin uae a humildade uns ao11 
outros, porque Deus resiste aos soberbos 
e dá a sua gt•aça aos hu mildes. Humi· 
lhae-vos, pois, debaixo da poderosa mão de 
Deus, para que Elle vos exalte no tempo 
da sua visita• 2). 

Exhorta ainda os presbyteros a exercer 
o seu officio com espirita de amor e 
humildade, e não por um vil lucro, c não 
como que dominando sobre a grei do 
Senhor, mas razend.:�-vos de bôa vontade 
o modelo do rebanho. E quando appa­
recer o supremo Pastor, recebereis uma 
corôa immarcescivel de gloria• 3) . Pedro 
desem penhou certamente com este espí ­
rito de desintere�;se, de amor e de humil· 
dada, o cargo de supremo pastor. 

§ 2. A humildade de s. Paulo 

No decurso da nossa exposição temos já 
citado varias vezes a doutrina e .exem plo 
do apostolo S. Paulo acerca da virtude da 
humildade ; apesar disso, julgamos conve· 
niente estudal'-os melhor numa vista de 

t) t a. Pedro, IV, 1 1 , 1 4 .  
2 )  1 •. Pedro, V ,  5 e seg. 
3) 1• .  Pedro, V, 3 e seg. 
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conjunto. Os Actos dos Apostolos e as 
Epistolas de S. Paulo são documentos 
que evidenciam bem a sua alma grande e 
hum1lde e a sua ardente e generosa dedi· 
eação para com Jesus e sua Egreja. 

·Sêde meus imitadores, como eu sou imi­
tador de Cbristo• 1) ,  assim tala o Aposto­
lo das gent�s aos de Corintho e na pes ­
soa delles a todos os christãos. 

São duas as idéas principaes que ressu· 
mam de toda a sna doutrina : O homem é 
nada, a graça é tudo. Com effeito, diz elle 
que a vontade sem a graça nada póde fa1.er 
em ordem á &alvação. Com isto certamen­
te não quer negar a necessidade do livre 
concurso do homem .na pratica do bem, 
mas tii.o sómente mostrar que é preciso 
que a graça antecipe, acom panhe e termi· 
ne t.odo e qualquer bem que proponha · 
mos fazer. Daqui conclue que só a Deu&, 
de quem recebemos todo o bem, é devida 
toda a honra e gloria. 

S.  Paulo estava profundamente conven· 
cido do proprio nada. •Ninguem póde di· 
zer : Senhor Jesus, sinão no Espirito San· 
to• 2). A respeito de certos christãos que 
se j ulgavam maie sensatos e instruidos 
que os outros, e que por isso pretendiam · 
levantar· se orgulhosamente sobre elles, es-

1 )  1•. Cor., IV,  1 6. 
2) 1 •. Cor,, XII, ·3 .  
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creve aos corinthios : •Quem te distin · 
gue ? Que tens tu que não hajas recebi · 
do '? E si o recebeste, por que te glo· 
rias com o  si o não tivesses recebido'?• I )  
•Aquelle que s e  tem por alguma coisa en· 
gana-se a si mesmo, porque é nada• 2). 
c Pela graça de Deus sou o que SOU> 3). 

Manifestanc�o-se a discordia e a contenda 
entre os fieis de Corintho e sendo immi· 
nente a sua divisão em differentes doutri· 
nas, pergunta elle : •Quem é entã o Apollo? 
e quem é Paulo '? . . .  São ministros daquelle 
a quem crêdes, e segundo o que o Se· 
nhor deu a cada um . Eu plantei, Apollo 
regou ; mas Deus é o que deu . o incre· 
mento. E assim nada é o que planta nem 
o que rega, mas sim Deus que dá o incre­
mento• 4). 

Aos philipenses escreve : c Deus é. quem 
opera em vós o querer e o perfazer, se­
gundo o seu beneplacito• 5). 

Como creatura de Deus, o homem não 
póde exigir, nem a graça nem a eleição. 
Deus tem o direito absoluto de fa21er do 
homem o que lhe approuver e de dar a sua 
graça a quem muito bem quizer. 

I) l a. Cor., IV, 7. 
2) la. Cor., III, 1 8 .  
3) 1 •. Cor., XV, 10 .  
4 )  ta. Cor., III, 4 e segs. 
5) Phil., 11, 13 .  
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S.  Paulo esclarece esta verdade com o 
facto da eleição de Jacob em Jogar de  
Esaú 1) . E depois accrescenta : • Que di­
remos nós ã vista disto '? Ha porventura 
em Deus injustiça '? Não por certo. Por­
que Elle disse a Moysés : Eu terei mise­
ricordia de quem quizer . . .  Logo, não de­
pende isso do que quer, nem do que cor­
re, mas do usar Deus da sua mi6ericor­
dia . . .  Logo tem misericordia ou endure­
ce a quem muito bem quer• .  

Note-se, porém, que, muito embora 
assim succeda, de nenhum modo se re· 
stringP a l iberdade humana. Deus propnr. 
ciona a tpdos ns graças sufficientes, mas 
permitte que uns lhe resistam e fiquem 
obstinados, como vemos ter acontecido a 
m uitos judeus, emqu11nto que a outros 
chama-os de uma m aneira mais efficaz 
para a salvação eterna. Não podemos, por 
isto, censurar a D.eus. • Ü' homem, quem 
és tu para disputar com Dt!us '? Porven­
tura d iz  o vaso de  barro a quem o fez : 
• Por que me fizestP. assim '? Acaso não tem 
o obreiro poder para fazer da mesma 
massa um vaso para honra e outro para 
ignomínia '?• 2). 

Por isso mesmo que somos creaturas e 
propriedade de Deus, que é o poder e a 

I )  Rom,, IX, 1 O e segs. 
2) Rom. ,  IX, 20 e segs. 
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sabedoria infinita, não devemos com a 
nossa fraca razão querer perscrutar nem 
julgar os planos divinos da salvação. « Ü' 
profundidade infinita das riquezas e da  
sabedoria de Deus : Quão incomprllhen­
siveis são os seús juizos e i m penetraveis 
os seus caminhos ! Porque queru conhe­
ceu a m ente do Senhor, ou quem foi o 
seu conselheiro � E quem lhe deu alguma 
coisa para que depois fosse recompensa­
do � 1) Porque d' EIIe, por Elle, e n'EIIe 
existem todas as coisas : A Elle seja da­
da a g loria por todos os seculos• 2). 

Aos Corintbios escreve elle 3) ainda : 
que, si crê que clles sãc a sua m elhor 
carta de recom m endação, tal confiança 
vem de Christo e não das suas proprias 
forças, porque de si mesmo nada pódP.. 
•Temos uma tal confiança em Deus por 
Christo : não porque de nós mesmos se­
jamos sufficientes para pensar alguma 
coisa, com e  por virtude propria : mas a 
nossa capacidade vem de Deu9 • .  

A humildade d e  S .  Paulo fundamenta·!le, 
pois, sobre estas duas columnas : o co­
nhecimento do proprio nada e do poder 
e bundade infinita de Deus . De si mesmo 

I )  Isto é,  quem trabalhou pela sua justificação 
a ponto de a merecer? 

2) Rom , XI, 33 e segs. 
3) 2• Cor., UI, 4 e seg. 
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é elle nada e incapaz de tudo, mas Deus 
é o poder e bondade infinita que dá as 
suas graoas a quem m uito bem quer, e a 
quem só perte-nce toda a honra e gloria 
pelo bem que possuímos . Todo o homem 
deve convencer-se destas duas verdades : 
que não m erece distinccão alguma e que 
todo o bem deve ser referido a Deus. 

De si mes m o o Apostolo das gentes não 
se  encontra digno de sP.r chamarlo apo· 
atolo. • Ultimamente appareceu tambem a 
mim Cl)mo a u m  aborto 1 ). Porque eu sou 
b mínimo dos apostolas, e não sou digno 
de ser ch'l.mado apostolo, porque perse­
gui a Egreja de Deus. Mas pela graça de 
Deus sou o que sou, e a sua graoa não 
tem sido van em mim,  antes mais que to· 
dos os outros tenho eu trabalhado : não 
eu co mtudo, mas a graça de Deus com· 
migo» 2). 

Aqui vemos claramente que a humilda· 
de não cegava a S. Paulo para que não 
visse os dons e graças recebidos de Deus, 
m as fazia-o sómente conhecer que não 
merecera taes graças por si ou pelos seus 
proprios merito;,, mas que eram ellas 
uma dadiva gratuita da misericordia di· 

1) Isto é, como a alguem que pretende tanto 
o nome de apostolo, Cl)mo um aborto merece ser 
cham11do homem . 

2) 1• Cor., XV, 8 e segs. 
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vina. D e  si v ê  elle ter apenas o peccado, 
por isso se julga indigno de ser chamado 
apostolo ; m as Deus deu-lhe a sua graça 
e chamou-o para o apostolado. 

• Pela revelação conheci eu o sacramen· 
to (de Christo) . . . , que noutros tempo·s 
não foi conhecido pelos filhos dos ho· 
m ens, como agora foi revelado pelo Es· 
pirito aos seus santos apostoles e pro· 
phetas• 1 ) .  Eu fui feito o ministro do 
Evangelho de Jesus Christo • pela graça 
de Deus que me foi dada pela operação 
do seu poder ; a mim,  que sou o m enor 
de todos os santos, me foi dada a graça 
de annunciar aos gentios as riquezas in· 
com prehensi v eis de Christo• 2). 

Por estas pala vras mostra que se jul· 
gava o m enor dos apostolas e dos santos; 
e noutro Jogar diz se tam bem o maior 
dos peccadores : •Jesus Christo veiu a 
este m undo para salvar os peccadores, 
dos q1,1aes E!OU eu o primeiro• 3). Não quer 
o Apostolo dizer com isto que sej11 e m  
absoluto o maior d o s  peccadores, m a s  tão 
sómente que é o maior dos peccadores 
chamados ao christianism(l ,  Algumas li ·  
nhas antes escrevera elle que agradecia a 
Christo o tel-o investido na dignid!lde (de 

1 )  Eph., I I I , 3 e 5. 
2) Eph., III, 7 e seg. 
3} 1• Tim., I, 15 .  
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apostolo), a elle que antes era blasphem o, 
perseguidor e calumniador ; « mas• ,  accre­
scenta logo, •alcancei de Deus m isericor­
dia porque não tendo fé, obrava por igno­
rancia• 1). 

Antes de sua conversão perseguira elle 
a Egreja, injuriára Christo, e a m uitos 
christãos, sem distincção de sexos nem 
idades, havia m ettido nas prisões, arras­
tado aos tribunaes, e até m andado açoi­
tar 2) ; sem duvida fizera tudo isso por 
ignorancia, mas apesar diss•l julga-se o 
maior dos peccadores convertidos ao 
Evangelho. As palavras : Peccatores quo­
rum primus sum ego, não significam mais 
que est'outras : Mihi sanctorum minimo. 
Pois, accrescenta elle logo : • Mas eu al­
cancei misericord ia para que fosse o pri· 
meiro em que m Jesus Christo quiz m os­
trar a sua axtrem& paciencia• 3) . 

Tambem Sto. Agostinho entende neste 
sentido as palavras do Apostolo. Qual a 
razão, pergunta elle, por que S. Paulo se 
chama o primeiro dos peccadores não no 
tempo, mas n a  malícia '? E responde : 
c Pensae e m  Saulo e achai-o-eis. Vós pen­
saes só em Paulo e i rn m ediatamente vos 

l )  1• Tim., I, 12 :: seg, 
2) Actos dos Apóst,, VIII, 3 ;  XXII, 4 e 19 ; 

XXVI, 10 e seg. 
3) 1• Tim., I, 16 .  
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esqueceis de Saulo ; pensaes n o  pastor 
e logo se vos esquece o Jôbo. Não foi 
elle aquelle que se não contentou com 
apedrejar a S. Estevão, mas guardou 
os vestidos dos que o apedrejavam ? Não 
foi elle por toda a parte o grande perse­
guidor da Egreja ? Não foi elle quem re­
cebeu cartas dos prínci pes dos sacerdotes, 
porque se não achava contente com per­
seguir aó os christãos de Jerusalém, mas 
queria ainda ir  procurai-os a outros lo· 
gares para os prender e fazer conduzir 
ao supplicio ? Niio foi elle quem, respi· 
rando ainda ameaçs e mortE', foi lançado 
a terra por uma forQa celestial . ?  E não 
ouviu elle a voz do Senhor quando para 
sua salvação o feriu a luz q ue o cercára � 
Quando caminhava foi elle lançado por 
terra, e, para que visse, ficou cego Foi 
portanto elle o maior perseguidor da 
Egreja ; não houve c.utro que o igua· 
lasse• 1 )  

Segundo o parecer de Sto. Agostinho, 
S.  Paulo não diz que é o m aior peccador 
da terra, mas apenas que fôra o maior 
dos peccadores convertidos ao christia­
nism o, porque mais que todos perseguira 
a Egreja. S. Paulo podia, pois, crer e af· 
firmar isso com toda a verdade. 

1) Sermo 1 75, C. 6 ( Mlgne, P. 1 . ,  XXXVIll 
948) , 
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O Apostole das gentes é tambem u m  
exem plo d e  quanto Deus procura pu rifi ­
car de todo 0 orgulho aos seus escolhidos 
e arraigal-os na virtude da humildade. 
8. Paulo fõra eleito e assignalndo por 
Christo não só pel11. sua admiravel voca­
ção ao apostolado e pelos fructos prodi­
giosos do seu trabalho, mas tom bem pe­
Jas luzes e revelações com que o esclare· 
ceu, por o ter arrebatado ao terceiro céu, 
onde ouviu palavras que o homem não 
póde expri mir 1).  Não haveria o perigo 
de que se vangloriasse e exaltasse por 
tudo isto !1 O que fez Deus então ? O 
m esmo Paulo no!-o conta : •Para que me 
não ensoberbecesse com a grandeza de 
minhas revelações, permittiu Deus que eu 
sentisse na minha carne u m  aguilhão que 
é o anjo de Satanaz, para m e  esbofetear. 
Por cuja causa roguei por tres vezes ao 
Senhor para que o apartasse de mim,  e 
Elle m e  respondeu : Ba.,;ta-te a minha 
graça, porque o m eu poder manifesta - se 
mais claramente na enfermidade• 2), isto 
li, quanto maior fôr a .tua fraqueza e mais 
a sentires, tanto mais se patenteará a 
minha graça, e tanto m el hor reconhece­
rás que o bem que ha em ti não é coisa 
tua moa obra da graça divina. 

1) 2• Cor , XII, 4, 
2) 2• Cor., XII, 7 e segs. 
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Paulo sabe m uito bem que foi elle o 
favorecido pelos maravilhosos arrebata· 
mentos e visões, mas conta-os como si 
fossem je uma outra p esPôa 1). • Deste 
tal me gloriarei ; mas de mim em n.ada 
me gloriarei , a não ser em minhos fra· 
quezas ; pois, ainda quando me quizesse 
gloriar, podel -o - ia fazer sem insipiencia, 
porque dizia a verdade ; mas não o faço 
para que ninguem me estime mais do 
que pelo que em mim vê, ('U de mim 
ouve• .  • Com prazer me glorio em minhas 
fraquezas, para que habite em mim a vir· 
tud e de Christo ; por isso s into com pla­
cencia nae minhas fraquezas, nas affrontas, 
nas necessidades, nas perseguições e nas 
angustias por amor de Christo ; porque 
quando estou enfermo, então estou forte• 2) 
pela graça de Christo. 

Assim Paulo junta sem pre ao conheci­
mento do proprio nada, que o leva ao 
despreso de si mesmo, o conhecimento 
da grandeza e bondade de Deus e da 
omnipotencia da sua graça ; pelo que se 
sujeita a Deus e se enche de confianQa no 
seu auxilio. 

Inteiramente desconfiado de si m esmo, 
todo elle está cheio de confiança em 
Deus . c De nada me argúe a consciencia ; 

1 )  2• Cor. 1 .XII, 5 e segs. 
2) 2• Cor., XII, 9 e seg. 
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mas nem por isso me dou por justificado, 
pois o Senhor é quem me julga• 1) •Nós, 
dentro de nós mesmos, como que ouvi· 
mos pronunciar a senten�a de nossa 
m orte (imaginava eu que a morte viria 
dentro em pouco) para que não confiemos 
em nós m es mos, mas em Deus que re­
suscita os mortos ; o qual nos livrou d e  
tantos perigos, e livra ainda, e nos livra· 
rá para o futuro, com o  o esperamos de 
sua bondade. As orações que vós fazeis 
por nós contribuem tambem para isso, 
afim de que a graça que nos foi concedi· 
da em attenção a muitas pessoas, por in ­
tervenção de muitos sejam tambem dadas 
graças por nós• 2). Com o conhecimento 
da sua fraq ueza, vae sempre crescendo 
em Paulo o reconhecimento 

I 
das graças 

que lhe E!i.o c.oncedidas por 1 intercessão 
de m uitos e pelas quaes devem todos dar 
graças a Deus com elle. 

Esse reconhecimento da propria fra· 
queza e miseria, donde nasce a descon­
fiança em si m es mo, é tambem a causa 
que move o Apostolo a recommendar-so 
com insistencia ás oraçõeo;� dos fiéis. Além 
�os Jogares supracitados, muitos outros 
podemos ainda apontar : • Peço-vos, ó ir· 
mãos•, escreve elle aos romanos, •que, 

I )  I• Cor., IV, 4. 
2) '1• Cor., I, 9 e seg. 
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por Nosso Senhor Jesus Christo e pelo 
amor do Espirito Santo, me ajudeis junto 
de Deus com as vossas orações• 1).  
•Orae e m  espírito em todo o tempo, 
usando de todas as especies de supplicas 
e de orações ; vigiae com fervor e rogae 
por todos os santos, e por mim,  para 
que ao abrir a minha b )cca Deus me dê 
palavras para annunciar livremente o 
mysterio do Evangelho• 2) . •Irmãos, 
orae por nós• 3) . 

E' por de9confiar de si mesmo que 
Paulo está sempre receioso da sua eterna 
salvação. Si elle exhorta os chrlstãos a 
•trabalhar na propria salvação com temor 
e tremor• 4), quão solicito elle não havia 
de ser em trabalhar por isso mesmo ? 
•Castigo o m eu corpo•, escreve elle aos 
corinthios, •e o reduzo á servidão, para 
que não suc�eda que, tendo eu prégado 
aos outros, venha eu m esmo a ser repro· 
vado• 5) . Mas quanto mais desconfia de  
si mesmo, mate confia na graça de  Deus : 
•Tudo posso naquelle que m e  conforta•6). 

Si reconhece ter trabalhado mais que 
os outros apostolos, logo accrescenta hu· 

1) Rom., X V, 30. 
2) Eph., VI, 18 e seg. 
3) I •  Tess., V, 25. Hebr , XI I I, 18.  
4) Phil., II, 12. 
5} 1•. Cor., IX, 27. 
6) Phil., I V, 13 .  
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m ildemente : •não eu com tudo, m as a gra· 
oa - de Deus· com migo• 1 ). •O Senhor m e  
tem assistido e fortificado• 2 ) .  • De bôa 
vontade m e  glorio nas m inhas fraquezas, 
para que habite e m  mim a virtude cle 
Chri�tto• 3). • Quando estou enfermo en·  
tão sou forte• 4) . 

S. Paulo, porque se despresa a si m es· 
mo, era indifferente para com a honra e 
louvor dos homens. « Pouco me importa 
ser julgado por vós ou por qualquer ou­
tro homem• 5). ·Trabalho por agradar 
aos hómens ou por agradAr a Deu9 ? Pre · 
tendo agrndar aos homens '? Si ainda qui· 
zesee agradar aos homens, não seria ser­
vo de Christo• 6). 

O Apostolo dá toda a honra e louvor 
ao autor do bem. Por isso convida mui­
tas vezes os fieis a serem gratos a Deus, 
e a só prllcurarem a sua gloria. •Agra· 
decei tudo a Deus Pae em nom e  de Nos· 
so Senhor Jesus Christo• 7). •Graças 
sejam dadas a Deus pelo seu dom ineffa­
veh 8). • Glorificae a Deus e trazei-O e m  

I )  1•. C:or., XV, 10. 
2) 2•. Tim., IV, 1 7. 
3) 2•. Cor,, XJ J ,  Q. 
4} 2•. Cor., XII, 10 .  
5 )  1". Cor. , JV, 3 .  
6) Oal,, I, 10. 
7) Eph., V, 20. 
8) 2•. Cor., IX, 1 5 .  
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vosso corpo• 1 ) .  Quer comaes, quer 
bebaes, quer façaes qualquer outra coisa, 
fazei tudo para a gloria : de Deus• 2). 
•Tudo o que fizerdes por palavras ou por 
obras, fazei -o em 

'
nome de Nosso Senhor 

Jesus Christo, e dae por· Elle graoas a 
Deus Pae» 3) . 

Já aci ma notá m os que, quere anhela por 
amar a Christo e imitai-o perfeitamente, 
deseja. 1\ cruz,, a affronta e o abati m ento, 
para se tornar semelhante a seu M estre. 
Paulo sabia que Deus • áquelles que previu 
na sua presciencia, a esses tam be m  pre· 
destinou para serem conformes á i magem 
de seu Filho, para que El!e fosse o primo­
genito entre muitos irmãos• 4). O amor de 
Christo constrangia-o 5), e dahi o querer 
tornar-se semelhante a seu Amado. Elle 
não se gloria no que é grande aos olhos do 
m undo, como riqueza, sabedoria, nobreza, 
poder, etc . , mas apenas no que Christo 
para si escolheu, .e que portanto o asse· 
melh11..a0 Mestre ; tudo isto se resume nu­
ma só palavra : a cruz. 

Si alguem pôz em pratica aquella pala· 
vra de Christo : • Si alguem quizer ser 
meu discípulo, tome a sua cruz e siga· 

I) I •. Cor., VI, 20. 
2) 1 •. Cor., X, 3 1 .  
3) Col., 111, 1 7. 
4) Rom., VIII, 29 
5) 2a. Cor., V, 1 4. 
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me•,  esse foi com certeza Paulo. Segundo 
elle, os christãos deveu1 ser e viver como 
Christo, para que, i mitando-O, sejam san­
tos e bemaventurados. cA palavra da 
cruz é na verdade estulticia para os que 
se perdem ; mas para os que se salvam, 
isto é, para nós, é a virtude de Deus . . .  
Os judeus peJem milagres e os gentios 
buscam a sabedoria, mas nós prégamos a 
Christo crucificado, que de facto é um 
escandalo para os  judeus e uma loucura 
para os gentios, mas que é a forQa e a sa­
bedoria de todos os que são chamados, 
quer sejum j udeus, quer gentios . . .  Deus 
e·soolheu a fraqueza para confundir os 
fortes, e o que é vil e despresivel aos 
olhos do mundo c o que nada é, para 
clestruir o que é, afim de que nenhum ho­
m e m  se glorie na sua presença• 1 ) .  • Eu 
julgo nada saber entre vós, sinão a Jesus, 
e este crucificado• 2). 

Si Paulo exhortava muitas vezeR os fiéi11 
a vestirem-se de Christo, isto é, a com pe· 
netrarem-se do seu espírito e a realb:a­
rem-n'o em suas obras, não visava elle 
tambem outro ideal : todo elle anhelava 
por assemelhar·se de tal sorte a Christo, 
que com Elle não fos'le sinão um só. 

• Longe de m i m  o gloriar-me, a não ser 

IJ 1 n. Cor., I, t8 e segs. 
2) 1 8• Cor., 11, 2 .  
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na crcz de Nosso Senhor Jesus Christo, 
por quem o m undo está crucificado para 
mim e eu para o mundo• 1). Com isto 
quer S. Paulo dizer : O mundo despresa· 
me e trata-me como merecedor da m orte 
de cruz ; eu despreso-o e aborreço-o do 
mesmo modo. • Estou crucificado com 
Christo ; mas vivo ainda ou, por m elhor 
dizer, não sou eu já o que vivo, mas 
Christo é quem vive em mim•  2), isto é, 
já não vive em' m i m  o homem velho e 
peccador, mas sim o homem no vo, creado 
segundo Christo, e vive tambem e m  mim 
o mes mo Christo 3), dirigindo pela sua 
graça todo o meu pensar, sentir, querer e 
operar. 

No mesmo sentido escreve ao!! philip· 
penses : •Christo é o meu viver e o mor· 
rer u m  proveito• 4) . 

Estava tão intimamente unido a Chris� 
to, fonte de sua vida, que tinha a m or­
te com o  um lucro, pois que mais estrei­
tamente o unia a Elle. « E m  extremo m e  
alegro em toda a nosRa tribulação• 5) .  

Para avaliarmos o que Paulo quer si ­
gnificar ao dizer que se enche de alegria 
em toda a tribulação, devemos recordar 

1) Gal , VI, 14. 
2) Gal., 11, 1 9 .  
3 )  Cornely, Comment, in Epist. a d  Gal. 
4) Phil., I, 21 .  
5 )  28  Cor., VIl, 4 ,  
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os I!Oífrim entos e humilhação que elie 
soffreu com os demais apostolas : Acerca 
disto escreve elle aos corinthlos : •Julgo 
que Deus nos trata, a nós apostolas, com o  
o s  ultimas dos homens, como sentencia­
dos á morte, poil' temos servido de espe­
otaculo ao mundo, aos anjos e aos ho­
mens. Nós somos néscios por Cbristo e 
vós lábios em Christo ; nós, fracos (pare· 
cemos fracos devido a tanto soffrer), e 
vós (segando vos parece) fortes, vós hon­
rado!! e nós despresados. Até á hora 
presente temos soffrido fom e  e sêde, nu­
dez e m áus tratos, e não - temos m orada 
fi:x:a ; trabalhamos com nossas proprias 
m ãos , sum<•s amaldiçoad9s e nós abençoa­
mos, perseguem-nos e soffremos, inju ­
riam-nos e pagamos as  inj urias com ora­
ções ; temos. sido como a i m m undicie des­
te m undo, como a escoria por todos re­
jeitada• 1 ). 

Mas o Pae da misericordia e o Deus de 
toda a con-solação sustentou a Paulo na 
angustia. •A' medida que crescem em nós 
os soffrimentos de Christo, crescem tam ­
bem por Christo as nossas conso!ações•2). 
•Gloriamo-nos na tribulação porque sa· 
hemos que ella gera a paciencia• 3). 

li 1• Cor,, IV, C) e segs. 
2) 2a Cor., I, 5. 
3) Rom., V, l ,  
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Querendo o .  Apostolo ir de CPsaréa para 
Jerusalém, Agabo propheLizou-lhe que ahi 
seria preso pelos judeus, e entregue aos 
gentios, pelo que os christãos lhe rogaram 
quto desistisse da viagem. A sua - unica 
resposta foi esta : •Estou prom pto não só 
a deixar-me prender, mas até a m orrer 
ern Jerusalém pelo nome de Jesus, Se· 
nhor nosso• 1). 

Porque amava ardentemente a Christo, 
reputava por •damno• e por •lôdo• tudo 
o que fosse terreno, como honra, riqueza 
e prazer para O ganhar 2). Era indiffe· 
rente a todas as viciHsitudes humanas. 
• E m  tudo nos devemos portar com o  mi· 
nistros de Deus : na muita paciencia, nas 
tribulações, nas necessidades, nas angus· 
tias, nos açoites, nos carceres, nas sedi· 
ções, nos trabalhos, nas vigilias, nos je­
ju ns, na castidade, na sciencia . . . nas ar­
mas da justiça de que nos servimos para 
com bater á direita e á esquerda ; na bon· 
ra, na deshonra, na m á  ou bôa fama ; 
quando ju lgados enganadores ainda que 
sejam os sinceros e verdadeiros; q uando re· 
putados desconhecidos sendo de facto mui· 
to conhecidos, ou como m orrendo e eis aqui 
estíi que vivemos ; com o  castigados m as 
não deafallecidos; com o  tristes mas sem-

1 )  Actos dos Apost., XXI, 1 3 .  
2) Phil . ,  III, S. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



1 86 A Humildade Christan 

pre alegres ; como pobres mas enrique· 
cendo a muitos, como nada tendo moa 
possuindo tudn» 1). 

Si •é nohre de espírito não aquelle a 
quem não falta dinheiro, honra· ou outra 
qualquer coisa, mas e im quem em si mes­
mo conserva a grandeza de alma• 2), como 
diz S. João Chrys•>stomo, quem então 
m aior e mais nobre que o humilde S, 
Paulo ? 

__ ...._._ 

1) 2a Cor., VI, 4 e seg�. 
2) Horn . . 1 super I -Cor., (Migne, P. gr., 16), 
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CAPITULO IX 

Praticas de humildade 

§ I .  - A  humildade em relação a 
· Deus. 

A virtude é uma disposição constante 
da qual dimanam diverso� actos e opera­
ções, com o  os fructos da arvore. Como 
todos os habitas, tambem a virtude em 
geral se adquire pelo exercício. Por isso, 
quem quizer adquirir a humildade deve 
praticai-a resoluta e perseverantemE'nte. 

DepoiE.< das con11iderações feitas at� aqui, 
ser-nos-á facil expôr pormenorizadamente 
as differentes maneiras de praticar a hu­
mildadE'. Tal exposição será o objecto do 
presente capitulo. Devemos, porém,  desde 
já advertir que não nos l imitaremos a 
explicar unicamente os varios m odos de 
exercitar a humildade, m as t.am bern nos 
occuparemos das virtudes a que ella dá 
origem.  

ãs&im como a sol:lerba é a IJlãe c:Je to. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



o 88 A Humildade Christan 

dos oa vícios, assim da humildade pro­
manam m uitas outras virtudes . 

A humild11de póde exercitar-se interior­
m ente ou exteriormente, isto é, <'U sómen­
te no intim o d a  alm a, ou de u m  modo 
patente aos homens.  

O pri meiro dos exercícios in teriores da 
humildade para com Deus é o reconheci · 
m enta d e  que todo o bem que possuí m os, 
quer na o1·dem natural, quer na sobrena­
tural, não nos pertence a nós , mas a 
Deus, que noJ-o concedeu por sua infinita 
li beralidade. De nós mesmos não somos 
mais que miseria e peccado . O hum ilde 
com penetra-se cada vez mais desta ver­
dade e agasalha -a em seu coração de ma­
neira a dom inar todo o s e u  pensar e que­
rer. Em todas as drcum stancias reconhe· 
cerá com alegria e dirá a Deus : •Lem­
bro - m e  que m e  fizeste co mo a u m  vaso 
de barro• 1) .  

A convicQão inti m a  desta verdade leva· 
nos naturalmente a reconhecer o supre­
mo e absoluto dominio de Deus sobre 
nós. Só a Deus pertence todo o bem que 
possuímos; po r conseguinte, póde dispôr 
de nós livre e incondicional mente segun · 
do a sua. infinita sabedoria, e nós somos 
obrigados a acatar com alegria a sua san· 
ta vontade em tudo e sem pre. Em todas 

1) job, X, 9. 
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a s  circumstancias devemos dizer c o m  Sto. 
Agostinho : Da quod jubes et jube qvod 
vis. DaP.-me a graça de fazer o que Võs 
ordenaes - e ordenae o que quizerdes. 

Si nos reputamos em - relação a Deus 
como a vis escravos, lego nos submette· 
remos promptamente a tudo o que Elle 
quizer fazer de nós. Seremos nas suas 
mãos como o barro nas mãos do oleiro ; 
nunca ousaremos rebellar-nos contra Elle 
ou de qualquer maneira contradizei-o. ·O' 
homem•,  escreve S. Paulo, •quem és · tu · 
para disputar com Deus '? Porventura d iz  
o vaso de barro a quem o fez : por que 
me fizeste assi m '? Acaso não póde o olei­
ro fazer de uma mesma massa um vaso 
para hor.ra e outro para ignomínia '?• !) .  

Poderá Deus enviar ou permittir doen­
ças, pobreza, humilhações e soffrim entos 
de toda a especie, que o verdadeiro hu­
m ilde nunca ousará murmurar de suas 
diversas disposições . Dirá com Job : • Co­
mo foi ·do agrado do &enhor, assim suc­
cedeu ; bem dito seja o nome do 8enhor•2) . 

·Humilbae-vos• ,  exclama S. Pedro, •de · 
baixo da pcdero�a mão de Deus, para · 
que Elle vos exalte no tempo da sua vi­
sita• 3) .  S.  Francisco de Sales j ulga re-

1) 'Rom., IX, 20 e seg. 
2) job I, 2 1 .  
3) 1• Ped., V, S .  
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prehensivel até o queixar se alguem, por 
exemplo, do m áu tem po, por vêr ahi uma 
falta de sujeição á vontade de Deus. Nun­
ca o humilde perguntará : - Como podia 
Deus permittir este acontecimento '? .J;>or 
que permittir que viessem sobre este in­
nocl.'nte tão grandes males, emquanto tal 
i m pio vive em paz e na abundancia '? -
maR antes exclamará : • 0' profundidade 
dos thesouros, da sabedoria e da sciencia 
de Deus ! Quão inco mprehensi veis são os 
-seus juizos e inexcrutáveis os seus cami· 
nhos ! Pois quern conheceu ·a mente de 
Deus, ou quem foi o seu conselheiro '? ·  1; .  

O nosso entendimento é como que uma 
pequena lampada ; que loucura não é o 
querer com ella illuminar melhor o uni· 
verso do que o radiante sol da infinita 
sabedoria ! 

O humilde, com penetrado da sua peque­
nez e da infinita majestade divina, conser­
va-·se sempre sum mamente re�peitoso pa­
ra com Deus, que é a mesma santidade e 
tudo vê e conhece. 

De S. Francisco de Salas se conta que 
sempre em toda a parte, mes m o  quando 
se j ulgava livre das vistas dos hom ens, 
guardava uma respeitosa com postura, co­
mo si estivesse na presença de uma illus­
tre personagem .  Oom certeza que estava 

1) Rom., XI, 33 e seg. 
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bem com penetrado da omnipresença da 
Majestade divina e da propria fraqueza 
e mi�eria. A sua religiosa modestia era 
a expressão da sua humildade. 

O humilde não se contenta só de pro­
nunciar com respeito e temor o santo no­
me de Deus. E' sobretudo na oração que 
elle mostra a grande virtude que o ani­
ma. O Homllm-Deus prostrou-se de joelhos 
no Jardim das Oliveiras, e orou a seu 
divino Pae com sum mo respeito interior 
e exterior ; pois de m odo semelhante pro­
cede o humilde, segundo as exigen­
cias das circumstancias : na egreja, no 
manejo e trato das pessoas e coisas a 
Deus consagradas, e sobretudo nas rela­
ções directas para com Deus. O m endigo 
11ó se aproxima do rico a pedir esmola 
numa attitude respeitosa ; no mesmo por­
te se apresenta o humilde ao tratar com 
Deus. 

E' do humilde reconhecimento de que 
todo o bem que possuímos nos vem da 
liberal m ão de Deus que naturalmente 
nasce a sincera gratidão para com Elle. 
Só o mendigo soberbo pôde ser ingrato. 
Si um rei tirasse da misaria a um pobre, 
recebendo o em eeu palacio como a um 
filho, e cumulando-o de toda a sorte de 
bens, não seria de esperar a maior e 
mais sincera gratidão da sua parte '? Ora, 
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muito mais que isso fez e faz ainda Deus 
ao homem : tirou-o do nada, adoptou -o 
por filho, e o convida a tomar parte 
na sua eterna felicidade. 

Assim com o  a humildade leva natural­
mente á gratidão, assim tombem a grati­
dão leva ao amor de Deus e ao com pleto 
abandono em suas mãos paternaes. Pois 
o conhecimento do proprio nada, o fun­
damento da humildade, não póde subsistir 
sem o reconhecimento da Omnipotencia 
divina, que por sua bondade nos creou, 
e que, ainda depois de peccarmos, nos 
amou a ponto de nos dar a seu Unigenito 
Filho, para que todos os que nelle cres­
sem alcançassem a vida eterna 1). Quanta 
verdade não encerram aquellas palavras 
attribuidas a Sto. Agostinho : • Conheça­
me a mim para m e  despresar, e conheQa­
vos a Vós para vos amar• ! 

Nós temos de proprio não o bem, por­
que o recebemos. de Deus, mas unicamen­
te as faltas, os defeitos e pecçados. Queni 
estiver bem possuido de3ta verdade de 
de fé, ter-se· á em pouco e des presar-se-á, 
pois de si me�m o é nada, ou, m elhor, 
ainda menos que nada, porque o peccado 
é menos do que o nada. Com o despreso 
proprio cresce em. nós o reconhecimento 
de que pelos nossos peccados · merecemos 

1) joio, 111, 16. 
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o inferno . Só á graça e misericordia di· 
vina dP.vemos o estar aindà livres delle 
para emendar nossas faltas e alcançar a 
vida eterna. Somos como encarcerados 
a quem foi con l!edido indulto. 

Quem reconhecer suas culpas e fraque­
za terá de si mesmo umà grande des­
confiança, e confessará com Job 1)  •que 
não é maiS' que uma �olha arrebatada pe· 
la ventania• ,  uma ·folha secca•, a impo­
tencia personificada. Por isso se applica· 
rá m ais cuidadosamente ao exercício das 
obras santas , para essegurar cada dia 
mais a propria salvação e evitará quanto 
possível a occasião do peccado, porque 
conhece a sua fraq ueza e sàbe que quem 
ama o perigo nelle perecerá 2). 

Quanto mais desconfia de si, tanto mais 
confia na infinita bondade de Deus e no 
seu braço omnipotente, em tudo o que se 
refere •á propria salvação e ao serviço 
do mesmo Deus.  Esse tal será um ho­
mem humilde e de oração cheia de con­
fiança e dirá com o Propheta : • E m  ti, 
Senhor, espero e não serei confundido 
eternamente . . .  tu és a minha fortaleza e 
o meu am paro• 3). 

É, portanto, erronea a affirmaçiio de 

1) job, Xlll, 25. 
2) Eccles., lll, 27. 
:!) Psalmo XXX, 2 e 4. 
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Thieme de que a humildade nos torna pu­
sillanim es e medrosos e que paralysa 
toda a ene:-gia. Muito :.o contrario do 
que elle sustenta, a humildade, si m ostra 
ao homem o seu mda e o faz desconfiar 
de si m esmo, logo dirige o seu olhar para 
a Omnipotencia divina, para a infinita 
bondade de Deus, de quem tudo espera 
alcançar e que lhe inspira grande con­
fiança para com Elle.  

«Humilha-te diPnte de Deui! e espera 
na sua mão auxiliadora• 1) .  Em toda a 
sua im potencia e fraqueza sabe o humil· 
de que tudo póde com o auxilio de Deus. 
•Tudo posso naquelle que me conforta• 2), 
diz o Apostolo. E ainda : •Quando estou 
enfermo, então é que sou forte• 3). Sto. 
Ambrosio explica assim estas palavras : 
• Quanto mais reconheço a minha fraque­
za e dirijo ;:ara Deus os m eus olhares, 
tanto m ais forte me sinto, porque o Se· 
nhor é a minha confiança• 4) . 

O conhecimento do proprio nada leva o 
humilde a pôr toda a sua confiança em 
Deus. Com o Psalmista, di� el la : •O 
nosso auxilio está no nome do  Senhor, 

1) Eccl., Xlll, 9 .  
2)  Phil., IV, 1 3 .  
:!1) 2• Cor., XII, 10. 
4) la 2 Cor., 1 2, n .  lO et 1 1  (MiR'ne, P. I. 

XVII, 351 ). 
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que fez o cêu e a terra• 1). • Ü  Senhnr é 
o meu amparo, e eu despresarel aos 
m e�s ini migos• 2). Diz S. Paulo : •Si Deus 
é por nó!'l, quem está contra nós ?>  3), 
isto é, que temos a temer si Deus está da 
nossa parte '? A proposito nota Frederico 
Leopoldo de Stolberg •Os verdadeiros 
filhos de Deus têm sentimentos de filhos, 
e o filho a quem seu pae leva através de 
um caudaloso rio não se afflige por cau­
sa de sua fraqueza si confiadamente se 
agarra ao pescoço do pae• 4). 

Quantas vezes nos apparece oonfir­
mada esta verdade na vida dos santos ! 
Precisamente os mais humildes, os que, 
reconhecendo a proprilt fraqueza, menos 
confiavam em suat'l debeis forças, esses 
mesmos são os qull mais nos espantam 
por seus feitos admiraveis e extreordina­
rios . Temos um m agn ifico exem plo deste 
genero nos apostolos. Eram pobres e in­
cultos pescadores, sem poder nem repu­
tação perante o m undo, inteiramente com­
penetrados da sua incapacidade, e apesar 
de tudo isto sáem animosamente e con­
fiados na graça auxiliadora de seu divino 

1 )  Psalmo CXXIl l ,  8. 
2) Psalmo CXVII, 7. 
3) Rom., VIII, 31 .  
4)  fln Büchlein von der liebe (Solothume, 

1821 ) ,  35·86. 
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Mestre a sujeitar no dominio da cruz o 
m undo soberbo. 

�No mundo encontrareis as voss�!J affli­
cções • ,  lhes havia dito JE:�;;us Christo ; 
• mas tende confiança porque eu venci o 
mundo • 1). • E  eis que eu estou com­
vosco todos os d i a s  a t P.  á consu m mação 
doa seculos 2).  

Recon hecendo o seu nada e as suas 
culpas, o que é verdadeira mente hum ilde 
tem-se por indigno de todas as graças e 
dons recebidos de Deus, e dos que ainda 
espera receber. Com o  poderia elle julgar­
se digno destes dons e graças , si se repu­
ta como pó vil que tan tas vezes tem of­
fendido a Deus e não cessa de O offender 
e de abusar de suas dadivas '? Não é isto 
fantasia, m�ts a ma is pura das realidades. 

O reconhecimflnto da nossa indignidade 
não póde natural mente obstar a que nos 
mostremos gratos e estimemos os dons 
da natureza e da graça que recebemús ile  
Deus . A humildade é verdadeira, e por 
isso não nos póde impedir que vej ámos 
os dons possuídos. Como poderia um 
distlncto artista ou poeta, um grande ora­
dor ou general, ignorar as suas excellen­
tes aptidões, o seu admiravel engenho 
para o ram o  a que se dedica '? O verda-

1) J.olo, XVI, 33. 
2) Matth.,  XXVIlf, 20. 
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deiro conheci mento de s i  mesmo é tom­
bem u m a  perfeic;ão do nosso espírito, e o 
fundamento da maneira de nos compor­
tarmoi!. A hum ildade, porém, exige que 
nos reputemos por indignos destas gra­
c;as, e as attri buamos exclusivamente ã 
infinita bondade de Deus, e a Elle só tri· 
bute mos toda a honra . 

Temos um magnifico exemplo desta hn·  
mildadll . na Santissima Virgem .  Por com­
mi�são de Deus, appareceu- lbe o archanjo 
S. Gabriel e d isse : •Ave, cheia de graça, 
o Senhor é comtigo, bemdita és tu entre 
as m u l h eres •  1 ) .  Sem elhante encóm io fô· 
ra até abi inaudito : Maria, tu és cheia de 
gràça, o Senhor é comtigo de um m odo 

tão singular que és pór excellencia bem· 
dita e feliz entre todas as mulheres. E 
como recebe Maria taes louvores ? Acaso 

se com praz van m ente neRsas palavras tão 
elogi'at.ivas '? Não-; ao contrario, pertur­
ba-se e pensa que especie d e  saud!JQão 
seria aquella. Maa o anj o, para a soce­
gar, lhe disse : • Não temas, Maria, por­
que achaste grac;a diante de Deus : eis 
que conceberás e darás á luz um filho e 
pôr-lhe-ás o no me de Jesus. Este será 
grande e será chamado o Filho do AHis­
si mo, e o Senhor Deus lhe dará o throno 
de seu pae David, e reinará e�erna-

1) Luc., I, 28. 
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mente na casa de Jacob, o o seu reino 
não terá fi m 1) .  

Maria, portanto, será a M ãe do Messias, 
do Filho eterno de Deus ! Mas como será 
isto possivel, tendo ella consagrado a Deus 
a sua virgindade ? O anjo esclarece-a 
então acerca do mysterio admiravel da 
Incarnação. •O•  Espirita Santo descerá 
sobre ti e a virtude do Altissi m o  te co· 
brirá com a sua sombra. E por isso 
mesmo o Santo que de ti nascer será 
chamado o Filho do Altíssi m o• 2). 

Para confirmação de suas palavras, o 
anjo annuncia·lhe a concepção miraculosa 
do Baptista, • porque a Deus nada é im·  
possivel» 3 ) .  

Não havia, pois, j á  duvida alguma. Ma­
ria sabia que tinha sido escolhida para 
Mãe de Deus, e que de um modo singu­
lar, por virtude do Espirita Santo, conce­
beria o Filho do Altissimo.  Muito longe, 
porém, de se vangloriar com isso, humi· 
lho·se chamando-se escravo do �enhor e 
sujeitando-se incondicionalmente á vonta· 
de de Deus. • Eis aqui a escrava do Se­
nhor ; faça· se em m i m  segundo a tua pa­
lavra• 4). E nesse instante, eternamente 

1) Luc., I, 30-33. 
'2) Luc.,  I, 35. 
3) lbid. 
4) Luc., I, 38. 
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memoravel, realizou-se n e  seu puríssimo 
&eio o ad miravel myeterio da incarnaoão. 
•O verbo se fez carne e habitou entre 
nós• 1). 

Por i m pulso diviuo, Maria, depois da 
Incarnação, apressou-se a ir visitar sua 
prima S. Isabel, mãe de João Baptista. 
Conheceu esta, •cheia do Espírito Santo• ,  
o grande myRterio que se operár� no seio 
de Maria e cheia de jubilo e respeito ex­
clamou : · Bemdita és tu entre as mulhe· 
res e bemdito é o fructo de teu ventre. 
E donde a mim esta dita, que venha a 
visitar- m e  a Mãe do meu Senhor '? Por· 
que apenas a voz da tua saudação che· 
gou aos m eus ouvidos, logo o m enino 
exultou de prazer em minhas entrr.nhas. 
E bemaventurada és tu porque creste, 
pois tudo o que te foi dito, da parte do 
Senhor, se cumprirá• 2). 

Que faz agora Maria '? Nega por ven­
tura que seja bemdita entre as mulheres, 
ou quE! seja a Mãe do Senhor, e qne seja 
bem dito o fructo de seu ventre '? Nega ella 
que tenha concebido e que por isso aoon· 
teoa tudo o que o Senhor lhe disse pelo 
archanjo '? Não; mas antes confirma tudo 
isso no sublime cantico do Magniflicat. 

Confessa ella mesma •Grandes coisas 
fêz em mim Aquelle que é poderoso e 

I )  Joio, I, 14. 2) Luc., 1 ,  4'2-45. 
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cujo nome é E.anto• 1) ,  • Ei s  que desde 
agora me chamarão bemaventurada todas 
as gerações • 2). 

Muito embora tudo isto, ella permanece 
humilde, porque sabe que não deve aos 
seus méritos o ter sido elevada á digni· 
dade de Mãe de Deus, mas unicamente á 
groça e misericordia do Altíssimo.  Pelo 
que eleva a seu coração a Deus, que é a 
sua salvaçãc e cuja virtude e generosa 
piedade operou nella tão grandes coisas. 
• Porque olhou para a humildade de sua 
serva• 3) , Aque!le que destróe os ptanos 
dos que são soberbos nos penE.amentos 
de seu aoração, que depõe do throao os 
poderosos e eleva os humildes. Não at· 
tribue, pois, a si mesma a honra de todas 
as m aravilhas que nella se haviam ope· 
rado, mas si m a Deus, o A.utor de todo o 
bem, o qual por sua infinita generosidade a 
PXaltou, tirando-a da sua baixeza, para a 
elevar á dignidade de Mãe de Deus e 
cumulai -a de graças extraordinarias. 

§ 2. A humildade em relaçiío 
ao P.rozi•• 

I .  Pratica interior 
Pelo facto de o humilde se ter em 

ponco e se despreear, está m uito longe 
I)  Luc., I, 49. 
2) Luc., I ,  48.  
3} lbid. 
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de desejar a estima, a honra ou o louvor 
dos homens. Elle só procura a verda· 
deira gloria, a gloria diante de Deus, que 
se adquire pela virtude e pratica de bôas 
obras. Só 8 grande quem vale m uito aos 
olhos da m esma Sabedoria. Esta grande­
za, porém, não se alcança sinio pela hu­
mildade. Por isso diz Christo : cQuem 
se fizer pequeno como este m enino, esse 
será o maior no reino dos céus 1). "A 
verdadPira humildade• ,  diz Sto. Agostinho, 
• não procura sobresahir ·e m  coisas transi­
tarias, mas põe os olhos no que é eter­
no, do qual se aproxima não por força 
propria, mas com auxilio estranho• 2 ) .  

O hum ild�. reconhecendo q u e  deve todo 
o bem á misericordia de Deus, e pelo que 
s6 a Elle pertence toda a honra e gloria 
não busca a esti m a  dos ho m ens nem 
a m biciona distincção alguma. Não é a 
imagem que merece l<>uvor e honra, 
ainda que muito b!!lla e perfeita, mas sim 
o artista que a fez. 

O homem é u ma i magem que Deu1 
oreou, por isso a Deus só é devida toda 
a honra e gloria pelas suas perfeições. 
Quem foi verdadeiramente humilde não 
procura ser honrado e estim ado doa 
homens, deseja, sim, passar despercebido 

I) Matth., XVIII , 4 .  
2 )  Sermo 353 (Migne, P. 1., XXXIX, 156). 
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e ser ignorado, sem pre que o dever e a 
honra de Deus não exijam outn coisa. 
Só de Deus quer elle ser conhecido. O Ama 
nesciri et pro nihilo reputar·i, que excita 
a indignação de Thieme,  é a expressão 
exacta e justa dos sentimentos de humil­
dade e corresponde inteira mente ao exem­
plo que nos deu o Salvador no seu nas­
cimento e durante a sua vida occulta. 

O humilde reputa -se  pelo m ais vil 
e indigne de todos os homens. Assim en­
carada, a humildade d esperta grande 
indignação em muitos eruditos adversos 
ao christianismo, como por exemplo e m  
E.  de Hartmann. A o  homem soberbo e 
presumpçoso, que não crê na persona­
lidade de um Deus Creador e se conside­
ra com o  parte integrante da divindade, 
parece inconcebivel e até desarrazoado o 
ter de considerar· se mais vil e despreslvel 
do que todos os seus semelhantes. 

DA um outro modo pensa o christão. 
S. Paulo exhortll os phillipenses a que 
chumildemente cada um tenha aos outros 
por superiores 1). Como ('Jóde isto ser '? 
E' S. Thomaz 2) quem nos responde. Ob­
jecta-se que é um erro ter por virtude o 
reputar-se alguem por mais pequeno e 
miseravel do que os outros, ou o crer e af· 

I) Phil,, 11, 3 .  
2 )  S .  theol ., 2, 2,  q. 1 6 1 ,  a .  O a d  I .  
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firmar que d e  tudo é indi&"no e incapaz. 
Eis como responde o santo doutor : •Sem 
erro pôde alguem crer e affirmar que é 
o mais vil e despresivel dos homens, 
pensando nos seus defeitos occultos, mas 
que elle muito bem conhece, e nos mui­
tos dons de Deus que os outros possuem 
ignorando -os elle. Por diz isso Sto. 
Agostinho : • Crêde que alguns são mais 
dignos do que vós, muito e m bora exte­
riormente pareQaes melhores do que 
elles• 1 ) .  De igual modo cada u m  poderá 
crer e affirmar sem m entira que de tudo 
é indigno e incapaz, para com isso con­
fessar que todo o seu poder e faculdades 
lhe vêm de Deus, sAgundo as palavras 
do apostolo : ·Pois que não somos capa­
zes de penetrar alguma coisa por nós 
mesmo& , mas a nossa capacidade vem 
d e  Deus• 2). 

Certos mystieos affirmam que para al­
guem ser humilde deve reputar-se pelo 
maior dos peocadores da terra, isto é, crer 
que com metteu mais e maiores peccados 
que todos os outros hom ens . S. Thomaz 
i m pugna e com razão este modo de v er. 
•A humildade• 3), diz elle, •não exige que 
alguem se considere por si m el!lmo (i.  é, 

I )  Lib. de Virg., c:. 52, (MiKDe, P. 1., XL, 427). 
2) 2• Cor., III, 5 .  
3) S .  theol ., 2, 2, q. 1 6 1 ,  a.  3 .  
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por suas faltas), menos que os demais 
homens, aliás deveria cRda um julgar-se 
o maior de todos os peccadores, quando 
o Apostolo diz sem prejuizo da humilda· 
de, na qua 'epistols aos Gálatas : • Nós so ­
mos judeus por nature:t.a e não peccado· 
res de entre os ientios• 1) .  

A.lém disso, em que se devia apoiar este 
juizo - sou o maior peccador do m undo; 
pequei mais que todos os outros homens '? 
Na maioria dos casos tal j uizo seria evi · 
deotemente falso, porque não póde haver 
na terra sinào um peccador que seja 
maior que todos os outros ; só neste o 
juizo seria verdadeiro, em todos os de­
mais l!er�a falso. 

Sta . Teresa de Jesus era com certeza 
humilde. Ora, Deus em certa occasião 
reveluu-lhe que estava em graça· 2). Como 
poderia ella então crer que era a maior 
peccadora da terra, si sabia não ter a 
alma manchada com u m  uoico peccado gra· 
ve '? 

Tambem S, Francisco de Assis obteve 
numa revelação a certeza de sua predes­
tinação 3), e a pesar disso dizia-se com 
toda a sinceridade o maior dos peccaGI.o-

1! Oal., 111 1 5 .  
2) vade Ltbtn der lú. Theruia . Von Ribera 

(Paderborn, 1 003), 309. 
3) Vade C. Chalippe, Das Leben des hl. l"r. 

von Assisi (Re�ensbur�. 1855}, 329. 
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res . Mas elle mesmo nos declarou o que 
queria significar com taes palavras 1). 
Certo dia perguntou-lhe um seu com pa­
nheiro como podia elle falar e pensar tão 
baixam ente de si. O santo respondeu : Es­
tou intimamente persuadido que um la­
drão ou o maior dos peccadores seria 
mais perfeito do que �u. si Deus lhe con­
cedesse as graças que a m im tem dispen­
sado. Creio ainda que si Deus �ivesse re­
tirado de mim a sua mão protectora, e 
me não am parasse de uma maneira espe­
cial, teria eu com m ettido os m aiores cri­
mes e ter-m e-ia feito o peior de todos os 
peccadores. É esta a razão por que eu 
sou o maior das peccadorea e o mais in· 
grato de todos os homen� . 

Não diz pois S. Francisco que tenha 
com mettido mais/ ou maiores peccados do 
que toàos os outros homens, ao contrario 
affirma que assim não tem succedido. ac­
crescentando porém logo a razão disso : 
Por m i m  sou capaz dos m aiores pecca­
dos. e tel-os-ia na verdade com m ettido si 
Deus me não tivesse pt·eservado, ampa· 
rando-me com a sua mão protectora. Por 
isso m es m o  que Deus me cumulou de 
tão singulares graças, devo -lhe ser mais 

I) Vl!de S. Boaventura, LegemJg S. f'rgncisd, 
c. 6, n. 3 : Opera om11ia (ed. Quarachi), VIII, 
520. 
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grato do que todos os outros a quem 
Elle as nii.o concedeu . 

Isto mesmo póde todo o homem dizer 
de si, e muito m ail! aquelle que recebeu 
graças extraordinarias. A humildade exi· 
ge apenas que DOS desprese mos, jl\ que 
de DÓS nada temos sinão o peccado, e 
porque, si os não temos com mettido maio· 
res, devemol-o exclusivamente á graça, 
pelo que só a Deus pertence toda a honra 
a gloria. 

Si os outros têm peccado mais ou m e· 
nos que nós, isso nii.o vem ao caso. Mas 
bem podemos snppõr, e com fundamento, 
que no proximo ha tombem m uito bem 
que nos falta a nós, e, ao contrario, que 
em nós ha muito mal de que o proxi m o  
está livre ; e sobre este aspecto podemos 
sem erro reputar-nos interiormente 
mais pequenos "' despresi veis que os OU·  
tros. 

Muito bem d iz Stc. Agostinho : · Deves 
pensar que nii.o ha homem que não pos· 
súa algum bem que tu nii.o possues , e que 
por elle talvez te sobrepuje, ainda que 
tal bem seja occulto. Este pensamento é 
muito proprio para abater e dn mar a so­
berba. Ainda quando te distingas singu · 
larmente em qualquer virtude, não deves 
pensar que o outro a nii.o tenha, mas que 
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tal vez mesmo nesse particular te sobrepu­
je occultamente• 1 ) .  

Ha muitos bens que sem perigo de nos 
enganarmos p;ldemos reconhecer no pro­
xi m o. Foi creado por Deus á sua i m a· 
gem e semelhança, remido com o sangue 
de Christo e chamado á adopção de filho 
de Deus c herdeiro do reino dos céus . 
Continuamente recebe de Deus m uitas 
graças, e certam ente possue algum bem 
que nós não possuimQs.  E mesmo quan­
do elle se desencaminha, Deus não deixa 
de o amar e de o estimu.lar pela sua 
graça ã conversão. E, quem sabe ? talvez 
já esteja no caminho da emenda 

Por isso temos sem pre motivo para es­
timar o proximo, e devemos acautelar-nos 
quanto possível em o julgar pelo mal que 
nelle vemos, pois talvez seja menor e 
mais desculpavel do que pensamos. 

É um im portante exercício de  humilda ·  
de o juntar ao reconhecimPnto da proprla 
fraqueza a moderação e a benignidade no 
apreciar as acções alheias. Com o  simples 
particulares não fomos instituídos juizes 
de ninguem, e por um juizo severo po­
demos facilmente faltar á caridade e of­
fender a justiça. • Nào julgueis• ,  nos ad· 
vel'te o Salvador, • para que não sejaes 

1 )  Llb.-Quaellt., 83, quaest. 7 1 ,  n. 5 ( Migne, 
P. I . ,  XL, 112). 
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julgadoR. Porque com o juizo com que 
julgardes Rereis vó& tombem julgados, e 
cum li medida com que m edirdes sereis 
tam bem m edidos . Por que vês tu, pois, o 
argueiro no olho do teu irmão e não vês 
a trave no teu ?• 1) .  

Quem foi verdadeiramente humilde não 
se admira nem se irrita pharisaicamente, 
q\Jando vê alguem peccar, m as lembra 
lm ruedi11tamente aquellas palavras: •Quem 
pensa estar de pé veja que não cais» 2) ; 
oomlJadece- se dos que vê peccar, e agra· 
deoe a Deus o tel -o preservado de taes 
quedas pela sua graça . O peccado do pro· 
ximo recorda-lhe a sua fraqueza e serve­
lhe de incitamento para ped ir a Deus hu­
mildemente que não retire de si a sua 
mão protectora, e não perm i tta, co m o  cas­
tigo de  sua soberba e de suas faltas, que 
venha a cahir em semelhantes ou ainda 
em maiores peccad os. Desta maneira o 
peccado do proximo, em vez de ser para 
elle motivo de Ee exaltar, é antes uma 
occasião que se lhe offerece .para se ar­
raigar mais e maid na humildade . 

Precisamente a característica do hu mil ­
de é ter sem pre diante dos olhos as suas 
faltas e fraquezas,  e considerar o bem nos 
outros, não reparando ou desculpando 

1) Math., VII, I e aeg. 
2) 1• Cor., X, 1 2 .  
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quando póssivel as 11uas faltas. O IIOber· 
bo, ao contrario, com praz-se nos seus me­
ritos, exaggerando- os, e tem sem pre di11n· 
te dos olhos as mais pequenas faltas do 
proximo. 

Sto. Agostinho 1)  com para dois homens, 
dos quaes u m  com m etteu m uitos e gra ­
ves peccados e o outro, poucos e leves. 
Fundando-se na sentença de Christo : •Ao 
que menos se perdoa, menos ama• 2) po· 
çl ia alguem j ulgar que foram m ais uteis 
ao pri meiro as suas graves quedas do 
que ao segundo as leves, porque aquelle, 
depois de perdoado, amou ao seu bemfei­
tor com muito mais ardor do q u e  este. A 
esta difficuldade responde o santo que 
entre as dividas perdoadas se devem tam ·  
bem contar o s  peccados que o segundo 
não com metteu pelo auxilio de Deus, e 
que por isso não deve este amar menos 
do que aquelle. •O pri meiro com metteu 
m uitos peccados e tornou-se muito culpa· 
do ; o segundo, porém, com o auxilio de 
Deus, com metteu muito menos. A quem 
deve aquelle o perdão, deve este o ter 
sido preservado de cahir. Tu não foste 
adúltero durante o tempo em que vivias 
em grande ignorancia, ainda sem esclare 

I) Sermo 99, c. 5, 6 (Migoe, P. 1., XXXVIII, 
597 • 598}. 

2) Luc., VIl, 47 .  
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ci m ento. 1em (olaro) discernimento do 
bem e do m al, atê mesmo sem fé naquel­
le que te guiava sem tu o present1res. 
Eis o que te di:r. o Senhor : • Fui eu quem 
te guiou, quem te preservou. Não com­
m etteste adu lterio, porque faltou o tenta­
dor ou o Jogar e occasião opportuna ; o 
faltar tudo isso a m i m  só o deves. Mas, 
supponbnmos mesmo que foste tentado, 
que te não faltou occasião nem Jogar, e 
que apesar de tudo isso resististe ; pois a 
mim &6 o deves, a m i m  que te inspirei o 
tem or. Reconhece, portanto, a graça da­
quelle a quem deves o não ter peccado. 
E'- m e  devedor o que oahiu 1) mas alcan­
çou miserioordia, como vês ; mas tu tam ­
bem m e  deves o não ter pecoado. Nin­
guem com m etteu peccado Algum qu� ou­
tro qualquer não possa tambem com met­
ter si lhe faltar a minha graça• ,  

E '  este o pensamento q u e  deve m over 
todo o homem a não se preferir aos de­
mais, nem desejar elevar-se sobre os ou­
tros. Ainda que tenhas peccado menos que 
qualquer outro, a quem o deves ? Só á 
misericordia de Deus. Si a sua m ão pro­
tectora te desam parasse por um só m o­
mento que fôsHe, talvez tivesses perpetra­
do mais crim es do qne aquelles que hoje 

I) lato 6, aquolle a qum permetti 'IUI eahisee 
para o emendar. 
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por todos sÃo- mal vir.tos . Por isso deves 
pensar de ti humildemente, sem preten­
der elevar-te sobre os outros. 

Com muita precisão nos m ostra S.· Ber­
nardo quão perigoso seja o igualar-se ou 
preferir-se a alguem . •0' homem, a nin ­
guem te iguales : nem aos grandes, nem 
aos pequenos, nem ainda mesmo a um 
só. Pois, como sabes tu que esse a quem 
consideras o homem mais perverso e io· 
fame e cuja vida tão vergonhosa e abje· 
cta detestas, e a quem por isso julgas 
dever aborrecer como ao maior crimioo· 
ao, não só em relação a ti que te reputas 
por frugal, justo e piedoso, mas até em 
relação a todos os demais criminosos ; 
como sabes, repito, que esse tal, movido 
pela graça do Altissimo, não venha a ser 
melhor do que tu, e do que todos aquel· 
Jes, ou que talvez já o seja diante de 
Deus '?· 1 )  

Olhemos para o soberbo phariseu que 
despresava o humilde e contrito publicano, 
e por isso era objecto de abominação dian­
te de Deus, emquanto que o humilde pu­
blicano já estava justificado. 

O humilde submette - se com prazer a 
Deus, seu Creador e Senhor, e, e m  con· 
sequencia disso. sujeita-se tambem de 

I )  Sermo 37 in Cant. 11 .  7,  (Mi.ne, 1". 1 . ,  
CLXXXIII, 974). 
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bom grado a todos os homens, pelo me· 
nos no intimo do seu coração. Escreve o 
apostolo S. Pedro : c Submettei·VOS a to· 
da a humana oreatura por amor d� 
Deus• 1). Ainda que estas palavras allu· 
dam immediatamente ã autoridade, a quem 
voluntariamente nos devemos sujeitar em 
attenção a Deus, que a instituiu, póde 
oom tudo cemo disposição interior esten · 
der-se a �odos os homen!l, PorquE', cc m o  
já notámos, é proprio dos humildes o 
considerar com predilecção em si me�mo 
as proprias faltas, e no proximo o bem que 
de Deus recebeu. Em consequencia dia· 
to está d isposto a sujeitar- se aos .. utros. 

Diz S. Thomaz que • n  humildade é 
propriamente o respeito com que o ho· 
mem se submette a Deus, e por isso tam ·  
bem a sujeição a o  proximo e m  ·attenção 
ao que este tem de Deus• 2). Ma�:� a hu· 
mildade não nos pede que escondamos os 
dons que Deus nos tem dado, e que por­
ventura nos possam exalçar perante nos· 
sos semelhantes, porque, segundo a pala· 
vra do Apostolo, •recebemos o espírito 
de Deus para sabermos as coisas que por 
Deus nos foram dadas• 3); qullm recebeu 
dons de Deus sabe que os possue. Por 

1) 1a Pedro, 11, 1 3 .  
2)-S. theol, 2 ,  2 ,  q.  1 61,  a .  3 ,  
3 )  ta  Cor. , 11, 12 ,  
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isso, sem quebrantar a humildade, pode· 
mós fazer sobresahir os nossos dons pe­
rante os do proxím o .  Deduz-EJt> isto du 
palavras de S. Paulo aos ephesios 1): cEm 
outros tem pos não foi conhecido dos fi· 
lhos do ho mem (o mysterio d e  Christo) 
como agora foi revelado pelo Espirita aos 
seus sontos apostolas e prophetas•.  •A 
mim,  o menor de todos os santos, me foi 
dada a .  graça d e  annunciar aos gentios as 
riquezas i n com prehensiveis de <Jhristo.• 

A si mesmo se cha ma o Apostolo o me­
nor de todus os santos (christãos), tendo 
em vista o que de si mesmo tem, isto, 
todavia, não o i m pede de estimar as �ra-
9as recebidas de Deus e de as preferir 
ás graças que porventura os outros te · 
nham recebido. 

1 1 .  Pratica exterior 

Não obstante ser a humildade uma vir­
tude essencialm ente interna, reflecte-so e 
muito na maneira de tratar com o proxi­
m o. Em primeiro lagar a h u m ildade ma­
nifesta-se por um comportamento atten· 
cioso e modesto para com todos os nos­
sos sem elhantes, mesmo para com os 
subalternos e para com os mais pobres e 
humildes dos homens. 

I) Eph., III, 5, 8. 
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A conveniente modestia não é mais que 
a expressão natural; ou, por assim dizer, 
o vestido dos sentimentos internos da 
humildade. Por modestia entende·&e tem­
bem muitas vezes a humilde disposioão 
interior, porque o humilde não pretende 
maior distinc-oão do que a que lbe é devi· 
da ; mas em geral denomina se assim a 
yirtude que regula o modo de tratar com 
o proximo segundo as exigenoias da ra­
zão. 

Pede a verdade que o comportamento 
exterior do homem sejR a traducoão ex­
acta do seu interior. O comportamento do 
humilde natural e espontaneamente será 
modesto e attencioso para com todos. 
·Adiantae-vos em honrar uns aos ou­
tros• 1), exhorta o Apostolo aos romanos, 
e o Ecclesiastico diz : • Pelas viRtas se co­
nhece uma pessoa, e pelo ar do rosto se 
discerne o homem sensato. O vestido do 
corpo, o riso dos dentes e o andar do 
homem denunciam quem elle é• 2) . 

O apparentar alguem modestia, não sen· 
do interiormente verdadeiro humilde, é 
vil hypocrisia que muitas vezes se obser· 
va nos soberbos. Estes, quando em pre­
senoa duma personagem iliustre ee quem 
temem ou esperam algum a  coisa, não 

1) Rom., XII, 10 .  
2)  Eccl., XIX, 26. 
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poupam cortezias e m ostras de SUJeu;ão; 
mas,  para com os iguaes e inferiores, são 
altivos e desattP.nciosos, duros e asperos 
nas palavras e nos gestos, e tratam-n'os 
com altivez. O humilde, ao contrario, mos­
lra ·se tal qual  é; porque reconhece o seu 
nada e não pretende arvorar-se em j niz 
do proximo, trata a todos com m odestia 
e attenção, e em todas as suas manifesta· 
ções é suave e m oderado. 

A affirmação de Tbieme 1), de que o� 
catholicos exteriorizam li humildade com 
•palavras e gestos lasti mosos, sem blante 
triste, cabeça baixa, etc. • ,  não precisa d e  
refutação alguma. 

Fazer ostentaçã0 de humildade não se­
ria m ais que pôr a hypocrisia ao serviço 
da soberba. «O verdadeiro humilde• ,  diz 
S.  Bernardo, • busca o ser tido em pouco 
e não ser julgado humilde• �). Sto. Agos­
tinho affirma que •a  humildade está do 
lado da verdade e não do lado da menti· 
ra• 3). Pelo facto de  o humilde não pro­
curat· a estima e honra dos homens, por­
ta-se sempre com simplicidade e rectidão, 
mostra- se tal qual é, sem por um com por· 
tamento extraordinario chamar para si as 
attenções e desejJJ.r ser tido por humilde. 

-1)  Die christhche Demut, I 0· 1 1 .  
:J) Sermo 1 6  ln Cant. n .  1 0  (MiKne, P. I ,  

CLXXXIII, 853) .  
3)  De natura et  rrat . ,  c .  34  (ibld. ,  XLIV, 265) .  
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Bem longe de procurar a honra e enti ­
nia alheia, o humilde evita - as quanto pos­
sível, e si, em razão do seu C'fliclo, é obri­
gado a acceitar e até a exigir qualquer d e ­
m onstração de respeito e de  honra, com o  
pôde acontecer e m  um superior, consid('­
ra-a como preito ao seu cargo e não a sua 
pessoa, e refere-a a Deus, a quem repre­
senta e a quem só pertence toda a honra e 
gloria por ser o autor de todo o bem. Para 
não ser exaltado, occulta tambem quanto 
possível e sempre que o dever não exija 
outra coisa, não só as graçaa principaes 
que de Deus te m recebido, mas até as 
suas boas obras e em geral tudo o que 
lhe pôde grangear a estima dos homens. 

A estima e o louvor dos homens são 
como que um espirituoso alcool quP. nos 
em briaga, e m uito facilmente nos leva á 
van complacencia e á prP.sum pção. •Na 
baixeza é facll ser humilde�. diz S .  Ber­
nardo, •mas é virtude rara a humildade 
exalçada• 1). Por iss•), quem quizer con­
servar a humildade, fuja quanto possível 
da estima e louvor dos homens. E' esta 
a razão por que J esus Christo tão ener.f 
gicamente nos exhorta a fazer em segre­
do as nossas bôas obras. 

Somos obrigados a dar bom exemplo, 

1) Rara virtus humllitas honorata. Hom . 4 su­
per mlss., n. 9 (Migne, P. 1 . ,  ClXXXIII, 94). 
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mas quem desejar  ser humilde deve oc­
cultar aos olhos do mundo suas bôas 
qulidades e bôas obras, sempre que o 
dever ou a ed ificação do proximo não 
exijam outra coisa . 

S. Gregorio Magno 1 )  compara a sober­
ba á traça. A traça corróe u m  tecido 
sem fazer o menor ruído, diz elle ; al!lsitn 
tam'bem a soberba, occulta no coração 
do homem, corróe sem ser notada a me­
dulla das bôas obras.  _A humildade, po­
rém, matando a traça da soberba, pre­
serva as bôas obras. Noutro lagar diz o 
m esm o santo doutor 2) • A vida presente 
é como que uma viagem para a eterna 
bemaventurança e os m aus espíritos são 
como ladrões que de continuo nos assal­
tam . E' claro qnc parece desejar ser 
roubado quem leva seus thesouros ás 
claras . Não quero com isto affirmar que 
o proxi mo não deve ver nossas bôas 
obras , pois está escripto : • Devem ver 
vossas bôas obras e glorificar a vosso 
Pae que está nos céus• ; mas tão somen­
te que não procureis ser louvados pelas 
vossas acções. O nosso obrar :leve ser 
patente, de tal modo que a intenoão 
fique occulta, para que com as bôas 

1) Moral, 1 1 , 48 (Migne, P. 1 . ,  LXXV, 982). 
2) Hom, 1 1  ln Evang., no. 1 (Migne, ibld,, 

LXXVI, 1 1 1 5). 
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obras edifiquemos o proximo, e pela hi· 
tenção de só agradar a Deus procuremos 
a obscuridade • .  

Esta doutrina é tirada do Evangelho. 
No sermão da montanha, Christo falou 
assim a seus discípulos : �Guardae- vos 
de praticar vossas uõa11 obras diante dos 
homens , com o fim de serdes vistos por 
elles ; doutra sorte não tereis a recompen­
sa da mão de vos3o Pae que está uos 
céus� 1). 

Põe-nos tombem,  como exem plo do que 
deve01os evitar, ao phariseu. •Fazem 
todas as suas obras para serem vistos 
dos homens • 2). Não devem assim obrar 
os seus discípulos : •Quando dás a esmola, 
não saiba a tua esquerda o que faz a tua di· 
reita, para que a tua esmola seja escondi­
da, e teu Pae, que vê o que tu fazes e m  
segredo, t'a pagará • 3 )  • Quando oraes 
não haveis de ser como os hypocritas, que 
gostam de orar em pé nas synagogas e 
nos cantos das ruos . para serem vistos 
dos homens. Em verdode vos digo que 
elles já receberam a sua recompensa. Mas 
tu, quando orares, entra no teu aposento 
e ,  fechada a porta, ora a teu Pae em se­
gredo• 4). •Qaando jejuaes não vos po-

1)  Mat!h., VI, 1 e see-s. 
2) Matth., XXIII, 5. 
3) Matth., VI, 3, 4. 
4)  Matth . ,  VI, 5, 6. 
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nhaea tristes como os hypocrltas, porque 
elles desfiguram os seus rostos para fazer 
vêr aos homens que jejuam . . .  : mas quan· 
do jejuares unge a cabeça e lava o rosto, 
para que não pareça aos homens que je· 
juas, mas sómente a teu Pae que vê tudo 
o que ha de mais secreto• 1 ) .  

Para mais efficazmente fugir da honra 
e ser pelos demais despresado como elle 
a si mesmo se despresa, o humilde evita 
quanto póde os Jogares honrosos e em vez 
de escolher os primeiros assentos, como 
fariam os phariseus e fazem todos os so· 
berbos, vae de bom grado para o ultimo 
Jogar. Supporta com paciencia o ser 
collocado abaixo dos outros. Não se per· 
turba quando as suas faltas e defeitos 
são conhecidos e lhe dão motivo de confu· 
são. Mas isto em geral i porque muit11s ve· 
zes seria um prejuizo para nós ou para 
os outros o serem as nossas faltas conhe· 
cidas . U m  superior, um sacerdote, um em­
pregado publico, nm pae de familia perderia 
com isso facilmente o credito necessario 
para exercer devidamente o seu cargo. 
Todos estes, at� certo ponto, devem cui­
dar da sua bôa fama. Mas sempre que 
não entram em questão taes interesses, 
devemoH pelo m enos soffrer com paciell· 

I) Matth , VI, 16 e segs. 
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ela qualquer prejuízo na fama devido ao 
conhecimento de noesas faltas. 

Não é convenient(', na maior parte du 
vezes, manifestar a s nossas faltas a ou · 
trem que não seja o conft>sRor ou dire­
ctor espiritual ; em geral o m elhor é fa­
larmos de nós m esmos o menos possível, 
quer seja de nossas virtudes, quer d e  
nossas faltas. • O  m ais prudente• ,  d i z  Sto 
Affonso de Llgorio, < é  não falar absoluta­
m ente nada de nóR mesmos, nem mal nem 
bem ; porque m uitas vezes misturamos 
certo amor proprio com a mesma depre­
ciação, desejando com isso ser louvados· e 
tidos por b1:1mildes, vindo ailsi m a humil­
dade a converter-se em orgulho• 1). 

E' signal de soberba e vaidade o falar 
alguem m uito de si mesmo : A lin gua fala 
do que o coração está cheio. O soberbo é 
m uito presu mido ; por isso go sta d e  fal Ar 
de ·ai .  Faz alarde de  sua nobre ascend en ­
cia, da sua riqueza, talento, formosura e 
acções ; exalta as suas bellas qualidades, 
exaggerando - as para grangear a estima 
alheia, e chega ás vezes até a gloriar-se 
das saas maldades, si julga por esse 
m eio crescer na opinião dos seus ou· 
vintes. 

Sto Agostinho refere nas suas confie 

1) Dle christllchen Tugenden und die Mittel, 
sie zu erlan�en (Re�ensbura-, 1865), 478. 
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sões 1)  que, quando na juventude, vive· 
ra em tal ceguPira. que chegou a enver· 
gonhar - se de com metter m enos torpezas 
que seus coi!Pgas . E fa2.ia Isto por ver 
que estes se gloriavam em suas m aldades 
tanto mais quanto maiores e mais abo· 
m inaveis ellas eram.  Com gosto seguia 
elle os seus exemplos, não pelo prazer 
que sentia nas acções meRmas, m as sobre­
tudo para ser louvado. E continua el le : 
• Que coisa ha mais reprehensivel do que 
o vicio '? Nio obst•nte eu fui vicioso para 
não ser reprehendldo, e si não tivesse 
praticado acção alguma, com que !IJ B  po· 
desse igu11lar aos perversos, inventai-a-ia : 
ainda que de facto a não tivesse co m m etti· 
tido, só para não parecer tão despreslvel 
por causa d2 minha innocencia, e para 
não parecer vulgar por viver castamente•. 

O mesmo d outor da Egreja confesBa 
que mais tarde chegou a envergonhar se 
entre os seus com panheiros de ser tão 
vergonhoso �) . Tanto a am bição havia 
tyrannizado aqu!!lle espirito nobre e gr&n· 
de por natureza ! 

O receber de bom grado as repreben.· 
sõeR, censuras e admoestações, e ser 
grato para com aquelle que nol -as faz, ,é 
u m  exercicio de humildade muito util e 

1) Confess., 2, �. 
2) Confess .• 2, 9, 
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atê As vezes necessario. • Muitos têm a 
humildade na bocca, mas não no coração• , 
escreve Sto. Affonso de Ligorio. • Dizem 
que ninguem é peior do que elles, que 
mil vezes têm merecido o inferno ; mas 
si alguem os reprehende ou lhes diz 
qualquer palavrinha menos agradavel, 
logo acaba a humildade ; fazem como 
os ouriços, que encrestam seus espinhos 
apenas se lhes toca . . .  • 

Diz S. João Ohrysóstomo que, quando 
o humilde é reprebendido, logo se arre· 
pende de sua culpa, m as o soberbo, ao 
contrario, dóe se por ter sido conhecida 
sua falta. Os santos não se defendiam 
quando lhes i mputavam qualquer culpa 
que não haviam com mettido, a não ser 
que tal defesa fôsse necessaria para evitar 
escandalo ; exceptuando este caso, soffriam 
e offereoiam tudo a Deus• 1) 

Intimamente unido com o referido exer· 
cicio está o de soffrer com paciencia os 
insultos e affrontas, e de se esforçar por 
estimar o insultador ainda mais que 
antes. Ouçamos de novo a Ste. Affonso 
de Ligorio : · O  deRpreso e o insulto são 
a pedra de toque com que se póde conhe· 
cer si alguem é verdadeiramente humilde 
e santo ; si alguem se irrita com isso, a 

I) Die cbristlicben Tugenden und die Mlttel, 
sie zu erlaa�a, 479. 
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sua virtude é ôca comp a canna, e tem ainda 
de obrar maravilhas. O tempo das bu· 
milhações, diz o P. Balthasar Alvares, é o 
tem po em que se podem acumular m ui ·  
tos méritos e grandes thesouros de  
gracas. 

•Quem soffrer com paz e paciencia qual· 
quer despreso que se lhe faço, ganhará 
mais com isso do que si jejuasse rigo ­
rosamente a pão e agua durante dez dias. 
E' b•lm que nos humilhemos diante dos 
outros, mas é ainda muito m elhor e m ais 
mcritorio o acceitarmos as humilhações 
que nos \"êm da parte dos outros, porque 
estas são mais segundo a vontade de  
Deua do que segundo a nossa, e por isso 
o merito será muito m aior, si as souber­
m os levar com paciencia. 

•Que fará um christão por Deus si não 
é capaz de soffrer um pequeno despreso 
por seu amor ? Quantas affrontns e dee· 
presos não soffreu Chril!to por nós ! Quiz 
ser esbofeteado, cus pido, escarnecido e 
açoitad6. Ah ! si tivessem os um verdadei­
ro amor a Christo, não só supporta riamoe 
os i nsultos que nos fazem ,  mas nos ale­
grariamns ainda por sermos despresados 
como o foi o nosso Salvador• 1). 

I )  lbid , 480. 
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O caminho para a humildade 

A humildade é uma perola preciosa . E' 
ell& o caminho da graça e do amor de 
Deus e o fundamento de todas H S  virtu­
de!. Por isso todos os christãos, mas so­
bretudo aquelles que aspiram sincera­
m ente á perfeição, devem em penhar-se 
com ardor em alcançar a humildade e até 
em distinguir·se  nella. 

Mas quanto é isto difficil ! Quão rara­
m ente se m ostra uma 1sincera e perfeita 
humildade ! Encontram -se car&cteres por 
natureza amantes, castos e mansos, mas 
não se encontra um só verdadeiramente 
humilde. 

A humildade só póde ser adquirida 
numa luta continua e penosa. E quantas 
vezes a peçonha da soberba não se in ·  
filtra até em nossas mais santas acções ! 
Até quando fazemos actos de amor ou de 
humildade, procura a soberba levar nos 
á eom placencia em nós mesmos, segre­
dando-nos que já somos humildes e sgra­
daveis a Deus. 
https://alexandriacatolica.blogspot.com.br
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Muito bem diz S. Margarida Ala�oque : 
•A humildade tem i sto de característico : 
desapparece no instante e m  que é per· 
cebida• 1 ) .  Com razão se chama á humil­
dade um olho que tudo vê, m enos a si 
m esma .  

Qual o caminho para chegar a esta vir­
tude tão preciosa e necessaria 'i Quaes os 
m eios para alcançai-a '? Do que havemos 
dito acêrca do fundamento e natureza da 
humildade, seguem-se espontaneamente 
taes m eios_. Quem quizer ser humilde deve 
appliear- se aos exercícios dl' humildade, 
referidos no capitulo anterior. Mas, para 
m aior precisão, será util expôr breve­
mente os meios principaes com que se 
adquire a humildade. 

1. O primeiro meio para alcançar a hu­
m ildade con siste e m  n(ls aprofundarmos 
mais e mais no conhecimento proprio. 
• Para conseguir a humildade• ,  diz S.  Ber­
nardo, •nada póde a alma encontrar de 
m ais  efficaz nem m ais proprio do que 
encontrar se a ei m esma na verdade ; so­
mente não poderá occultar a si mesma 
coisa alguma nem muito menos enganar­
se em nada•  2). 

Quem quizer crescer na humildade de-

1) Vie et <Euvres, 11, 185. 
2) Sermo 361 in Cant. n. 5 (Migne, P. L 

CUCXlll, 969). 
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ve ter sem pre d iante dos olhos o que de 
si m�smo é, quer na ordem da natureza, 
quer na ordem da graça. Que eramos nós 
ainda ha pouco '? Que somos no presente '? 
O que seremos em breve '? 

Na quarta - fe ira de ci n zas a Egreja, 
para despertar em todos os fieis senti­
m entos de humi ldade, espalhando-lhes 

' cinza na cabeça, diz : • Lembra-te, homem , 
que és pó e ao pó h as de voltar•  I ) .  

:!. Para conservação e augmento da hu­
mildade é utiliss i m o  pensar a m iúde que 
todo P bem q u� possuímos só o de,· emos 
á m isericord ia d i vina,  e que por isso to­
da tl honra que delle provém não nos 
pertence a nós, mas ao Autor de todo o 
bem; . Não so m os mais  que portadores 
dos bens que Deus n l ls  concedeu e con ­
fiou. C o m  este re conheci mento deve unir­
se summa gratidão para <Jc m Deus. 

Conta Gonçalver. da Camara 2) q ue um 
dia se queixou a S. Ignacio de Loyola de 
certas tentações de vaidade, que m uito 
lhe davam que padecer. Contra taes ten­
tações deu-lhe o santo o seguinte remedia: 
Esforçar-se de véras por referir a Deus 
todo o bem que em si achasse, olhar a 
Deus como seu autor e dispensador, e 
agradecer-Ih'o sinceram ente. E accrescen-

1) Oen., III, 1 9. 
2) Acta quaedam S. lgnacil de Loyrtla, Prtfaclo . 
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tau que tambem elle, depois de sua coo­
versão, fôra molestado por semelhantes 
tentações, e que por esse meio havia con­
seguid o  a paz du coração . 

Quem agradecer a Deus todo o bem q u e  
possue, e o considerar com o u m  ben� fi­
ciu do mesmo Deus, guardar -se  á de o 
attribuir a si mesmo,  de se exaltar e de 
procurar ser honrado pelos homen�.  

3 Coisa t.am bem m uito �alutar é lem ­
brarm o - aos muitas vezes q u e  u m  dia te­
remos de dar conta a Deus de tod o  o bem 
recebid o .  • A'quella a quem muito se deu 
m uito será pedido• ,  diz o Salvador ; •e ao 
que m uito cunfiaram,  mais conta lhe to· 
marão» 1) .  • Quanto maiores e mais nu­
m erosos são os dons recebid os, mais es· 
treita será a conta q ue por elles ·se ha de 
dar» ,  diz-nos S. Gregorio Ma�no z). Este 
pensamento muito nos ajudará a evitar a 
presum pção. 

Muito j ustamente diz S. João Chrysos­
tomo : • Pelo facto de teres sido prendado 
com maiores dons mais te deves humi ­
lhar, porque a quem m_uito s e  deu, muito 
será exigido. Deves humilhar-te por ter 
sido Deus m�is liberal para comtigo do 
que para com os outros, pois, si não ti-

1) Luc. , XII, 48. 
2) Hom. 9 ia Evang. 
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veres cuidado, muito facilmente esta van­
tagem concorrerá para tua perdição• 1) .  

4. Quando nos vêm pensamentos de 
vaidade, é muito conveniente pensar logo 
quão pequeno e vil é tudo o que temos, 
e d'e quantas coislls carecemos.  

Jactamo-nos tal vez pelo nosso saber. 
Mas quão m iserava! não é toda a nossa 
sabedoria, com parada com a de todos os 
outros homens  juntos '? E o que é ainda 
todo o saber dos homens, · em compara­
ção com a infinita sciencia de Deus '?­
Coisa m esquinha e despresivel. Por isso 
v e m o s  que os verdadeiros sabios são de 
ordinario mod estos, pois com prehendem 
que todo o seu saber, comparado ao que 
ignoram,  é como que uma gota de agua 
em presença do oceano. Quanto m ais es­
tudam , mais enigmas obscuros e até in­
soluveia se lhes depara m .  

E o q u e  se diz acerca da sciencia póde 
applicar- se a todos os bens que pos­
suímos : talento, habilidade, virtude, dotes 
do espírito e do corpo. Todos estes bens 
são nada em comparação da infinita per· 
feição, omnipotencia, omnisciencia e im·  
meneidade de Deus. E ousaria eu ainda 
vangloriar- me por tudo isso '? 

lí. Muito ajuda a alcançar a humi ldade 
o lembrarmo-nos com frequencia do na-

1) Hom. 18 ad pop. 
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mero e gravidade de nosso!! pecoados e 
do arrependimento que delles tivemos.  
Ao pesar e arrependimento do coração 
segue se espontaneamente a humildade. 
Por isso exclama o Psalmista : •Ao cora­
tão contrito e humilhado nRo despresa­
rás, ó Deus• 1) .  

S .  João Chrysostomo observa que •a  
humildade do coração é a causa de todos 
os bens, pois, com o  diz o Propbeta, • Ü  
espirito attribulado é para Deus u m  sa­
orificio; a um coração contrito e humilha­
do não de!'presarás, ó Deus• �); e noutro 
Jogar, com m en tando as palavras de Joel : 
• rasgae os vossos corações• ,  aconselha 
elle os fiéis a di lacerarem o seu coração 
e não soffrerem um espirito altivo e so­
berbo, porque o que está dilac('rado não 
se ensoberbece• 3) . 

A humi ldade é tão agradavel a Deus 
que, segundo affirma S. Gregorio Magno, 
m uitas vezes permitte Elle que com m et­
tam pequenas falta aquelles a qul'm cumu­
la de graças especiaes, para que a con· 
Bel'vem e mais se fortaleçam na humil­
dade � ) .  

1)  Psalmo L, lf J. 
l) Hom, 5 in ep. ad Philipp. (Migne, P. 1 ., 

LXII) 
3) Horn. 4 in 2 Cor. 
-t) Dialog. 31 14. 
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O soberbo facilmente se afflige e en· 
tristece quando com mette alguma falta, 
porque se vê illudido na demasiada con­
fianoa em si mesmo e ferido no seu amor 
proprio. O humilde, ao contrario, nã<l se 
ad mira de taes faltas, e por isso não se 
entristece. As faltas que a cad a passo 
com m ctte, 11 pesar de s u a  bôa v ontade, 
m m;tra m - l h P  s u a  fraqueza e i m poten cia, 
e n v.� rg-on h n m  n'o e i n cita m n'o R pedir a 
Deus h u m i l d e m e n te perdão, e a �ó nelle 
confiar. Ob9erva á letra as . palavras do 
Espirita Santo: • Humilha-te d iante de 
Deus, e aonfia· na sua :não generosa • ·1 ) .  

6 .  Dnce e amavel é o fructo da humildll­
de, m a s  BÓ se póde colher do caminho 
espinhoso das humilhações. Todos os 
santos e m estres da vida eapiritual são 
concordes em apresentar as humilhuções 
ce rn o  o ca m i n h o  mais seg uro da h u m i l ·  
da de. 

Quem desejar ser hum ilde deve empe­
nhar· se antes de tudo em soffrer ao me·  
nos c o m  paciencia, resignação e verda­
dein humildade as humilh:�ções grande s  
e pequPnas q u e  porventura l h e  sobreve­
nham, si bem que muito penosas e diffi­
ceis. Ebtá ainda muito longe da verdadei­
ra ·humi ldade quem com taes humilha· 
cões logo se exas;:.era, 1:1e offende e ali-

I) Eccl . ,  XIII, t. 
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m en ta os sentim entos d e  vi ngan ca que 
na�ce m em seu cora cão . O hum ilde eof· 
fre com resignação os pequenos desprê· 
sos, a má fa m a ,  os insultos, etc., como 
coisa que lhe é devido pelos !"eus m u itos 
peccados,  e ainda q uando tem razão para 
su ppôr que lhe  fazem taes coisas inj usta· 
m enti', pensa que as te m m e recido por 
outros peccad0s o u  pelo m enos soffre ·as 
com paciencia e re�ignação por amor de 
Christo humilhad o e saturado d e  oppro· 
brios .  

Sabendo e l l e  que a s oberba e o amor 
proprio se resentem em taes circ u m s tan · 
cias, Jogo reconhece q u e  a sua hu mild9.de 
está 11inda nos principias, si com isso se 
abate ' nu entristece. E m  taes occasiões, 
com �ud o, não deve desalentar, porque is· 
so seria soberba, mas antes en vergonhar· 
se, e fazer de suas faltas d eg ráu para ai· 
cançar a h u mildade.  

Aq uelles que são verdadeiramente hu­
mildes alegram -se com essas humilhaçõe.s.­
por serem o d istinctivo de seu Se�or e 
Mestre, e, si já têm avançado muito na 
hum i ldade, não só não evitam as humi­
lhaçõeR, mesmo que o poss1,1.m fazer, mas 
procuram até as occasiões para ellas, 
sem pre que isso não redunde em prejuí­
zo de qualquer dever. 

O caminho mais rapido e seguro para 
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1h A Humildad� Christan 

a humildade é o cam!nho dali humilha· 
ções. Debalde se esforçará por ser hu· 
milde quem não está prompto para rece· 
ber oom paoiencia as humilhações. 

Muito bem nos diz S.  Bernardo : •As· 
sim com o  a paciencia é o caminho para a 
paz, e a leitura para a sciencia, assim 
tam bem a humilhação é o caminho para 
a humildade. Si aspiras á humildade, en· 
vereda pelo seu caminho - a humilhação. 
Si a não podes soffrer, não és ainda ver· 
dadeiramente humilde• 1 ) .  

Por humilhação não se  deve aqui en· 
tender apenas a offensa directa de nossa 
soberba e vaidade, mas toda a sorte de 
soffrimentos e afflicções q ue nos sobre· 
vêm e levam ao conhecimento da propria 
fraqueza e miseria. Pertencem ta mbem a 
este numero as enfermidade�. 

Quando o homem goza de saúde, e tu· 
do lhe corre á medida de seus desejos, 
está em perigo de confiar demasiada· 
mente em suas proprias forças ; mas si 
lhe vem qualquer doença ou soffri lnento, 
logo se dissipa tal confiança. No leito da 
dôr sente elle bem ao vivo a sua i m po· 
tencia e fraqueza. Muitas vezes até toda a 
arte e saber humano se reconhece i mpo· 
tente para o alliviar, l' então nada mais 

1)  Ep. 87 ad Operium, n 11  (Migne, P. 1., 
C. LXXXII, 2 1 7),  
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Capitulo X 1. 3 3  

lhe resta do que reconhecer a sua miseria e 
o seu nada, e submetter-se humildemente 
á. vontade de Deus. 

Feliz daquelle que sabe aproveitar tio 
preciosa occasião de humildade, e pacien­
temente supporta suas dores por amor de 
Jesus crucificado. Este tal fará mais pro­
gresso em poucas horas de soffrimento do 
que fizera em m uitas quando lograva saúde. 

•Na cruz está a salvação•,  di?.: m uito 
bem a Imitação de Christo, •mas na cruz 
está a vida . . . na cruz está o ccmpendio 
da virtudP e a perfeição da - santidade. 
Toma, pois, a tua cruz, segue a Jesue 
Christo e irás á vida eterna• 1 ) .  

7 .  Com o  caminho para a humildade in­
dicam tambem os santos a frequente con­
sideração de que nenhuma segurança te­
mos de perseverar no bem até ao fim .  
Cada um de nós deve pensar comsigo 
mesmo : posso air.da peccar gravemente 
e por minha culpa ser condemnado para 
sempre ! Este temor devia ser bem effi­
caz para nos conservar em humildade. 

Corr.o poderá ensoberbecer-se quem sa·  
be que talvez u m  dia venha a pertencer 
ao numero dos réprobos ? Poderá acaso 
esse tal orgulhar-se e deepresar seus se­
melhantes ? De maneira nenhuma ; forço­
samente será humilde, e com temor e tre­
mor trabalhará para sua salvação. 

1) :1, 12.  
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8. E' u m  poderoso incentivo para a hu· 
mfldade a frequente lembrança do exem 
plo de Christo. O Filho de Deus é por 
excellencia o Mestre da humildade. Para 
nol-a ensinar com sua palavra e exem· 
pio desceu Elle á terra e tomou a fo rma 
de servo. Que coisa poderia ser mais ef· 
ficaz para nos fazer desejar a humildade 
que o exem plo e a d outrina do m es m o  
Christo ? •<A humildade de u m  Deus é o 
rAmedio para o orgulho humano. ; diz 
S. Agostinho 1) .  

Temos ainda a incitar-nos á humildade 
o exem plo doCJ santos, que todos, sem 
exceptuar um só, se distingairam nessa 
virtude, imitando e realizando na sua vi ­
da o exem plo e a doutrina d o  Sal vador. 
Todos elles nos dizem : «Sêde nossos imi ·  
tadores , como nós o somos de Cbristo " .  

!J. Finalmen te, não  devemos esquecer a 
oração com o  meio" para adquirir a humil· 
dade. Segundo S. Thom az 2), são dois os 
caminhos que nos levam á humi ldade : o 
primeiro e o principal é a graça divina ; 
o segundo, o trabalho propri o .  Deste nos 
temos nccupado até aqui. 

A humildade é um dom summamente 
precioso, amado de Deus e dos homens ; 
é, porém, muito arduo o caminho que a 

1) Enarrat II in Ps. 18, n, 1 5  (Migne, P. I, 
XXXVI, 163). 

2) S. theol. 2, 2, q. 161 ,  a. 6 ad 2. 
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Capítulo X --------- ---------------
ella noE conduz, e sém o auxilio de Deus 
não a podemos alcançar nem conservar. 
Por isso todo aquelle que sinceramente 
deseja ser humilde deve pedir a Deus 
esta graça com perseverança. A sua rra­
ção com certeza será ouvida, si não faltar 
a coopet•açã o  e o esforço p roprio. 

Christo nada d eseja com mais ardor 
s i n ii o  .:t u e i m ite mos sua h u m ildade: • Apren­
dei d e  rnim,  q u e  sou m a n ao e h u m i l d e  rle 
cor� ção» 1 ) ,  nos diz Elle  tne�mo. De bôa 
vontade ouvirá Elle a petição da hu mil­
dade que lhe é tão cara. Por Isso nos re­
co m m en d a  a Egreja que frequenteml?nte 
repitamos a jaculatoria • Jesus, manso e 
humilde de coração, fazei m eu coração 
sem elhante ao vosso».  

Ad m iravel é a oração que se reza n o  
officio de S. Affonso Rodrigue s , i r m ão 
leigo da Com panhia de Jesue (30 de Ou­
tubro) : •O' Deus, fortaleza dos fracos e 
exaltação dos humildes, Vós que vos di­
gnastes assignolar a S.  Affonso por uma 
constante aspiração á propria renuncia;- e 
pela gloria de uma extroordinarif humil­
dade, concedei-nos a graça de ' imitar o 
seu exem plo, mortificando a carne, e se­
guindo humilde e perseverantemente a 
vosso divino Filho crucificado, para alcan­
çarmos a eterna gloria • .  

1 )  Matth, XI, 21 .  
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